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L U G O 

• HOY, PREGON DE LA SEMANA SANTA 

• Mañana, el "Teatro-Circo", de La Co­
rma, en el Círculo de las Artes 

0 £! lunes, 
presentación 
del libro 
"Los partidos 
políticos 
y la 
autonomía 
de Galicia", 
de 
Alfonso 
Bozzo 

m E l 13 de mayo comienza el Certamen 
Juvenil de Teatro 

H LUGO: 68.535 habitantes de hecho 

1 1 Prado y Fallarton inauguran, el lunes, 
una exposición de pintura 

0 M0NTERR0S0: El domingo, actuación 
del "Movimiento Popular da Canción 
Galega" 

GA L I C I A A L DÍA 

H La señora de Meirás visitó la Basílica 
comp&stelana 

0 Transacciones por más de treinta mi­
llones de pesetas en el Mercado Na­
cional de Ganados 

M A D R I D A L D I A 

0 Emilio Romero escribe en " A B C " 

—Dice que el 
Gobierno 
por su 
falta de 
destreza, 
por su 
tolerancia, 
o por una 
discutible 
fatalidad, 
ha unido 
a la 
oposición, 
pero 
ha fragmentado al franquismo 

@ Mariola Martínez Bordiú pudo ser reina 
de Suecia 

M A D R I D 

0 Próxima reapertura de la Delegación 
Nacional de Turismo de Méjico 

0 Escrito de mutilados ciegos al Rey, así 
como a miembros del Gobierno y de 
las Cortes 

Alvar ez 
Miranda, 
ex-minidro 
de 
Industria, 
vicepresidente 
de 
"ENDASA" 

y 
consejero 
de 
"Aluminio 
Español" 

A N 6 E E A Z S I N A 
cadáver del industrial guipuzcoano fue 

hallado con un tiro en la nuca, de 
madrugada, por una pareja de novios 

SE CREE QUE LOS SECUESTRADORES LO 
MATARON DONDE FUE HALLADO EL CUERPO 

«Si los terroristas quieren la guerra, la tendrán», 
diio Fraía 

G R E 

EN SEPTIMA PAGINA 

E l industrial vasco, don Angel Berazadi, secuestrado por la E T A y 
asesinado en la madrugada de ayer. En el grabado, el chalet donde 

vivía, en San Sebastián, y la fábrica de la que era director 

E n este lugar, próximo a la localidad navarra de hurguete quedó desorientado un grupo 
de los miembros de "E.T .A ." evadidos de la prisión de Segovia. Posteriormente, este mismo 
lugar fue escenario de un tiroteo entre los evadidos y miembros de la Guardia Civil, re­

sultando muerto Oriol Solé, uno. de los fugitivos. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Veintiún muertos a causa 
de un desprendimiento 
de tierra en El Ecuador 

EN SUCESOS 

CAPTURADOS OTROS DOS EVADIDOS 

D E LA P R I S I O N D E S E G O V I A 
T O D A V Í A Q U E D A N L I B R E S C ü A T R O 

Once separatistas vascos, deportados 
en Francia a la isla de Ye» 

EN SEPTIMA PAGINA 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 

(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. Sin 

hierros, ni flejes, ni correajes de cuero, ni bultos, sin 

enganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia y 

cada anatomía por fabricarse a medida y bajo molde 

para ambos sexos. Bajo prescripción facultativa. HERNI­

GAY (Marca Registrada). Autorizado por la DIRECCION 

GENERAL DE SANIDAD. Patente 171982. Pelayo, 60 

principal, BARCELONA > 1. Consulte a su médico. 

V I S I T A E N L U G O 
La Casa HERNIGAY atenderá a los herniados, el martes, 

día 13 de abril, en el Hotel Ménder Núñez , calle Rei­

na n.0 1, de LUGO. Visitas: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

DROGUERIA CENTRAl 
_̂  Re ina , 10 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
SALON D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 

referéndum 
p o d r í a 
adelantarse 
al treinta 
de junio 

EN FORMA DE 
P L E B I S C I T O 

EN SEPTIMA PAGINA 

E l SINDICATO DE 
H O S T E L E R I A 
E X I G E l ) N 
U R G E N T E 
I N C R E M E N T O 
S A L A R I A L 

M A D R I D 

El conflicto 
de la 
Telefónica 
permanece 
estacionario 

EN O C T A V A PAGINA 

Tres estudiantes, muertos 
en luchas en Ankara 

B U E N O S A I R E S 

Consejo de g u e r r a 
contra seis sindicalistas 

POR TENENCIA DE ARMAS 
EN OCTAVA PAGINA 

m SANTIAGO 
D E C H I L E 

LA IGLESIA DA 
D E C O M E R A 
T R E I N T A M I L 
N I Ñ O S 
D I A R I A M E N T E 

ES FALSO QUE 
EL PAPA ESTUDIE 
L A 
E X C O M U N I O N 
DE PINOCHET 

S P I N O L A , 

E X P U L S A D O 

D E S U I Z A 
EN O C T A V A PAGINA 

NUEVO PRIMER MINISTRO CHINO 

Tras les violentos sucesos oeurrides en Pekin, Hua Kuo-Feng ha sido designado primer ministro 
de la República Popular China. Su situación actual le coloca Inmediatamente después del propio 
Mao Tse-Tung. Hua Kuo-Feng (que aparece en la foto de ia izquierda) había sido designado, el 
pasado mes de febrero, y tras la muerte de C h u en Lai , como primer ministro interino. Por en­
tonces y hasta los últ imos acontecimientos, el segundo hombre de China'era Teng Hsiao-Ping (en 
la foto de la derecha) que ahora acaba de ser depuesto por el Comité Central del Partido Comunis­

ta, - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

¡¡TODO P A R A L A F O T O G R A F I A ! ! 

J O S B E 
Reina, 15 eitresuelo 

Cámaras-Proyectores cine y Diapositivas 

Toina?islas-Eqmpos para Laboratorio 

Pantallas 

CARGAS COLOR Y NEGRO 
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GRAN TEATRO M (* T W E P A Z 
H O Y a l as 6 de l a tarde 

G R A N SESION EWM íTII í 
T E A T R O GUIÍSTOIi 
" T I N A F R A N G I S " 

HEIDI f PIRULO 
Nuevas y d iver t idas aven turas 

de l personaje creado por 
J o a n a S p y r i , e n v e r s i ó n l ibre 

p a r a T e a t r o G n i ñ o l 
p r o g r a m a : U n a p e l í c u l a de 

dibujos animados 
T e a t r o G u i ñ o l " H E I D I " 

S e d e s p a c h a r á n localidades por 
l a m a ñ a n a j de 12 a 2 

A las 8 y 10,S0 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A N O S 

R E V O L V E R 
O L I V E R R&ED 
F A B I O TESTÍ 

MAÑANA ESTRENO 

P E R V E R S I O N 

14,00 
14,81 
14,35 

15,00 

i ñ m 
16,00 
16^0 
18,16 

¡ 8 3 0 
18,31 
18^5 

20,00 
21,00 

2130 

83,40 

S3,43 

P R I M E R A C A D E N A 

C a r t a de ajuste de P a ­
n o r a m a de G a l i c i a . 
P a n o r a m a de G a l i c i a . 
A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
A q u í , ahora . P r o g r a m a 
informat ivo . 

Te led iar io . P r i m e r a ed i ­
c i ó n . 
Revis te ro . 
Leonardo d á V i n c i ( V ) . 
Despedida y c ierre . 
C a r t a de ajuste. " T o e -
ca ta , fugueta y cantos 
s e f a r d í e s " . C a l é s Otero. 
A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
A v a n c e in format ivo . 
U n globo, dos globos, 
tres globos. L a s emana . 
E n r u t a . "Rescate* ' . 
Telediar io . Segunda ed i ­
c i ó n . 
In fo rma t ivo . 
E l hombre y l a t i e i r a . ''OEl 
A lcaudónM. 1 
U n , dos, tres. . . p rograma 
concurso. 
U l t i m a s not icias . 
R e f l e x i ó n . Espac io s e l l -

Despedida y c ier re . 

S 0 Y U V E 
O F I C I N A T E C N I C A 

A G R I C O L A 

• Particiones 

• levantamientos 

topográf icos 

• Valoraciones 

• Estudios eeonémieos 

P E R S O N A ! TECNICO 

TITÜIADO 
No re as, 15 - 2.° derecha 

Teléfono 211326 • L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

1930 C a r i a de ajuste . " C i c l o : 
E l C o u n t r y " . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 P e q u e ñ o á l b u m de l a 

Zarzuela . 
21,00 P á g i n a del viernes . 
2130 Not ic ias e n e l segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nac iona l c in te rnac iona l . 

22,00 A fondo. 
23,30 U l t i m a imagen. 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,80 

F A B U L O S O 
A<XíNTEXmn!BNTO 

LA SAMA ROSA 
MATA 
SIETE VECES 

c o n B A R B A R A B O U C H E T 
U G O P A G L T A I 

M A R I N A M A L P A T T I 

U n f i l m l leno de e m o c i ó n e 
i n t r i g a 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C I N E KÜRSAL 
H O Y . 5,45 - 8 . 10JO 

G R A N E S T R E N O 
L a h i s tor ia del m á s grande 
estafador de todos los tiempos 

STAVISRY 
EASTMANCOLOR 

J e a n P a u l Belmondo 
A n n y Duperey 

C h a r l e s Boyer 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 

M u j e r : P r o m o c i ó n ate as i s ­
tiendo a l Cent ro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

S A L A DE F I E S T A S • S A R R I A 
DOMINGO, 11 DE ABRIL 

Actuación estelar en ses ión de tarde de 

R O S A M O R E N A 
x UTMAR, ia mejor sala de fiestas de Galicia 

A V I S O 

C O N T R I B U Y E N T E 
Todos los titulares de contribución vienen obligados 

a declarar su domicilio fiscal ante la Delegación de 
Hacienda. 

los plazos establecidos son hasta el 14 ó 30 de 
Abril y 31 de Mayo, s egún el impuesto. 

Su incumplimiento puede ocasionar sanciones desde 
1.000 pesetas. 

Acuda a su Gestor Administrativo que le asesorará 
y dispone de los impresos necesarios para la declaración. 

Es un consejo de la Delegación Provincial de Lugo 
del Colegio de Gestores Administrativos de Galicia. 

F E S i m INFANTIL 
Palacio Municipal de los Deportes 

de Lugo 
Mañana, día 10 • a las 5 y 7,30 tarde 
Fabuloso espectáculo a todo color 

E l Pato Donald - E l Conejo de la Suerte - Oouffi . El Gato Félix 
Elefantes - Monos - Caballos - Payasos - Malabaristas - Marione-
tas . Ilusionistas - Payasos - Más payasos - Graciosísimas parodias 
E l Coche Loco • Madam Fifí - Atracciones musicales - E l Hada 

y sus 4 hadítas • Fantasía infantil Walt Disney». 
Un derroche de luz y alegría 
60 A R T I S T A S E N PISTA 60 « 

Dos horas de continuas carcajadas 

• 

Precios populares en taquilla 
Venta anticipada de localidades, desde HOY; viernes, día % de doce 

a dos «" taquilla Instalada en la Plaza de España 

PROMOCIONES 

COGALSA 
Calle San Pedro, 4 • 2.tt 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

X J E X J E X I X I l l J C T X X I x r x X X X a ' 

Comunidad de Vecinos y Propietarios 

Dr. Fleming, 1 - 3 - 5 
L U G O 

SE BUSCA PORTERO PARA ESTA COMUNIDAD 
Obligaciones: 

— Limpieza y vigi lancia de tres portales y t res escaleras v 
tres ascensores. ^ 

— A t e n c i ó n de calefacción central , agua caliente cent ra l v 
ascensores. " « « x y 

— (Limpieza y vigi lancia de garages para 70 turismos. 

Preferible: 

— Matrimonio con ded icac ión exc lus iva de ambos 
— Que e l esposo tenga conocimientos de m e c á n i c a y otras 

materias para reparaciones ligeras! 
— Que e l esposo sepa conducir. 
— Con experiencia en puesto s imilar . 

I N T E R E S A D O S E S C R I B I R A L A COMUNIDAD (DOCTOR P L C 
MING, 3 - 4 . ° IZQ.), INDICANDO CONOCIMIENTOS Y E X P E R I E N C I A 
N O T A . Es t a Comunidad consta de 30 viviendas, m á s l a vivienda 

del portero. 

CX precio \\\o 
Ve d a £ a t a u \ \ a 
de u n a b u e a a 

c o c a d a 

e á e s m i n o s 

C O N T A B L E 
NECESITA EMPRESA DE LUGO CAPITAL 

Para ¡ornada completa 
Se requiere: • T í tu lo mercant i l con p r á c t i c a o mucha experien­

cia s in t í tu lo . 
•*• Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir. 

Reserva absoluta para colocados 
Interesados: Escribir a la Referencia n.0 525. Poblieidad Reclam, 

Sto. Domingo, 1 7 - 1 . ° . L U G O 

SE NECESITAN 

MECANICOS 
y 

ELECTRICISTAS 
del automóvil 

Interesados presentarse 
, en 

J C / - Santiago, 24 bajo-lugo | 

S A N G E N J 0 
Apartamentos H E R P I 

FACILIDADES DE PAGO 

Informa y vende: L A Y B E 
Benito M a l , 7 

Telf. 85 20 32 

P O N T E V E D R A 

C . Primo- de Rivera, 18 

Telf. 72 07 31 

S A N G E N J O 

mm 
IRYDA: CERCA, ¡DE 14 MILLONES DE PESETAS 
ENTREGADAS AYER A EXPLOTACIONES FAMILIARES 

HOY, PREGON DE I A SEMANA SANTA 

griVriiiüñr, 

E S T A tarde del Viernes de Do­
lores se a b r i r á la Semana Santa 
de nuestro pueblo con e l Pre­
gón que p r o n u n c i a r á R a m ó n Tou-
ceda Fontenla, teniente coronel 
del E j é r c i t o , quien durante va­
rios años estuvo destinado en es­
ta ciudad ejerciendo diversos em­
pleos mili tares. 

E l P r e g ó n s e r á presidido por 
e l Prelado de la Diócesis , doctftr 
Ona de Echave a c o m p a ñ a d o , co­
mo ya es tradicional, por l a Jun ­
ta de Cofradías . 

E s de esperar que sean muchos 
los lucenses que asistan a este 

acto. Otros años se celebraba tal 
día como e l de hoy una p roces ión 
con la V i rgen de los Dolores que 
sa l ía de l a iglesia conventual de 
los Reverendos Padres Francis ­
canos. S i n embargo, es justo re­
conocerlo, este desfile procesio­
n a l no l legó a cuajar y t e r m i n ó 
por suprimirse. E n e l actual, este 
Viernes de Dolores se v e r á re­
saltado con e l P r e g ó n que, insisti­
mos, s e r á pronunciado por e l se­
ñ o r Touceda, a las ocho de l a 
tarde, en e l Sa lón Regio de l Cír­
culo de las Ar tes . 

DESDE BOY, I A ZONA DE I A P I A Z A DEL CAMPO 

Y TRAMO RIIANOYA-MONTEVIDEO, PEATONAL 

A la una de l a tarde de ayer, 
en l a Delegac ión Prov inc ia l de 
Agr icu l tu ra , I R Y D A hizo entrega 
a explotaciones familiares y gru­
pos sindicales de Colonización de 
una serie de cantidades en con­
cepto de p r é s t a m o s y de subven­
ciones para ayudas a la agricultu­
ra. E n lo que se refiere a p rés ta ­
mos, se otorgaron 9.815.000 pese­
tas y por lo que respecta a sub­
venciones, un total de 3.708.872 

pesetas. Todo ello a fec tó a 70 ex­
plotaciones y a 31 ayuntamientos. 

E l acto estuvo presidido por e l 
delegado provincial de Agr i cu l ­
tura y por e l Jefe de I R Y D A . E n 
el transcurso del mismo, e l s e ñ o r 
Carbal le i ra T e l i a p r o n u n c i ó unas 
palabras en gallego dirigidas a 
los presentes en las cuales puso 
de manifiesto e l objeto del Estado 
a l otorgar estas subvenciones y 
estos p r é s t a m o s poniendo de 

ejemplo a tres pa í ses de Europa , 
como por ejemplo Dinamarca, pa­
r a que nuestros campesinos ra­
cionalicen mejor su agricul tura y 
s u g a n a d e r í a y obtenga de sus 
explotaciones e l debido beneficio. 

E n los grabados de Vega po­
demos ver, ar r iba , a l s e ñ o r Car­
bal le i ra haciendo entrega de che­
ques. Abajo, los campesinos escu­
chando a l delegado provincial de 
Agr icu l tu ra durante su breve par­
lamento. 

MAS DE 100.000 PESETAS: CIFRA OBTENIDA EN E L 
FESTIVAL A BENEFICIO DE LOS SUBNORMALES 

D A N D O cumpl imiento a l B a n ­
do del a lca lde de l a c iudad que 
recientemente hemos publicado, 
hoy a pa r t i r de l a s once de l a 
m a ñ a n a , e n t r a r á en vigor e l 
nuevo ordenamiento de t r á f i c o 
e n l a zona de l a P l a z a de l C a m ­
po y t r a m o R u a n o v a - M o n t e v i -
deo. 

C o n l a puesta en m a r c h a de 
este nuevo p lan , se pretende h a ­
cer peatonales, a determinadas 
horas d e l d í a , aquel las v í a s p ú ­
blicas que por s u c o n f i g u r a c i ó n 
o i n t e r é s a r t í s t i c o precisen de 
esta r e g u l a c i ó n vehicular . 

L a D e l e g a c i ó n de T r á f i c o M u ­
n i c i p a l treibaja intensamente e n 
proyectos s imi la res con u n a a c ­
c i ó n inmed ia ta que se comple­
m e n t a r á con l a o r d e n a c i ó n de l 
t ramo R u a n o v a - R o n d a de los 
C a í d o s e n c u y a zona cabe l a po­
s ibi l idad de que se autor ice c i r ­
c u l a c i ó n cont inua bajando por 
l a ca l le de A m o r M e i l á n y a c ­
cediendo por l a de S a n P r o i l á n . 
C o n e l f i n de l i m i t a r en lo po­

sible l a c i r c u l a c i ó n por este t r a ­
m o de l a R u a i í o v a . posiblemen­
te se vue lva a colocar u n a se­
ñ a l de p r o h i b i c i ó n de giro a l a 
izquierda e n l a R o n d a p a r a i m ­
pedir que los v e h í c u l o s que l l e ­
v e n d i r e c c i ó n a l centro de l a 
c iudad accedan por d i c h a ca l le . 

E n estos momentos se e s t á n 
expidiendo tar je tas de res iden­
tes que autor izan e l acceso a 
garajes o locales comerciales a s í 
como operaciones de carga y 
descarga de m e r c a n c í a s p a r a 
aquellos v e h í c u l o s cuyos propie­
tarios h a y a n acreditado ante l a 
J e f a t u r a de l a P o l i c í a M u n i c i ­
p a l es ta necesidad. 

E s t a o r d e n a c i ó n de t r á f i c o h a 
sido m u y bien acogida por los 
l u c é n s e s que esperan poder t r a n ­
s i t a r con m á s seguridad por l a 
zona afec tada y , a l propio t i em­
po, d a r o p c i ó n a los que v i s i ­
t a n l a c iudad de admi ra r , con 
t ranqui l idad , u n a de l a s zonas 
de m a y o r i n t e r é s monumenta l y 
de esparcimiento. 

E L GOBERNADOR CIVIL S E REUNE ESTA T A R D E 

CON E L CONSEJO LOCAL DEL MOVIMIENTO 

P A R A hoy, a las cua t ro de l a 
tarde, se a n u n c i a u n a r e u n i ó n 
del Consejo L o c a l del M o v i ­
miento que e s t a r á presidida por 
e l gobernador c i v i l y J e f e P r o ­
v i n c i a l del Movimiento , don 

J o s é Antonio T r i l l o y L ó p e z 
Manoisidor, 

E s t e s e r á e l p r imer contacto 
de los miembros de l Consejo 
L o c a l con l a p r imera au tor idad 
de l a provinc ia . 

E N «a S a l ó n Regio de l C í r c u ­
lo de l a s Ar t e s h a tenido lugar 
en l a noche de l m i é r c o l e s u n 
desfile de modelos de corsete­
r í a , b a ñ o y l e n c e r í a , organizado 
por " I n s u a " de L u g o y pa t roc i ­
nado por A S P N A I S . 

E l s a l ó n presentaba u n f a n ­
t á s t i c o aspecto profusam e n t e 
adornado e i luminado. U n a gran 
pasare la a r r a n c a d a del escena­
r io y se a b r í a en c ruz a l f i n a l , 
a l a a l t u r a de l acceso de l s a l ó n . 
Alrededor, mesas y m á s mesas 
repletas de s e ñ o r a s . B u tota l 
asistieron 269. 

E n e l palco de l a presidencia 
se h a l l a b a n presenciando estos 
pases propietarios o represen­
tantes de 16 cosas de a l t a cos­
t u r a e n estas especialidades, que 
e r a n las que se h a b í a n prestado 
a colaborar con " I n s u a " y con 
A S P N A I S . C a s i todos ellos h a ­
b í a n llegado desde C a t a l u ñ a . 
L e s a c o m p a ñ a b a n Pepe P u g a y 
periodistas especialmente i n v i ­
tados a estos pases. I n t e r v i n i e ­
r o n e n e l desfile cuat ro bellas 
modelos y d i r ig ió l a presenta­
c i ó n T e r e s a , l a conocida y es­

tupenda locutora de R a d i o P o ­
pu la r detal lando, por fichas, c a ­
da uno de los modelos p resen-
tados que desde luego supe ra ­
r o n con mucho a l centenar y 
todos los cuales resu l ta ron be­
l l í s imos , a r r ancando aplausos de 
las espectadoras, sobre todo las 
prendas de b a ñ o y l e n c e r í a . 

E n medio de l a f ies ta fue s e r ­
v i d a a todas las aisistentes u n a 
mer ienda por e l res taurante del 
C í r c u l o , Antes , a l a en t rada , c a ­
d a u n a de los s e ñ o r a s r e c i b í a 
perfumes y otros obsequios. D e s ­
p u é s se l l eva ron a cabo rifas de 
estupendos regalos, consistentes 
en l a s prendas que se h a b í a n 
pasado, en u n n ú m e r o m u y ce r ­
c a de l a t re in tena . 

P r i m e r o desfi laron las mode­
los exhibiendo l a c o r s e t e r í a , des­
p u é s los t ra jes de b a ñ o y »biki-
nes y f ina lmente l a l e n c e r í a . 

A b r i ó e l ac to M i h i C h a I n s u a 
de P u g a que p r o n u n c i ó u n b re ­
ve par lamento expl icando el a l ­
cance de l a f iesta, poniendo de, 
manif iesto s u s a t i s f a c c i ó n por 
colaborar u n a ñ o m á s en f avor 
de A S P N A I S y agradeciendo a 

todas las s e ñ o r a s presentes s u 
asis tencia. Ac to seguido h izo 
entrega a M a r í a de l a Concep­

c i ó n T e i j e i r o de Pa rdo Ouro, 
presidente de A S P N A I S , de u n 
cheque que superaba l a s c ien 
m i l pesetas y que representaba 
el to ta l de l a r e c a u d a c i ó n ob­
tenida. D e s p u é s , lo mismo e l 
montaje de l desfile, que e l i m ­
porte de l a mer ienda, los gas­
tos ocasionados por l a presen­
c i a de l a s cuat ro modelos, los 
regalos otorgados y sorteados 

a s í como l a cena que f i n a l m e n ­
te se of rec ió a l as m a n i q u í e s y 
f i r m a s patrocinadoras, todo, a b ­
solutamente todo, c o r r i ó de 
cuen ta de M i l u c h a y de s u es­
poso Pepe P u g a . P o r tanto, s u 
c o l a b o r a c i ó n con A S P N A I S h a y 
que considerar la m u y val iosa. 

E n los grabados, M i l u c h a e n ­
tregando a C o n c h i t a Te i j e i ro e l 
cheque y dos aspectos del des­
f i le de b a ñ o y c o n r s e t e r í a . 

POR F I N , ECHARA AGUA 

E N repetidas ocasiones hemos 
puesto de manifiesto desde estas 
columnas l a necesidad de que las 
fuentes de Lugo echen agua co­
mo antes. Pero ha ido pasando e l 
tiempo y nada hemos conseguido. 
Ahora , a l parecer, vamos a poder 
conseguir lo que d e s e á b a m o s y 
e l Ayuntamiento, en su labor de 
poner en funcionamiento todas 
las fuentes, ha empezado por l a 
de San Vicente , en l a P laza de l 
Campo, para lo cua l se e s t á n l le­
vando a cabo en estos momentos 
los trabajos necesarios conducen­

tes a instalar una t u b e r í a que 
una \ S t r a í d a general con los ca­
ños de l a fuente. De esta forma, 
todo q u e d a r á como antes. Bueno, 
como antes no, porque antes e l 
agua ven ía de la t r a í d a aquella 
antigua que no ocasionaba nin­
g ú n gasto a l municipio y ahora, 
a l parecer, é s t a y las otras fuen­
tes t e n d r á n que abastecerse di­
rectamente de la t r a ída , lo que 
ocas iona rá , naturalmente, cierto 
gasto a l Ayuntamiento. 

Pero de todas formas, bueno es 
que las fuentes de Lugo, en este 
año del Bimi lenar io que tantas 

cosas impone, echen agua como 
a n t a ñ o . Y s i a l mismo tiempo e l 
Ayuntamiento se encara con ese 
problema ya c rón ico y t a m b i é n 
lamentable de la falta de funcio­
namiento de la ornamental esta­
blecida en e l j a r d í n de Garc ía 
Morato —antiguo j a r d í n de la 
C á r c e l — la cosa e s t a r á mucho, 
m u c h í s i m o m á s completa. 

E n e l grabado de Vega, las bri­
gadas municipales ayer m a ñ a n a , 
en plena faena, en l a Plaza del 
Campo, trabajando para la insta­
lac ión de l a t u b e r í a a l a que an­
tes nos r e f e r í a m o s . 
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B F O S T E 

HOY SE CIAUSIIA E l QCLO DE CONFERENCIAS SOBRE 
"ASOCIACIONISMO Y CREDITOS AGRARIOS", DEL ATENEO 

m m m 
INTERVIENE E L LETRADO DEL BANCO DE CREDITO AGRICOLA DON LÜIS TEJADA 

IA VELA ORNAMENTA SUS BALCONES Y FACHADAS 
S A R R I A . — (De nuestro' corres­

ponsal, V E L L A R A B I D ) . 
Y a se empieza a notar en nues­

t r a V i l l a l a o r n a m e n t a c i ó n de 
balcones y fachados. Desde lue ­
go, S a r r i a c a m b i ó bastante en es­
te sentido en los ú l t i m o s a ñ o s . 
No es que y a e s t é n saturados to­
dos los balcones de maceteros; 

h a y que dar le tiempo a l tiempo. 
A h o r a bien, u n a vez m á s se n o t ó 
que las amas de casa sa r r i anas 
son sensibles a l a s c a m p a ñ a s . . 

E s justo decir que "Melgas e 
T r a s g o s " h a tenido bastante que 
ver con l a i n t e n s i f i c a c i ó n de es­
t a fo rma de ornamentar l a V i ­
l l a . 

BASILIO CANTO EN SARRIA 

C O N F E R E N C I A 
M a ñ a n a , s á b a d o , a l as 7 de l a 

tarde, t e n d r á lugar, en e l Colegio 
de l a A s u n c i ó n , u n a nueva con­
ferencia que e s t a r á a cargo de 
Avel ino Pousa Antelo. 

E l s e ñ o r Pousa Antelo, h a es­
tado bastantes a ñ o s de Maestro 
en e l Pa t rona to de Bar re i ros . E n 
e l a ñ o 1866, fue nombrado geren­
te de u n a importante cooperativa 
de Zaragoza. 

T o d a s u v i d a y obra e s t á de­
dicada a un continuo t rabajo en 
pro de l a v i d a del campesino, de 
la- que es conocedor. 

E n t r e s u obra l i t e r a r i a cabe 
destacar " T e m o s de A g r i c u l t u r a " , 
"Coopera t ivas de E x p l o t a c i ó n C o ­
m u n i t a r i a p a r a u n a Par roquia 
R u r a l " . ¿ V a l e n o no va l en las 
cooperativas de e x p l o t a c i ó n co­
m u n i t a r i a p a r a e l campo gal le­
go? * 

Actualmente es asesor de v a ­
r ias cooperativas parroquiales y 
ejerce su labor docente en t i e r ras 
de Puentecesures. 

L a conferencia de l a tarde de 

m a ñ a n a v e r s a r á sobre e l t ema : 
" L a c r i s i s del mundo r u r a l ga­
l lego", h a despertado g ran expec­
t a c i ó n en l a comarca . 

S E R V I C I O D E E X T E N S I O N 
A G R A R I A 

Como complemento de l as ense­
ñ a n z a s impar t idas e n e l centro, 
se le dio a d i cha e f e m é r i d e s , e l 
va lor que merecen l a s p lantac io­
nes a r b ó r e a s tanto ornamentales 
como moderables, dentro de l a 
f lo ra de l a comarca s a r r i a n a . 

A t a l f i n los profesores del cen ­
t ro y e l personal de l a Agencia , 
desarrol laron temas relacionados 
con e l . p rograma del d í a , que 
consistieron e n : 

—Estudio, durante l as dos p r i ­
meras horas lectivas del d í a , so­
bre beneficios tanto e c o n ó m i c o s 
como sociológicos de l á rbo l . 

—'Proyección de p e l í c u l a s r e l a ­
cionados con e l tema. 

— E n t r e g a a los c incuenta 
alumnos del centro de cuatro m i l 
p lantas de á r b o l e s forestales y 
ornamentales , p a r a .su incorpora­
c ión a las explotaciones f a m i l i a ­
res . 

Qu ié ra se o no, l a visita a una 
• i l l a como Sarr ia , del cantante B a ­
silio, despierta actualidad. E l pasa­
do sábado a c t u ó este importante 
artista en l a Sala L i t m a r . En t r e ac­
t u a c i ó n y a c t u a c i ó n , charlamos con 
él . S impát ico y agradable. Y sobre 
todo muy sincero. S in decírselo, él 
»e sen tó . D e lo contrario.. . pues 
mide cerca de los dos metros. 

— ¿ C u á n t o s años en E s p a ñ a , B a ­
silio? 

— Y a llevo 6 y parece que fue 
ayer. 

— ¿ C o n t e n t o ? 
—^Contentísimo, esto es como m i 

propia tierra. 
—Acabas de hacer una larga gi­

ra . ¿ T e q u e d a r á s ahora por a lgún 
tiempo? 

—No, a finales de mayo volveré 
a marchar a S u d a m é r i c a , donde 
acabo de estar cinco meses. 

— ¿ A l g o nuevo en discos? 
—Sí , l anzaré un single, a media­

dos de ma3ro. L o siento, no puedo 
darte t í t u los . Espero resulte un gran 
éx i to . Tengo muchas esperanzas en 
d i o . 

— ¿ Q u é te pa r ec ió esta sala? 
—^Maravillosa. N o se espera lle­

gar aqu í y encontrarse algo seme­
jante. L u z , sonido, todo, una ver­
dadera excepción. 

— ¿ E l públ ico? 
—Hace juego con l a sala. E s ma­

ravilloso. 

Nos parece sincero, lo dice con 
expres ión m í m i c a y m o s t r á n d o n o s 
la ins ta lac ión. Creo que verdadera­
mente siente lo que dice. 

—Bas i l io , y a has estado m á s ve­
ces en Gal ic ia , lo sabemos. ¿ Q u é 
te parece esta tierra? 

—'Muy bonita. Y lo que nás me 
l lama l a a t e n c i ó n es l a comida. 
Chico, aqu í se come de miedo. 

— ¿ P e g a s que encuentras? 
— L a s carreteras. M i r a esto es 

una completa «oruga» . Estáis mal 
así . A mí me cansan mucho. 

Creo que a todos, Basi l io , a to­
dos. E s una pena, pero es así. 

— ¿ T u p r ó x i m a a c t u a c i ó n por es­
tas tierras? 

— E n F o z , creo. 
Es to y algo m á s , fue io que char­

lamos con Basi l io , un joven artista, 
trabajador y que arrastra masas. 
N o quiero d á r m e l a s de entendidoi 
pero a l mantenerse t a n t o s ' a ñ o s en 
candelero, dentro de su género , a l ­
go tiene que ofrecer a sus fans. E n 
Sar r ia s e m b r ó , pues hoy gusta m á s 
Basil io que antes de verlo. De jó l a 
puerta abierta, demostrando ser 
au t én t i co profesional y con buena 
voz. 

Se despide impaciente. Quiere 
ver lo que se avecina en la p e q u e ñ a 
pantalla, pues suena l a s intonía de 
Eurov is ión para retransmitir el fes­
t ival . L o quiere ver. 

ALFOZ DE CASTRO DE ORO 

MAÑANA SABADO, ENTREGA DE TROFEOS D E l 11 
CAMPEONATO DE TUTE, EN "IA NARANJA" 

A L F O Z D E C A S T R O D E O R O . 
(Especial para E L P R O G R E S O ) . 

Durante l a es tac ión invernal, se 
ha disputado en Carballido (Res­
taurante « L a N a r a n j a » ) e l « I I Cam­
peonato Comarca l de T u t e » , en el 
que han intervenido destacados j u ­
gadores de esta especialidad de 
naipes, de las localidades y comar­
cas l imítrofes: F o z , M o n d o ñ e d o , 
San Cosme de Barreiros, Lorenza-
na. Va l l e de Oro y Al foz de Castro 
de Oro. 

F E R I A S 
H O Y , P O R T O M A R I N , M U R A S , 
Y V H í L A N U E V A D E L O R i u V -

Z A N A 
—• • — 

M a ñ a n a , P á r a m o , Quiroga, L a 
E s p i ñ e i r a y A n t a s de U l i a 

M a ñ a n a , sábado , d í a 10 del ac­
tual , a las diez de ía noche se ha­
r á entrega de trofeos a las parejas 
mejor clasificadas, en el restauran­
te « L a N a r a n j a » , de Carballido-
Alfoz , y a r eng lón seguido se cele­
b r a r á una cena de hermandad, en 
la que predominan los callos, como 
plato típico de estas tierras, aun­
que tampoco fa l ta rán las exquisitas 
truchas del r ío Oro, sobre e l cual 
Se asienta, y en un paraje pintores­
co y variopinto, el establecimiento 
hostelero antes mencionado, donde 
los jugadores, primeras autorida­
des locales y espectadores — ¡ q u é 
t amb ién los hay!— c e r r a r á n con 
ese broche de amistad este « I I 
Campeonato Comarcal de T u t e » , 
que ha nacido hace un a ñ o en tie­
rras de Pardo de Cela . 

Nuestra fel ici tación a sus, organi­
zadores, y por supuesto, a los pro­
tagonistas de esta interesante prue­
ba. — «Z» . 

i P l a n T u r í s t i c o y s u s v e n í a 
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O F E R T A E S P E C I A L 
PAPELES PINTADOS 

desde 50 Ptas. rollo 
P A P E L E S PINTADOS 
40 % de descuento en todos 
los muestrarios nacionales 

M O Q U E T A S 
desde 190 Ptas. metro cuadrado 
PAVIMENTO PLASTICO 

(con soporte) 
desde 275 Ptas. metro cuadrado 

P I N T U R A S 
todas las marcas 25% descuento 

A L F O M B R A S 
desde 175 ptas. 

Visítenos: 
ANEXO 

Decoraciones GALICIA 
C/ . José Antonio, 5 

y 
Estación de Autobuses 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de e n e r g í a 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, ños veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican. 

DOMINGO, DIA 11 

¡: De 8 a 14 horas.—Centro de 
\ transformación de Formigueiros 

afectando a las calles de Formi-
¡ gueiros, Barrio Nuevo y Puente 
I Vie}o de la villa de Sarria. 

F E N O S A 

C E R V A N T E S . — ( D e nuestro co­
rresponsal, B R A Ñ A N O V A ) . 

L a a t enc ión que se presta a una 
comarca con vistas a l turismo, trae 
consigo beneficios considerables pa­
ra toda la pob lac ión . Concretamen­
te en el municipio de Cervantes, 
el P l an Tur í s t i co que l a Dipu tac ión 
ha puesto en marcha aporta algo 
de un valor tan inestimable como 
la mejora de los accesos a l Parque 
Natura l de Ga l i c i a , consistente en 
el alquitranado de l a carretera que 
desde Degrada conduce a Donís y 
Piomedo de Aneares , hasta ahora 
casi intransitable. L a rea l izac ión de 
esta obra, se considere o no tu r í s ­
tica, sea o no l a a t e n c i ó n a l turis­
mo lo que l a justifique, s ignif icará 
una mejora por la que toda l a co­
marca ven ía suspirando. Y gracias 
al P l a n Tur í s t i co l a obra se rá saca­
da a subasta, de acuerdo con los 
deseos de l a C o r p o r a c i ó n Provin­
cia l , y a expresados reiteradamente 

Y si es así , s i Cervantes es cons­
ciente de los beneficios que puede 
significar para una comarca e l 
P l an Tur í s t i co , que no consiste en 
hacer regalos a los. turistas, sino 
en tener l a comarca en las debidas 
condiciones de c o m u n i c a c i ó n y 
limpieza, ¿ a q u é se debe esa solida­
ridad, expresada por carta a l a 
Prensa, con los vecinos de Piedra-
fita que se quejan de l a apl icac ión 
de dicho Plan? E n el caso de Cer­
vantes, es tá claro que con el pre­
texto del turismo se logra una aten­
ción fundamental para alcanzar 
mejoras que benefician a todos, y 
desde luego mucho m á s a los veci­
nos que a los turistas. 

N o sabemos s i ese es o no el caso 
de Piedrafka. O ja l á el P lan T u r í s ­
tico les aporte t a m b i é n lo que no 
han podido conseguir por otros me­
dios. Pero si en Piedrafita e l ba­
lance no es ese, en Cervantes sí, 
y de a h í que nos e x t r a ñ e ese apoyo 
de nuestros vecinos a la queja de 
los otros. ¿ O es el nombre lo que 
importa y no los resultados? ¿Vale 
menos una buena carretera lograda 
para apoyar e l turismo, que una 
mala fuente sin pretexto alguno? 

A D J U D I C A D A L A C A ­
R R E T E R A D E N O C E ­
D A 

V a n a dar comienzo las obras de 
apertura de la carretera que desde 
Fonquete, en la de Doiras a De­
grada, c o n d u c i r á a Noceda. Dichas 
obras han sido adjudicadas en e l 
pasado mes de diciembre a l con­
tratista de Lugo , don Jaime Rega 

HUEVOS ABUNDANTES 

Lorenzo, e importan tres millones 
de pesetas. E n total la nueva vía, 
que servirá a diversos pueblos hoy 
incomunicados, tiene tres k i lóme­
tros de recorrido. D i c h a carretera 
tiene que estar, terminada dentro 
de un a ñ o aproximadamente, y su 
cons t rucc ión corresponde a la D i ­
pu tac ión Provincia l de Lugo a tra­
vés de Servicios Técn icos y del 
Ayuntamiento de Cervantes. 

El señor Fernández Oríiz durante su disertación en el Ateneo, de la que ya dimos cuenta, y una vista parcial del auditorio. — (Fotos ARCAD!O) 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsa l ía ) . — Con e l 
de "Crédi to Agr íco la : existente y 
deseable" se clausura hoy e l I V C i ­
clo de Conferencias sobre Refor­
ma Agra r i a del Ateneo de Mon-
forte. E l conferenciante, expresa­
mente desplazado de Madrid, es 
e l letrado del Banco de Créd i to 
Agr íco la , don L u i s Tejada, ju r i s ta 
versado en la materia, por su lar­
ga experiencia en dicha entidad 
crediticia. 

A con t inuac ión se c e l e b r a r á un 
acto social en e l sa lón de festiva­
les del Casino-Ateneo. 

A dicha clausura as i s t i r án re­
presentaciones de las autoridades 
agrarias provinciales. 

E n su momento se d a r á una re­
seña del curso dé este pe r iód ico 
ciclo de conferencias, de los y a 
institucionalizados por e l Ateneo 
monfortlno. 

RADIO NACIONAL DEDICA­
RA OTRO PROGRAMA A 
MONFORTE 

Radio Nacional de E s p a ñ a en 
L a Coruña , dentro del espacio Co­
nozca usted Galicia, d e d i c a r á e l 
p r ó x i m o domingo, otro programa 
,3 Monforte, de entre una serie de 
"ellos programados por l a emisora 
regional. 

E l programa, que incluye repor­
tajes y entrevistas realizados en 
Monforte, se emi t i r á a las dos de 
l a tarde, e l domingo, día 11 y s e r á 
retransmitido por L a Voz de Lugo, 
Radio Monforte. 

R E P R E S E N T A C I O N DE L A 
OBRA "META E M E T A " 

E n t r e otros medios que los 
alumnos de la Escuela de Maes t r í a 
uti l izaron para recaudar fondos 
con destino a financiar u n viaje 
de estudios, figuraba l a representa­
ción de l a obra teatral "Metá e me-
tá" , que tuvo lugar ayer a las ocho 
de l a tarde, en e l aula magna de 
dicho centro. 

P r e s e n c i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n un 
públ ico bastante numeroso. 

Y UN B A I L E 
T a m b i é n los chicos de Maes t r í a 

y con e l mismo fin, de u n viaje 
de estudios, han organizado u n 
baile en l a sala Marycielo para hoy, 
viernes, día 9, a las seis de l a tar-
de, que a m e n i z a r á e l conjunto 
X e r f a 

HOY, REUNION D E L A 
O.J .E. 

Se ruega a todos los chicos de 
la O J E de Monforte, asistan hoy, 
día 9, a las ocho de l a tarde, a l a 
r e u n i ó n general que t e n d r á lugar 
en e l hogar juven i l , para t ra tar 
asuntos de r r a n i n t e r é s . 

ASOCIACION DE PADRES 
DE ALUMNOS 

Se r e u n i ó l a Asociac ión de Pa-

£1 Gobernador 
Piedrafita y los Nogales 

dres de Alumnos del Instituto. E n ­
tre otros asuntos se expuso la me­
moria de actividades desarrolla­
das, e l estudio sobre l a c reac ión 

# 
# 

f 

P I E D R A F I T A D E L C E B R E R O . -
(Por te léfono. De nuestro corres­
ponsal). 
. A las cinco de la tarde de ayér 

l l egó a esta villa el gofoiernador ci­
vil, don José Antonio Trillo y Ló­
pez Mancisidor, en visita de corte­
sía. Fue recibido por el alcalde 
don José González Vázquez, y res­
tantes compañeros de Corporación 
y Ccnsejo Local del Movimiento, 
así como otras autoridades y repre­
sentaciones. 

Y a en la Casa Consistorial man-

F R i O L 

PROXIMO HOMENAJE A l COMANDANTE DEL 
PUESTO DE I A GUARDIA Q V H 

para i 

el Litoral Lucense 
( H O R A D E L M E E Í I H A N O D E 

G R . E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.a p leamar 
3.a p leamar 

ES NECESARIO UN SINDICATO 
DE TRABAJADORES 

F R I O L . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

E l p róx imo día 1 de mayo se le 
t r i bu ta rá un homenaje de despedi­
da a don Jesús Sánchez Vázquez , 
comandante del Puesto de la Guar­
dia C i v i l de F r i o l , con motivo del 
cese en dicho cargo, que vino des­
e m p e ñ a n d o en distintas etapas su 
labor profesional durante 25 años , 
para pasar a ocupar un nuevo des­
tino en Ribadeo. 

Estamos seguros que este home­
naje t e n d r á un amplio impacto po­
pular dada l a brillante labor real i­
zada en tan dilatado espacio de 
tiempo, que sin apartarse nunca 
del recto eumplimiento del deber, 
deja una huella de humanidad y 
comprens ión que p e r d u r a r á en esta 
extensa comarca. 

Todos aquellos interesados que 
deseen adherirse al referido home­
naje, p o d r á n retirar las oportunas 
tarjetas antes del p r ó x i m o día 25 
en los establecimientos de esta lo­
calidad que se citan: «Café B a r 
Fr io l» y «Casa Ben igno» . 

de una cooperativa de material es­
colar, y la s i tuac ión planteada por 
los paros t écn icos de los profeso­
res no numerarios. 

l 

I' 
>• 
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tuvo un amplio coloquio con el 
vecindario sobre pastizales, repo­
blación forestal, enseñanza —posi­
ble construcción de un Colegio Na­
cional de E .G.B . y vías de comuni­
cación. Per últ imo el señor Trillo 
tomaría un café con las áuterida-
des y representaciones locales. 

E N LOS NOG'SUeS 
LOS N O G A L E S . - (Por te lé fono. 

De nuestra corresponsal AURORA) . 
A las siete y media de la tarde 

Ifeoó a esta , villa procedente de 
Piedrafita el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, se­
ñor Trillo que sería recibido ñ o r 
la alcaldesa ~ doña María de ios 
Angeles Salgueiro Corujo, Corpo­
ración Municipal, Consejó del Mo­
vimiento y representaciones loca-
íes. ^ 

E n un cordial cambio de imore-
sienes con el vecindario, eeleb^sdo 
en la Casa Consistorial, el "eber» 
nador elvii es tudió las neces'd'des 
del municipio esnecialmente lo re­
ferente a enseñanza y comunica­
ciones. L a cordia! visita c o n r " ' ^ 
con v n vino <>spañ~1 t>n C*sf F^n-
fríg. ¡r>'r«m',s pe«" ú'timo r"o p^u-
só un* m " v nrata im^res'én ps+a 

<4o»' c5"" '.uno. 

RECURSO CONTENCIOSO ABMimSTRATíVÚ 
SOBRE LA CÁTEDRA DE APWULTURA DE 

LA DIPÜTACiON m O V m C I A l 
E n la Sala de io Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri ­

torial de L a Coruña ha sido admitido a trámite el recurso interpuesto 
por don José Manuel Teijeiro Corral contra acuerdos de la Diputación 
Provincial, en 11 de septiembre del pasado año y 12 de enero de! 
presente, sobre la des ignación de don Segismundo García Fernández 
para la plaza del Servicio de Apicultura "Cátedra Benigno Ledo". 

REUNION PREVIA AL CONSEJO ECONOMICO 
SINDICAL DE ALTA MONTAÑA 

pondtájx sus galli­
nas dándoles 

^ y o L 

E n l a tarde del día 7 del co­
rriente, miércoles , se reunieron en 
el sa lón del Ayuntamiento de Pie­
drafita del Cebrero, las Autor ida­
des locales con m á s de ciento c in­
cuenta labradores de todos los pue­
blos del Municipio, maestros y 
sacerdotes, para iniciar los traba­
jos del Consejo Económico-S ind ica l 
de A . M o n t a ñ a , a l que pertenece 
este Municipio así como otros ca­
torce de la Provincia . 

Presiden el acto e l señor alcalde 
de Piedrafita del Cebrero, acom­
p a ñ a d o del agente del Servicio de 
Ex t ens ión Agra r i a de la zona de 
Bece r r eé . Asiste t a m b i é n e l secre­
tario de la Hermandad Sindical de 
Labradores, señor Bernedo y e l 
primer teniente-alcalde, señor Cas­
tro. 

In ic ia e l acto e l señor Alcalde 
exponiendo los fines del Consejo 
que «é un ó r g a n o de xes t ión e non 
execut ivo», que «o Consello é un 
estudio pra ver o que creen que 
hay que facer e apoiar as peticiós 
en algo que sea ren tab le» . T a m b i é n 
indica que « n o n é cousa de pedir 
por pedir, hay que basarse na ren-
tabilidade dos camiños» , re f i r iéndo-
dose a las pistas a construir. 

A con t inuac ión varios labrado­
res intervinieron diciendo que l a 
s i tuac ión en que se encontraba era 
de todos bien conocida, que lo que 
necesitaban eran soluciones. Con­
testa el señor Alcalde diciendo que 
él «non era naide pra resolver os 
problemas, nin estaba pra solució­
nalos». «Eu x a sel tódolos proble­
mas, e x a e s t án todos plantexados; 
agora solo temos que apoialos». 

U n labrador insiste en que esta­
ban cansados de promesas y de es­
tudios y que, aunque eran muchas 
las necesidades que t e n í a n , ellos 
sólo necesitan « u n Sindicato dos 

Labradores, non p rós l ab radores» , 
pues eran mayores de edad y sa­
b r í an resolver sus problemas. E n 
este momento, los asistentes con­
sideraron que hab ía terminado su 
apo r t ac ión a l Consejo, una vez ex­
puesta su au t én t i ca necesidad. 
Abandonaron el Ayuntamiento en 
perfecto orden quedando en e l i n ­
terior las Autoridades y el agente 
de Ex tens ión Agra r i a . 

Hemos podido hablar a continua­
ción con los labradores que se es­
tacionaron por unos momentos en 
la P laza situada delante del A y u n ­
tamiento y pulsar lo que pensaban. 
S u mayor insistencia era recalcar 
la necesidad que t en í an de u n «Sin­
dicato N O S O , non pra nós» , como 
medio de poder empezar a solucio­
nar los graves problemas que tie­
nen planteados. «Na ide nos va i a 
solucionar os nosos problemas; nós 
somos os que os conocemos» , nos 
dice un labrador. Otro comentaba 
en medio de u n grupo: «Sube a 
gasolina e suben os trasportes; pe­
ro ao mismo tempo suben, t a m é n 
os piensos, os impues ís , os abonos, 
o censo, a Cuota Empresar ia l e 
baixan na feira os terneros. S i o 
Sindicato fora noso, esto nono per­
mi t i r íamos» . 

Se comentaba en otro grupo: «O 
ano pasado subíu de golpe n a Plaza 
de Lugo a carne en 100 pesetas 
ki lo; pero na feira non se n o t ó u no 
precio dos terneros. Sólo en algús 
casos subíu duas pesetas en kilo. 
Agora fálase de que a van a subir 
50 pesetas na plaza de Abasten, pe­
ro nós non nos e n t e r a r e m o s » . «So­
mos nós os que temos que p o ñ e r o 
precio tendo en conta os precios 
dos piensos, do t r aba l lo . . . » . Y 
siempre insist ían en lo mismo: 
« U N S I N D I C A T O N O S O , N O N 
P R A N O S » . 

E N L A S R I A S B A J A S 
PISOS RODEADOS DE MAR, A 50 METROS DE LA PLAYA 

Y DEL "CLUB DE MAR" DE AGÜETE 

: i-' A . 

hy»OR 4 Km. MUCUE 
5 PLAYA PE 

AeüETE SOmK. 

• 2 ó 3 Dormitorios 
• Salón-comedor 
• Cocina 
• Cuarto de baño y aseo 

(agua fría y caliente) 
• Vestíbulo 
• Ascensor 
• Terraza soiaríum comunitaria 
• Garaje 

FACILIDADES DE PAGO 

Información en: 

FINANCIERA "BELL", S. A. 
Avda. de Buenos Aires, 4-6 

PONTEVEDRA 

A 12 Kms. DE PONTEVEDRA, 5 DE MARIN ¥ A 50 Mts. DE I A PLAYA 
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# I O S GESTAGENOS EN ONCOLOGIA ENDOMETRIAl": TEMA 

DEL PROFESOR VICTOR C O N I l l , E l SABADO, A I A S DOCE 

Y MEDIA, EN LA ACADEMIA MEDICO OÜÍRÜRGICA 

E L sábado tenemos en l a A c a ­
demia M é d i c o Qui rú rg ica un acto 
cient í f ico de la mayor importan­
c i a y transcendencia cl ínica. N a ­
da menos que el profesor Víc tor 
Coní l l Serra, ca t ed rá t i co de Obs­
tetricia y Ginecología de la F a ­
cultad de Medicina de Barcelona, 
quien va a referirse a un tema 
de tan candente actualidad como 
es el de «Los ges tágenos en onco­
logía endomet r i a l» . 

E l profesor Coni l l es tá consi­
derado como una de las m á x i m a s 
j>ersonalidades en su especialidad. 
E s muy conocido entre l a clase 
m é d i c a el importante libro de l a 
especialidad, dirigido en principio 
en co laborac ión con su padre, el 
ca ted rá t i co de dicha asignatura 
en la Universidad de Barcelona, 
libro que sirvió y sirve de texto 
a muchos estudiantes de Medici­
na . E s el fundador de la Escuela 
Vaginalis ta española y podemos 
considerarlo como la m á x i m a f i ­
gura de dicha ci rugía en nuestro 
país . A su Escuela asisten gine­
cólogos de toda E s p a ñ a y tam-

VIDA MUNICIPAL 
• L U G O 

S e hace p ú b l i c o e l pliego de 
condiciones que h a n de regir e n 
e l otorgamiento de autorizaciones 
de l uso de l a v í a p ú b l i c a con i n s ­
t a l a c i ó n de puesto de ven ta de 
helados y otros productos f i j á n ­
dose e l t ipo de l i c i t a c ión e n 
quince pesetas por metro cuadra ­
do y d í a . L a o c u p a c i ó n no p o d r á 
ser superior a los cuatro m e ­
t ros cuadrados n i l a d u r a c i ó n del 
contrato superior a seis meses. 
L a s proposiciones t ienen u n p l a ­
zo de p r e s e n t a c i ó n de nueve d í a s 
h á b i l e s . 

As imismo se abre i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a por espacio de diez d í a s 
sobre l a s siguientes solicitudes de 
l i cenc i a m u n i c i p a l : E l Colegio tSi 
F ingoy , p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n 

= tanque de propano a emplazar 
dentro de l as instalaciones del 

. m i smo ; y don J o s é Quin tas L e a l , 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n a emplazar 
t a m b i é n en e l bar r io de F ingoy 
^ i n n ú m e r o . 

Puebla del Brollén 

Subvenciones de 
Agricultura para 
construcción de 

caminos 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — ( D e 

nuestro corresponsal) . 
L a Agencia de E x t e n s i ó n A g r a ­

r i a de Monforte, h a hecho entre­
ga a los vecinos de l a localidad 
de Lorente de u n a s u b v e n c i ó n por 
Importe de 25.000 pesetas, conce­
didos por el Minis te r io de A g r i ­
c u l t u r a pa ra ayuda de l a f i n a n ­
c i a c i ó n de l a obra de u n camino 
de acceso y saneamiento e n l a 
looalidad. 

T a m b i é n fue entregada o t ra 
por importe de 32.000 pesetas, 
dest inadas a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n camino de acceso a Bus to -
6 a a , desde Lourente , obra de u n 
g r a n i n t e r é s pues los vecinos es ­
taban cas i totalmente incomuni ­
cados. 

b ién del extranjero para apren­
der sus técnicas . 

S u curr iculum, extractado, es: 
Premio extraordinario en l i ­

cenciatura. 
Profesor adjunto de la C á t e d r a 

de Obstetricia y Ginecología I de 
Barcelona a partir de 1974 por 
espacio de 13 años, de los cuales 
los 10 primeros era titular de l a 
C á t e d r a su padre el Profesor 
Víc tor Coni l l Montobio, y los dos 
úl t imos con el profesor E m i l i o 
F i l Vernet . 

Ca t ed rá t i co de la Universidad 
de Salamanca en virtud de Con­
curso Oposición 1960. 

Director del Servicio de Obste­
tr icia y Ginecología del Hospital 
de la Santa Cruz y San Pablo de 
Barcelona en virtud de, concur­
so oposición celebrada en 1962, 
plaza que desempeña hasta me­
diados de 1969. 

Ca ted rá t i co de Obstetricia y G i ­
necología de la Facultad de M e ­
dicina de Barcelona en virtud de 
concurso de traslado desde 1971 
a 1976. 

E s uno de los pocos represen­
tantes de l a Escuela Vaginalista 
E s p a ñ o l a y de la Cirugía Ul t ra ra -
dial. 

Colaborador y coautor del tra­
tado de Ginecología con e l Pro­
fesor V . Coni l l Montobio, en sus 
ediciones 3.a, 4.a y 5.a. 

Au to r de- las siguientes mo­
nograf ías : Lecciones de explora­
ción en Ginecología; de Exp lo ra ­
ciones Especiales en Obstetricia 
y Ginecología . Notas de Gineco­
logía Prác t ica . «Endocr ino logía 
del E m b a r a z o » (en co laborac ión 
con O. Gamisans y P . Pujol 
A m a t 1975). 

Hemos de señalar algo muy 
importante y nuevo en la Acade­
mia en cuanto a estas conferen­
cias magistrales: la hora. Resu l ­
ta que, evidentemente, vamos pa­
ra el verano y los sábados por la 
tarde la gente acostumbra a salir 
de viaje. Entonces, la Academia, 
con muy buen sentido y a t í tu lo 
experimental, ha cambiado la ho­
ra de la conferencia y en lugar 
de las siete y media o las ocho, 
como eran habituales, se ha pues­
to, esta vez, para las D O C E Y 
M E D I A de la m a ñ a n a . De esta 
forma es de esperar que teniendo 
en cuenta la acusada personali­
dad científ ica del conferenciante, 
la transcendencia del tema y la 
hora en que la disertación lia sido 
fijada, la asistencia, sobre todo 
de la clase médica , sea muy nu­
merosa. 

Excelente recital del 
pianista Rafael Quero 
M O N D p Ñ E D O . — (De nuestro 

corresponsal, por R U B E N L E I -
V A S ) . — H a n sido bastante cer­
canos los dos conciertos ú l t i m o s 
programados por la Comisar ía de 
Mús ica en nuestra ciudad: po­
co m á s de una semana ha mediado 
ent re ellos. Ambos han tenido, 
por otra parte, una calidad ex­
cepcional en cuanto a l a interpre­
t a c i ó n y al programa ofrecido. 
F a l t ó sólo e l refrendo de un pú­
blico m á s numeroso, para que to­
do resultase digno de tan noble 
alarde musical . 

E l ú l t i m o concierto tuvo por 
protagonista a l joven i n t é r p r e t e 
Rafae l Quero, c a t e d r á t i c o de pia­
no y director del Conservatorio de 
C ó r d o b a . R e ú n e este pianista a 
sus indudables dotes de virtuosis­
mo t écn ico y su depurado gusto 
e n l a e x p r e s i ó n de matices sono­
ros una especial facilidad para in­
troducir y explicar las obras in­
terpretadas, con un gracejo y ex­
periencia d idác t i ca s que cap tó 

PADRON MUNICIPAL DE LUGO: HASTA 
LA FECHA, 68.535 HABITANTES 
D E H E C H O 

A Y E R nos hemos ent revis ta ­
do con e l funcionario del A y u n ­
tamiento de Lugo, R a ú l R o d r í ­
guez, que tiene a su cargo todo 
lo que se re lac iona con e l cen­
so de pob lac ión y e l correspon­
diente p a d r ó n . T o d a v í a los t r a ­
bajos no h a n sido terminados 
pero es muy posible que de las 
cifras obtenidas has ta e l mo­
mento, a l menos en lo que se 
refiere a los habitantes de he­
cho, no v a r í e n mucho en r e l a ­

c ión con las del ú l t i m o d í a . L a s 
de derecho es m á s dif íci l cono­
cerlas ehora . 

Pues bien, a s í como en 1970 
c o n t á b a m o s con une p o b l a c i ó n 
de hecho de 63.155 habitantes , 
a s í las cifras obtenidas ahora , 
a 31 de diciembre de 1975 a r r o ­
j a n un total de 68.535, lo que 
hace u n total de 5.330 h a b i t a n ­
tes m á s que en el ú l t i m o cen­
so, aproximadamente u n m i l l a r 
de ciudadanos m á s por a ñ o . 

EN HIGO, E l ACÜARllSTA RICARDO 
SACRISTAN. TRABAJARA HASTA MAYO 
Y DESPUES HARA EN LUGO UNA EXPOSICION 
R I C A R D O Sacr is tán Ar r i e t a , 

está considerado como uno de los 
mejores acuarelistas de España . 
E n varios museos de Europa y de 
A m é r i c a hay colgados cuadros 
suyos. E n los medios art ís t icos eu­
ropeos es archiconocido. Pues 
bien, Ricardo Sacr is tán es tá en 
Lugo estos días. E l abogado M a ­
nolo Neira Po l , nos lo presenta. 

— ¿ Q u é hace usted en Lugo? 
—Trabajando. 
— A h o r a no. 
— A h o r a t o m á n d o m e una cer­

veza, pero esto es para abrir bo­
ca. 

— ¿ C u á n d o empieza? 
— ¿ Q u i z á m a ñ a n a mism 
— ¿ P o r q u é en Lugo? 
—Bueno, Lugo y su provincia. 

T e n í a muchas ganas de venir por 
aquí . Me han dicho que Lugo 
cuenta con rincones maravillosos 
y quiero pintarlos. 

— ¿ M a r i n a s , m o n t a ñ a , paisajes 
urbanos? 

— D e todo. 
— ¿ Y después? 
— H a r é una exposición. 
— ¿ A q u í en Lugo? 
—Sí , aqu í . 
— ¿ E n dónde? 
—Cuento ya con el Cí rcu lo de 

las Artes . 
— ¿ Y va a estar desde ahora a 

entonces pintando? 
—Tomando apuntes y después 

trabajando en un estudio que he 
improvisado en la capital. E l día 
15 de mayo, ab r i r é la muestra. 

—¿Vive sólo de la pintura? 
—Solamente de ella, de la acua­

rela. 
—¿Casado o soltero? 
—Soltero y con 54 años a cues­

tas. 
— ¿Siempre fue pintor? 
—He trabajado como delinean­

te industrial durante muchos años . 
Luego me di cuenta de que se me 
daba la acuarela y dejé a arqui-

d&sde el pr imer momento la aten­
ción y s impat ía de los oyentes. 

H a y que resaltar t a m b i é n en su 
caso l a complejidad del programa 
que quiso exhibir, en el que figu­
raban las "Variaciones y fuga so­
bre un tema de H á n d e l " de 
Brahms , " E l Corpus en Sev i l l a " de 
Albéniz y "Scarbo" de R a v e l : to­
do un muestrario de la mejor l i ­
teratura pianíst ica, que pone a 
prueba la ca tegor ía de un in tér ­
prete. E r a n , por otra parte, temas 
que n i n g ú n otro pianista hab ía in­
cluido en los recitales anteriores 
ofrecidos en Mon loñedo . 

Quede, pues, esta r e s e ñ a como 
un testimonio m á s del esfuerzo 
realizado por la Comisar ía de la 
Música para promocionar l a cul­
tura musical, 5 de la ilusionada 
voluntad que artistas de l a talla 
de Antonio Baciero o Rafael Que­
ro ponen en satisfacer las máxi­
mas exigencias de calidad y buen 
gusto, incluso cuando tocan para 
un púb l ico relativamente minori­
tario como ha sido el de estos 
conciertos. 

4 ' V .. : ;. 

C R U Z / 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

tectos e ingenieros y me ded iqué 
a la pintura. 

— ¿ L e va bien? 
—No me quejo. 
— ¿ M u y cara su obra? 
—Primero hay que verla. L a 

va lorac ión vendrá después . 
Y nos despedimos de Ricardo 

Sacr is tán . E l importante artista 
español va a inmortalizar a Lugo 
y su provincia a t ravés de sus 
acuarelas. Esperemos a ver lo que 
nos muestra. — R . 

V E R A I G L E S I A S : E X I T O 
E l éxi to de Vera Iglesias es tá a 

la altura de aquel otro que lo­
gró hace un par de años en el 
Círculo de las Artes. A y e r ya fue 
m á s gente que en los días ante­
riores al Palacio de San Marcos. 
Y se multiplicaron las ventas. L o s 
visitantes hacen los m á s cál idos 
elogios de esta pintura y de la 
obra que exhibe. Su calidad es 
u n á n i m e m e n t e alabada. Recorda­
mos a nuestros lectores que Vera 
Iglesias t end rá abierta su exposi­
ción hasta el p róx imo sábado a 
las nueve y media de la noche. 
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INTERCAMBIO DE JOVENES HICENSES CON I O S 

DE LA CIUDAD FRANCESA DE DIÑAN 

D E c a r a a l p r ó x i m o verano, 
se h a n concertado y a var ios i n ­
tercambios entre j ó v e n e s de D i ­
ñ a n y Lugo . S i n embargo, en 
estos momentos, y por u n a se­
r ie de c i rcunstancias quedan s i n 
resolver, de u n a y o t r a parte, 
v a r i a s peticiones. 

L a s personas que deseen e n -

CONCURSO REGIONAL DE FOTOGRAFIA 
ARTISTICA "PRIMERO DE MAYO" 

v i a r u n a ch i ca en e l mes de j u ­
l io a D i ñ a n , recibiendo a c a m ­
bio, en e l p r ó x i m o mes de agos­
to, o t ra e n Lugo, debe in fo r -
morse de l as condiciones en e l 
Ayuntamien to , d i r i g i é n d o s e a l 
secretario de l a C o m i s i ó n pro-
D i n a n , J o s é Pouce M e i l á n , e n e l 
departamento de m e c a n i z a c i ó n . 

PASE DE MODELOS INFANTILES 
H O Y , a l a s siete y media de 

l a tarde, e n uno de los salones 
de l a sucursa l del B a n c o de 
Bi lbao de Lugo , t e n d r á lugar u n 
pose de modelos infant i les . E s t a 
e x h i b i c i ó n e s t á organizada por 
l a X X V I I P r o m o c i ó n de Peri tos 
Mercant i les de Lugo, con obje­

to de recuperar fondos pa ra e l 
v ia je f i n de ca r re ra . 

S e g ú n nos dicen los organi ­
zadores, en e l t ranscurso del 
desfile de modelos s e r á se rv ida 
u n a mer ienda con l a que s e r á n 
obsequiados todos los asistentes 
a este pose. 

TURNOS DE VACACIONES PARA PENSIONISTAS 
D E L REGIMEN E S P E C I A L D E L MAR 
Del 30 de abri l a l 14 de mayo del 

presente a ñ o , se van a l levar a cabo 
dos turnos de vacaciones para los 
pensionistas del Redimen Especial 
del Mar, a celebrar en las Residen­
cias que l a Organizac ión Sindical 
tiene en A l m u ñ e c a r (Granada) y 
E l Escor ia l (Madrid). L a s caracte­
r ís t icas principales de estos turnos 
son: 

1. — E s necesario ser pensionista 
del R é g i m e n Especial del Mar. 

2. — Pueden asistir solteros, viu­
dos y casados. 

3. — E l n ú m e r o de plazas es de 
84 para A l m u ñ e c a r (Granada) y 
de 98 para E l Escor ia l (Madrid). 

4. — E l Instituto Social de la 
Marina subvenciona en su totalidad 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Vocablo usado en el juego del tenis. 2: Varí-
lia que sirve de contrapeso al cohete y le da dirección. 3: Nombre con 
que en el Japón se designa la clase militar. 4: Liquido que se extrae 
de las hierbas, frutas, etc. E n sentido figurado, impulsos irreflexivos. 
5: Nombre propio de varón. Brazuelo del cerdo. 6: Oficial del ejército 
turco. Tejido grosero do lana. 7: Aspecto de la atmósfera. Interrumpir. 
8; Moneda italiana. Labren. 9: Antiguos ministros togados de Justicia, 
que en las audiencias oían y sentenciaban los pleitos. 10: Harta. 11: 
Igualdad en la superficie. 

V E R T I C A L E S . - 1: Estado de inmovilidad dé una nave. 2: Pastor 
¡oven, subordinado al rabadán en el hato. 3: Breve, sucinto, compen­
diado. 4: Pelusilla que se cría debajo de los muebles por falta de lim­
pieza. Opalo noble. 5: Antiguo coche de punto. Ciudad de Yugoslavia. 
6: Ave de Australia. Río de la prov. de Burgos, afluente del Ebro. 7: 
Encierro para los toros. Ciudad europea. 8: Ninguna cosa. Medida dé 
superficie. 9: Especie de cocodrilos americanos. 10: Manosean. 11: Río 
italiano. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Sol. 2: Tejón. 3: Bigotes. 4: Zulú. €ter. 5: Va­

car. Sonar. 6: Ata. Tío. 7: Norte. Arida. 8: Soez. Cana. 9: Slatina. 10* 
Aroma. 11: Oro. 

V E R T I C A L E S - 1: Van. 2: Zatos. 3: Búcaros. 4: Tila. Tela. 5: Segur 
Czaro. 6: Ojo. Tor. 7: Lotes. Acimo. 8: Neto. Rana. 9: Sentina. 10-
Raída. 11: Roa. 

N U M E R O 16 

\ 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Prenda 
mascul ina , con mangos y faldo­
nes cruzados. 2 : P r e p o s i c i ó n . J u e ­
go in fan t i l . 3 : E x c i t a n amor en 
alguien. 4: R í o , i t a l i a n o . Mes del 
calendario hebreo. S í m b o l o del 

la estancia, m a n u t e n c i ó n y excui> 
sienes. Los viajes, tanto al Escor ia l 
como a A l m u ñ e c a r y regreso al 
punto de origen, s e r á n de cuenta 
de los interesados. 

5. — E l plazo de solicitud finali­
za e l 20 de abriL 

6. — Todos los pensionistas po­
d r á n informarse e inscribirse en 
la Delegac ión Provincia l del Insti­
tuto Social de la Marina en Lugo 
o en las Delegaciones locales de ca­
da puerto 

7. — E l n ú m e r o de plazas desti­
nadas a la provincia de Lugo es de 
12 por lo que en caso de ser mayor 
e l n ú m e r o de solicitudes, se aten­
d e r á a un riguroso orden de pre­
sen t ac ión de las mismas. 

L a Obra Sindical de E d u c a c i ó n 
y Descanso de Lugo, con l a cola­
b o r a c i ó n t écn ica de l a A g r u p a c i ó n 
Fo tog rá f i ca Lucense de E d u c a c i ó n 
y Descanso, convoca Concurso Re­
gional de Fo tog ra f í a Ar t í s t i ca 
P R I M E R O D E M A Y O , de acuerdo 
con las siguientes Bases: 

T e m a : A ) Tema l ibre y B ) T e m a 
Gal ic ia . 

Part icipantes: E n ambos Temas, 
artistas, residentes en la Región . 

Obras: Cinco fo togra f ías por 
autor y para cada Tema . 

Dimensiones: de 30 x 40 cms. o 
superficies equivalentes. 

Plazo de admis ión : Hasta e l día 
22 de abri l de 1976, a las doce 
de la m a ñ a n a , debiendo remit i rse 
a la A g r u p a c i ó n Fo tográ f i ca L u ­
cense de Educac ión y Descanso, 
Ronda de los Caídos, 8 y 10. Lugo. 

Iden t i f i cac ión : Al .dorso de cada 
obra se cons igna rá un lema co­
m ú n a toda la colección y tema 
a que corresponde. E n sobre apar­
te, se c o n s i g n a r á el lema en e l 
exter ior y nombre, residencia y 
domicilio del autor, en pliego in­
terior. 

Jurado: E s t a r á constituido por 

personas i d ó n e a s para juzgar cada 
uno de los Temas. 

Tema: E l Jurado Calificador se 
r e u n i r á para emit i r e l fallo, que 
t e n d r á c a r á c t e r públ ico e l día 22 de 
abri l de 1976, a las 20 horas, en la 
sala de exposiciones de la Obra 
Sindical . 

Premios: E l tema libre, a las 
mejores obras: 

P r imer premio, 4.000 pesetas-
segundo, 2.000: y tercero, 1.000 peí 
setas. 

T e m a Gal ic ia : Unico de 7.000 
pesetas a la mejor colección y 
trofeo. Solamente es compatible la 
pe rcepc ión de m á s de un premio 
por autor en tema distinto. 

Exposic ión y entrega de pre­
mios: L a exposic ión de las obras 
presentadas se e f e c t u a r á en la sa-
la de exposiciones de la Agrupa-
ción Fo tográ f i ca Lucense de Edu­
cación y Descanso (planta baja de 
la Casa Sindical) , a part i r del día 
23 de abri l de 1976. 

L a entrega de premios t e n d r á 
lugar e l día 1.° de mayo en el Pa . 
lacio Municipal de los Deportes, 
durante la ce lebrac ión de un Fes­
t ival . 

GRABANDO EN RADIO LUGO 
PARTICIPAR EN IIN TORNEO NACIONAL 

A Y E R tarde h a n estado en 
R a d i o Lugo u n buen grupo de 
a lumnos de l Colegio de L a M e r ­
ced de S a r r i a , con el f i n de 
grabar va r i a s canciones pa ra 
par t ic ipar en e l V T I I Torneo 
Nac iona l de R a d i o Esco l a r o r ­
ganizado por R a d i o Nac iona l de 
E&paña. 

E l acto de g r a b a c i ó n se pro­
longó durante a l g ú n tiempo y 
se puso de manifiesto l a cal idad 
a r t í s t i c a de este grupo de " L a 
M e r c e d " de S a r r i a que v a n a 
par t ic ipar en el torneo nacio­
n a l con muchos posibilidades de 
obtener u n buen puesto. 

n e ó n . 5: P l a n t a umbel i f e ra de se­
mi l l a s a r o m á t i c a s . 6: E m b a r c a ­
ción de recreo. 7: C o n t r a c c i ó n . 
Voz pa ra l l a m a r a l perro. C o n ­
j u n c i ó n l a t ina . 8: Vendedor de 
cacahuetes. 9: Demostrat ivo. T e 
trasladas. 10: Aparece. 

V E R T I C A L E S . — 1 : A p á r t a m e . 
2: P l a n t a tex t i l . Desfa l lec ida . 3: 
Municipio oséense . I n t e r j e c c i ó n 
de dolor. P ronomina l . 4: V a c a 
ma r ina . 5: Fa l lec imientos . 6: Dios 
del trueno e n l a m i t o l o g í a escan­
d inava . Ref lex ivo . Nombre de m u ­
jer . 7: V a l l e de los Pir ineos . L u ­
gares donde se t r i l l a n las mieses. 
8: Escr i tos y no publicados. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 15 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Anacos. 

2 : Ale . L e n . 3: Bayone ta . 4: Or . 
N a . Oc. 5: Leve . 6 : Area . 7: G a . 
Ag . M i . 8: Emanasen . 9: Non. 
Uro . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Aborigen. 
2 : A l a r . Amor. 3: Bey . L a . A n i . 
4: Oneran . 5: Navega. 6: Ole . 
j E a ! Sur . 7: Seto. Mero. 8: N a ­
car ino . 

GUIA M E D I C A 
J O S E P E N Z 0 L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefalografla de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 -4 . ° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 1-V Izqda. o Teléfono 216519 o LIGO 
C. S. P 220 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Genera! Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3 - 1 . ° Izquierda 

L O G O 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación J iménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 5 BIS 

D O C T O R A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20*3.* 

Teléfono 2189 62 L U G O 

C . S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especiafis'a er enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2 .° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 -2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C . S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Te lé fono 21 19 51 
C. S. P. n.» 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS ¥ MENTALES 

E L E G T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F I A 

C / . Montero Ríos , 29-2.f l • Telf. 2 2 1 9 3 0 • L U C O 
C. S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 •4.° 

izquierda • Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • Estómago - Hígado y Vías Biliares • intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 -2 . ° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ - OIDOS 

Qulroga Ballesteros, l - l ," 
Telf. 21 1710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ventiloterapla • Oxigeno 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • I.9 izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F 1 A 
Boiaño Rlvadenelra, 19 • 1.a- Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 - I . " 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.* Planta 

Telé fono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Boiaño Rivadeneira, 17-3.* 
derecha Teléfono 21 59 39 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C . S . P. 230 

D r . P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Ruanueva, 3 6 - 2 . * - Telf. 2 1 4 4 64 • L U G O 

C . S. P. n • 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2 -1 .* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.# 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 

Pulmón • Corazón 
Electrocardiografía • Rayes X 

Ronda Gral. Prime de Rivera, 3 8 - 1 . ° - A . Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Sotele, 19-1.° Teléfono 2127 06 
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C u l t u r a l 
Sobre el tema del Bimilenario de Lugo, 

conferencia de Narciso Peinado en el Círculo 

CIASISTA 

A las ocho de l a tarde de ayer, 
e n el Sa lón Regio del Cí rcu lo de 
las Ar tes y "ante una muy nut r ida 
concurrencia, don Narciso Peina­
do Gómez, escritor e historiador, 
p r o n u n c i ó su anunciada conferen­
cia sobre e l tema "Bimilenar io de 
la fundac ión de l a ciudad de L u ­
go por e l emperador Octavio Cé­
sar Augusto e l año 25 antes de 
Jesucristo". 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del confe­
renciante, en muy breves pala­
bras, e l presidente del Círculo , 
don Mauro V á r e l a P é r e z , quien 
r e sa l t ó l a personalidad como eru­
dito de don Narciso Peinado y su 
acendrado lucencismo, s e ñ a l a n d o 
t a m b i é n que entre los proyectos 
inmediatos de l a Sociedad que 
preside e s t á e l organizar otras 
charlas en torno a l Bimi lenar io de 
nuestra ciudad. 

Don Narciso Peinado comenzó 
su interesante d i se r t ac ión agra­
deciendo l a inv i tac ión que e l 
Círculo le h a b í a brindado para 
desarrollar u n tema de tanta ac­
tualidad como es el de los 2.000 
a ñ o s de l a f undac i ó n de Lugo. 
Mencionó d e s p u é s l a serie de ar­
t ícu los que sobre el mismo ha pu­
blicado en E L P R O G R E S O , dicien­
do que es muy difícil resumir en 
unas pocas cuart i l las los setenta 
y cinco folios que, en veinticinco 
entregas, han visto l a luz en nues­
t ro pe r iód ico , todos ellos referi­
dos a l Bimi lenar io de L u g o . 

Con una larga y detallada expo­
sición de datos, notas y testimo­
nios, recopilados de los m á s di­
versos historiadores —desde Floro, 

E n la situación actual, se plantea a los españoles la clara y 
grave opción de elegir entre tres fórmulas que encierran en sí 
mismas tres sistemas de vida. 

El autoritarismo, con una pseudoparticipación de los españoles 
en la vida pública y el deseo de continuación, en el fondo, del 
sistema anterior, pero privado de la persona que lo hizo posible 
durante tantos años. 

El revisionismo total de estos cuarenta años, con el paso del 
poder, alcanzado desde la calle, a las fuerzas mejor organizadas y 
más radicales de las que se alinearon en la oposición durante 
ese período. Operación que Implica una verdadera revolución y 
que puede desembocar con facilidad en un nuevo enfrentamiento. 

La instauración de un sistema democrático desde la legalidad 
y por vía pacífica, con participación en la vida pública de todas 
las fuerzas democráticas que admitan el respeto del orden jurídico, 
aún con el propósito manifiesto de modificación. Ello implica una 
renovación sustancial, que unos creen posible por la vía de la 
reforma, y otros creen que no es posible, sino por el camino de 
la ruptura, que propugnan pacífica. 

Cada una de estas fórmulas , que corresponden bien a un 
sistema totalitario de derechas, más o menos matizado, que nos 
excluiría de Europa; bien a un sistema marxista que nos alinearía 
en la órbita de ios países comunistas, o bien a un sistema demo­
crático que nos colocaría próximos a los países de Europa Occiden­
tal. 

A pesar de que la última fórmula también tiene sus problemas 
e inconvenientes, nuestra opción está decidida desde hace mucho 
tiempo: Queremos un sistema democrát ico occidental, logrado con 
el menor coste social y sin detrimento para la paz, y el trabajo 
de todos los españoles . Pero somos concientes de que si la reforma 
no da resultados rápidos y evidentes, ios riesgos del autoritarismo 
o de la subversión aumentan, y antes que cualquiera de estas dos 
soluciones es preferible defender la ruptura pacífica. 

Para que la opción reformista produzca una solución democrá­
tica verdadera, es indispensable, en breve plazo, deshacer la 
madeja en la que han enredado al reformismo las fuerzas del 
inmovilismo, cortando y rompiendo donde sea preciso, y conseguir 
los mínimos y claros objetivos s iguiéntes : 

Una regulación de los partidos políticos absolutamente incon­
testables, en el interior y en el exterior, que permita que actúen 
en la vida pública legalmente todas las fuerzas democráticas 
reales. 

Una composición de las Cortes en las que,' por sufragio uni­
versal, directo y secreto, todos puedan ser elegidos y todos puedan 
ser electores, sin inteferencia de cauces, tercios c representaciones 
corporativas que deben tener su asiento, si acaso, en otra cámara 
alta. 

Unas elecciones libres, intachables y con igualdad de oportuni-

Por TACITO 

dades para esas Cortes, que no pueden esperar a ser convocadas 
hasta la primavera de 1977. 

Si estos tres objetivos se consiguen, aunque pira ello sea 
necesario un referéndum, creemos que el país se salva de caer 
en cualquiera de las posiciones extremas, y que se inicia una 
nueva era de paz,.trabajo y, naturalmente, de esfuerzo para 
superar ¡untos las dificultades que han de aparecer. 

Porque si la victoria reformista no es rápida y clara, y es 
pronta la presión de la alternativa subversiva, ello puede hacer 
fracasar el éxi to de la fórmula intermedia, aliándose así, una 
vez más, inconscientemente, los dos extremos para jugar su pulso 
mortal, del que siempre sale sufriendo el país. 

Porque pensamos que lá única fuente de la autoridad precisa 
para resolver los problemas económicos y políticos de España 
viene en este momento del pueblo y a través de unas elecciones 
libres. Elecciones que, naturalmente, creemos que va a ganar la 
moderación porque, a pesar de los agitadores profesionales, de la 
insatisfacción y de los problemas reales, nunca hemos dudado del 
buen sentido, de la madurez y del deseo de paz y trabajo del 
pueblo español . 

Pero para ganar esas elecciones es necesario crear un gran 
partido interclasista, que responda autént icamente a las ¡deas de 
libertad y justicia social, inspiradas en el humanismo cristiano. 
Y que no sea un partido de clases, ni exclusivo de la burguesía, 
ni de la clase media, ni de los trabajadores, ni mucho menos de 
unos u otras oligarquías. 

Un partido en el que la unión se produzca, no en torno a unos 
hombres, ni a unos nombres, por muy importantes que unos u 
otros sean, sino en torno a unas ideas y a un programa. Sencilla­
mente, que tengan una ideología arraigada en el pueblo, coherente, 
y por la que valga la pena luchar: Una Ideología liberal, social y 
de inspiración cristiana que democrát icamente se puede oponer y, 
en su caso, colaborara y pactar, con las otras ideologías que 
existen en la realidad española. 

A ese gran partido creemos que pertenece el sector más amplio 
de la sociedad española: Grandes masas de. todas las clases traba­
jadoras;, de todos los medios, rurales y urbanos; y de todas las 
actividades, manuales, intelectuales, agrícolas, comerciales e indus­
triales. Gentes que queremos vivir del trabajo y en paz. Sin pri­
vilegios. En un estado de derecho. En libertad y justicia. Donde 
cualquiera pueda alcanzar, con iguales oportunidades y sin excep­
ciones, el íntegro desarrollo de su condición de persona. 

Este partido no existe aún por nuestra culpa, por los ego ísmos 
personales, por las diferencias de nombres, por la falta de genero­
sidad de los políticos, por no saber desembarazarse del pasado 
y pensar en el futuro. Pero su creación es urgente, y las personas 
que podiendo y debiéndolo obstaculizar, pueden sufrir en su 
carne las consecuencias, y el pueblo, la historia y su conciencia 
les pueden hacer responsables de su actuación. 

l a exposición de Gerardo Fernández García 
Orosio, Suetonio o Marcia l , hasta 
Garc ía Bell ido, L ó p e z Fe r re i ro , 
Amor Mei lán o S á n c h e z Albor­
noz—, don Narciso Peinado fue 
explicando las circunstancias que 
concurrieron en l a f u n d a c i ó n de 
nuestra ciudad por Augusto, e l 
año 25 antes de Jesucristo, y las 
razones a r q u e o l ó g i c a s y documen­
tales que avalan nuestra romani­
zación. 

L a erudita d i s e r t ac ión de don 
Narciso Peinado fue seguida con 
gran a t e n c i ó n por e l numeroso y 
selecto púb l ico del Sa lón Regio 
del Círculo" de las Ar tes , que, a l 
f inal de l a misma, ap l aud ió larga 
y calurosamente a l conferencian­
te.— (Foto B A R R E I R O ) . 

MAÑANA, E l «TEATRO - CIRCO», DE I A 
CORMA, EN EL CIRCULO DE LAS ARTES 

Este a ñ o , l a actividad cu l tura l desarrollada por e l Cí rcu lo de las 
A r l e s ha sido ciertamente importante. H a sido y , afortunadamente, 
c o n t i n ú a s i éndo lo , porque e l programa de conferencias, recitales, 
representaciones teatrales y exposiciones sigue adelante. 

P a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a las ocho de l a tarde, e s t á anunciada una 
ac tuac ión del "Teatro-Circo", de L a Coruña , que dirige Manolo Lorenzo, 
con l a puesta en escena de una ve r s ión gallega de "Macbeth", de 
Shakespeare. 

E l "Teatro-Circo", e l grupo d r a m á t i c o a l que se debe l a mayor 
labor de Inves t igac ión y d ivu lgac ión del teatro gallego, fue creado e l 
a ñ o 1967. Desde entonces, ha actuado en varias ocasiones en nuestra 
ciudad y provincia. Recordemos los dos ú l t i m o s montajes escenificados 
en Lugo: " E n t r e m é s famoso sobor da pesca no r ío Miño" , de Fe ixóo de 
A r a ú x o , pieza rescatada y reelaborada por los propios componentes del 
"Teatro-Circo", y "Zardigot", de Euloxio R . Ruibal . 

EL 13 DE MAYO COMIENZA EL 

CERTAMEN JUVENIL DE TEATRO 

m m m i m m m m 
. V 

Hasta el día 14 de este mes v a 
a estar abierta l a expos ic ión de 
Gerardo F e r n á n d e z Garc ía , en e l 
Círculo . L a obra oxhibida resul ta 
muy decorativa y , t a m b i é n convie­
ne decirlo, muy asequible. L a s 
composiciones, a base de dibujos 
geomé t r i cos , muy simples, cobran 
su mayor i n t e r é s cuando e l autor 

hace flores y paisajes urbanos; 
t a m b i é n son agradables algunos 
bodegones de panes y peces. 

Aye r , Gerardo F e r n á n d e z Gar­
cía hab í a vendido bastantes cua­
dros. Y es que el conjunto resul­
ta, en efecto, muy vendible. —(Fo­
to B A R R E I R O ) . 

EL LENES, JUAN PRADA ¥ BOR FÜLLARTON 

INAIGERAN CNA EXPOSICION DE PINTURA 

B e l 13 a l 15 de mayo se v a a 
celebrar en L u g o l a fase f i n a l del 
Ce r t amen J u v e n i l de Tea t ro , or­
ganizado por l a D e l e g a c i ó n de l a 
Juven tud . E l escenario t a m b i é n 
e s t á determinado: e l s a l ó n Regio 

AUTOPISTAS D E L 
DEFENSA 

del C í r c u l o de l a s , Ar tes . ( U n a 
pregunta: ¿ D ó n d e e n c o n t r a r í a 
acogida e l 90 por ciento de l a 
ac t iv idad cu l t u r a l lucense, de no 
ex is t i r e l C í r c u l o de l a s A r t e s ? ) . 

ATLANTICO Y L A 
ARTISTICO 

E n r e l ac ión con l a i n fo rmac ión 
recientemente aparecida sobre l a 
cons t i tuc ión por Autopistas del 
At lán t ico , Concesionaria Españo la , 
S. A . ; de una Comis ión para l a 
sa lvac ión de monumentos, y la con­
t r a t a c i ó n para l a misma de los se­
ñ o r e s Chamoso Lamas y F i lgue i ra 
Valverde, esta Sociedad Concesio­
nar ia quiere aclarar que, dada su 
constante p r e o c u p a c i ó n por l a de­
fensa y embellecimiento del patri­
monio a r t í s t i co de l a r e g i ó n por l a 
<iue discurre el trazado de l a Auto­

pista, efectivamente existe u n equi­
po dentro de l a Sociedad dedicado 
a estos temas. 

Con respecto a l a presunta con­
t r a t a c i ó n de los s e ñ o r e s menciona­
dos, el t é r m i n o no es correcto, ya 
que si bien, ambos han prestado 
en todo momento su generosa y 
desinteresada co laborac ión a cuan­
tas consultas les han sido efectua­
das por esta Sociedad Concesio­
nar ia en re lac ión con el tema que 
nos ocupa, no existe r e l ac ión con­
tractual alguna con l a misma. 

E l I M S , PRESENTACION DEL LIBRO "IOS PARTIDOS 

P O L I T I C O S Y L A A U T O N O M I A D E G A L I C I A " , 

D E A L F O N S O B O Z Z O 
E l lunes, a las ocho de l a tarde, 'en e l Círculo , se p r e s e n t a r á e l 

l ibro " L o s p a r ü d o s pol í t icos y l a a u t o n o m í a de Gal ic ia (1931-1936) , 
tesis doctoral del lucense Alfonso Alfonso Bozzo, profesor en la 
Univers idad A u t ó n o m a de Barcelona, que acaba de ser publicado por 
• A K A L , Nen su colección Arealonga. . . , , , , i . 

A l a p r e s e n t a c i ó n as i s t i rá el autor de l a obra quien hablara sobre 
«1 contenido de l a misma. 

M0NTERR0S0: ACTUACION DEL "MOVEMENTO 
POPULAR DA CANCION GALEGA" 

• l a retirada de Wilson 
Wiison se ha ido -previsiblemente- porque la economía británi­

ca arroja los balances más pesimistas desde hace muchos años 
y el plan económico propuesto por su Gobierno ha sido desbara­
tado en los Comunes. 

Wilson se ha ido -previsiblemente- porque el acecho terroris­
ta y la crisis social han adquirido visos de difícil reparabilidad. 

Pero Wilson se ha ido, sobre todo -previsiblemente-, porque, 
tras ocho años en el poder y trece a la cabeza del laborismo, no 
ve una salida a la actual situación, ya no desde la perspectiva de 
su partido, sino desde la de cualquiera de los actuales partidos 
en liza. Wilson, que sabe que se trata de una crisis que afecta a 
todo el sistema, sabe, por lo tanto, que deja en herencia un fra­
caso. Y el desconcierto del Partido Conservador y del Partido Li­
beral obedece fundamentalmente -previsiblemente- a que tam­
bién saben de esa herencia. L a pregunta es: ¿quién quiere here­
dar un fracaso? En política siempre hay alguien dispuesto a ha­
cerlo. Y si no al tiempo. 

C. C . 
(De "España 21'') 

• La sociedad del ocio 

Pasado m a ñ a n a , domingo, a las cinco de la tarde, en e l sa lón de 
baile de Monterroso, se c e l e b r a r á un reci tal d%AntonnpSrXpf n t ¿ S 
R o m a n í y A g u s t í n M a r o ñ a s , cantantes, los tres, pertenecientes a l 
"Movemento Popular da Canc ión Galega". 

E l auge que ú l t i m a m e n t e ha tomado la canc ión ^ e g a - d e testi-
wionio, de protesta o de compromiso, como se l a viene apellidando 
Para d i s ü n g u i r l a de esa otra canc ión cantada en gallego y surgida a l a 
sombra de J u a n Pardo, Do Bar ro , Los T á m a r a y c o m p a ñ í a - y e l 

r enombre de que gozak en ciertos ambientes (universitarios, sobre 
todo) Seoane! R o m a n T y M a r o ñ a s permiten sospechar una gran entrada 
• n e l s a lón de baile de l a v i l l a monterrosina. 

J u a n P r a d a y Bob F u l l a r t o n 
—dos nombres que p a r a los a f i ­
cionados a l deporte no necesi tan 
p r e s e n t a c i ó n - - i nauguran e l l u ­
nes, en l a D i p u t a c i ó n , u n a expo­
s ic ión conjunta de aguadas y d i ­
bujos. H o r a : l a s siete y media 
de l a tarde. 

J u a n P r a d a presenta 13 agua­
das y otros tantos dibujos, con 
abundancia de temas p a i s a j í s t i ­
cos. E s u n pintor con sólo dos e x ­
posiciones en s u haber : u n a en 
Lugo capi ta l y o t ra en Vivero . 

Rober t F u l l a r t o n (Bob, pa ra 
ios amigos) es u n pintor abso­
lutamente i n é d i t o . S u "hobby" 
h a resultado u n a sorpresa pa ra 
los lucenses, que c r e í a n que e l 

ído lo del B r e o g á n C B . estaba 
demasiado absorbido por e l ba ­
loncesto, ha s t a e l punto de r o 
disponer de tiempo p a r a a c t i v i ­
dades a r t í s t i c a s . S i n embargo, 
F u l l a r t o n es —según algunas opi­
niones— u n buen dibujante. L o 
p o d r á demostrar en estas catorce 
obras que cuelga junto a las de 
P rada , con temas deportivos 
("Rebote ' ' o "Par t ido de ba lon­
cesto") y lucenses ( " C a t e d r a l 
desde l a m u r a l l a " , " B a r c o s de 
F o z " , « B a r c o s de V i v e r o " ) . 

L a mues t ra v a a estar ab ier ta 
has ta el d í a 17 de este mes. Puede 

E n l a s i t u a c i ó n ac tua l de 
incer t idumbre ante e l fu tu ­
ro, pudiera resul tar a n a c r ó ­
nico hab la r de "sociedad de 
ocio". Pero l a tendencia es 
i rreversible y muchos p a í s e s 
e s t á n y a seriamente preocu­
pados en p lani f icar e l t i e m ­
po l ibre. Los riesgos de u n a 
fu tu ra m a l a u t i l i zac ión del 
ocio son innumerables : v io ­
lencia , sexo, nihi l ismo, gue­
r ras , etc. Se hace necesario 
a t a j a r las posibles consecuen­
cias de u n m a l empleo del 
t iempo l ibre. Po r ello no 
resu l ta i n ú t i l hacer algunas 
reflexiones sobre e l tema. 

E n 1980 sólo poco m á s de 
dos mil lones de personas en 
E s p a ñ a e s t a r á n ocupadas e n 
e l sector agrario, menos de 
seis mil lones t r a b a j a r á n en 
l a indus t r ia , y algo menos de 
siete en los servicios. L a se­
m a n a laboral s e r á probable­
mente de sólo cinco d í a s . De 
las 8.760 horas a l a ñ o , u n 
hombre en p lena edad pro­
duc t iva t r a b a j a r á t a n solo 
1.380, d o r m i r á unas 2.920 y 
t e n d r á casi 5.500 horas p a r a 
e l resto de sus actividades. 
Descontando de estas 5.500 e l 
t iempo que h a b r á de dedi­
c a r a l aseo, transporte, a l i ­
m e n t a c i ó n , etc., cada espa­
ñ o l dentro de poco m á s de 
cuatro a ñ o s . d i s p o n d r á de 
m á s de dos m i l horas de ocio 
a l a ñ a . L a t ranscendencia 
soc iopo l í t i ca y e c o n ó m i c a de 
estas cifras p l a n t e a r á , s in 
duda, importantes cambios 
en las pautas de conducta. A l 
ser e l t rabajo m á s breve y 
menos agotador, e l tiempo l i ­
bre no n e c e s i t a r á ser dedi­
cado de u n modo exclusivo a 
l a r e c u p e r a c i ó n f ís ica . Cobra ­
r á n impor tanc ia las funcio­
nes de entretenimiento y 
d ive r s ión . " A s í es —escribe 
Z h a n — como el tiempo l ibre 
se convierte en objeto de l a 
e c o n o m í a , en importante 
c u e s t i ó n de l a oferta y l a de­
m a n d a " . 

Jueves Santo: Día del Amor Fraterno 

« J U S T I C I A » 
Estamos en nuestro país en tiem­

pos de reivindicaciones. Todos los 
españoles tienen algo que reclamar, 
y lo vienen haciendo, no con plena 
libertad, corriendo peligros y de­
jando en el camino jirones de su 
personalidad. L a s peticiones a los 
poderes públ icos , empresarios, or­
ganismos y Corporaciones, son de 
diversa índole , pero, todas por in ­
tereses personales y de clase. 

Creemos que con solo esa pala­
bra que se inserta, como pieza fun­
damental en el slogan del «Día del 
A m o r F r a t e r n o » , se comprende r í an 
todas las reivindicaciones: J U S T I ­
C I A . 

Se olvida fác i lmente que existe 
una ley moral objetiva, superior a 
la realidad externa y a l hombre 
mismo, absolutamente necesaria y 
universal e igual para todos, que 
no puede servirnos, como sucede a 
menudo, para que, al blasonar de 
que lo hacemos por «exigencias de 
la just ic ia», realicemos hacia nues­
tros hermanos todo lo contrario 
de lo que l a L E Y D E J U S T I C I A 
C O N V A L O R U N I V E R S A L nos 
exige. 

Por todas partes se aspira a una 
mayor justicia, se desea la paz ase­
gurada en un ambienta de respeto 
mutuo, entre los nombres y los pue­
blos, siendo por tanto necesario que 
los hombres preocupados y com­
planteemos si sat isfácenos las prin-
planteamos si satisfacemos las prin­
cipales exigencias de l a justicia, y a 
que todas sería u tópico . 

E n el campo del desarrollo eco* 
n ó m i c o y social, que se repite has­
ta l a saciedad, l a L e y fundamental 
es el servició a l hombre, por l que 
ha de basarse en una ley ajustada 
a los dictados de esa Just icia con 
valor universal, r e c o g i i i por las 
Naciones Unidas en l a Dec la rac ión 
sobre los Derechos Humanos. N ú e s -
tro tiempo en las relaciones eco­
nómico-sociales nos reclaman l a 
e l iminación de las enormes des­
igualdades existentes. N o son pa­
labras mías , son del Concil io V a t i ­
cano I I a t ravés de su Constitu­
ción « G a u d i u m et spes». 66. « P a r a 
satisfacer las exigencias de la jus­
ticia y de la equidad I.~y que ha­
cer todos los esfuerzos posibles pa­
ra que, dentro del respeto a los de-
rechos de las personas y a las ca ­
rac ter ís t icas de cada pueblo, des­
aparezcan lo m á s r á p i d a m e n t e po­
sible las enormes diferencias eco­
nómicas que existen hoy. y fre­
cuentemente aumetan, vinculadas a 
cuentemente aumentan, vinculadas 
a d iscr iminación individuales y so­
ciales». Dir ía yo, diferencias que 
cada vez son m á s sangrantes, des­
proporcionadas y aterradoras en 
nuestros lares. 

Meditemos sobre l a primer pa­
labra del slogan del p r ó x i m o Jue ­
ves Santo. ¿Sat isfacemos siquiera 
esas m í n i m a s exigencias de la jus­
t icia en nuestras relaciones e c o n ó -
mico-sociales? 

José N O V O F R E I R E 
(Director de Cari tas) 

ser v i s i tada en horas 
9,30 de l a tarde. 

de 7,30 a 

R e s u l t a i n c ó m o d o hab la r 
de tiempo l ibre y de ocio en 
E s p a ñ a , cuando s e g ú n e l 
informe Foessa se t r aba ja 
u n a media de c incuenta y 
seis horas semanales reales,,, 
mient ras que en los pa í se s 
m á s avanzados e s t á n t r aba ­
jando entre t r e in t a y ocho y 
cuaren ta y cuat ro horas. 
L a sociedad de ocio e s p a ñ o l a 
parece, pues, m á s que o t r a 
cosa, u n a l e j a n a a s p i r a c i ó n . 
S i n embargo, no s e r á i n ú t i l 
i r pensando y a en los aspec­
tos económicos , en las ve r ­
tientes sociales y en las i m ­
plicaciones po l í t i cas que u n 
progresivo incremento del 
tiempo l ibre h a de provocar 
en l a sociedad. L a segunda 
residencia, las videocasettes, 
las industr ias de l a d is t rac­
ción, l a t e l ev i s ión en color, 
l a cu l tu ra de masas, los " s a ­
fa r i s " , el tur ismo inter ior y 
exterior y tantas otras " a c ­
tividades pa ra e l ocio*' v a n a 
const i tuir en los p r ó x i m o s 
a ñ o s u n reto po l í t i co y socio­
e c o n ó m i c o que conviene pre­
ver, or ientar y encauzar. 

( L u i s Ignacio Pe rada , 
en " E l Europeo" ) 

• CURSO DE VENDEDORES 

D E L S E A F - P P O 

A l igual que en semestres a n ­
teriores, el S E A F - P P O de Lugo 
v a a imparfcjr de los d í a s 20 de 
abr i l a 11 de Junio u n curso de 
l a especialidad "Vendedor de co­
mercio a l por menor" . 

Es t e curso se organiza en con­
cierto con e l I R E S C O ( Ins t i tu to 
de R e f o r m a de las Es t ruc tu ra s 
Comerc ia les ) , y con l a colabora­
c ión , como t a m b i é n y a es h a b i ­
tual , de l a C á m a r a de Comercio 
de nues t ra provincia , en cuyos lo­
cales se i m p a r t i r á n l as clases. 
• Aquel las personas que e s t é n i n ­
teresadas d e b e r á n inscribirse en 
las oficinas del P P O C . / Doctor 
G a r c í a P ó r t e l a , 9-Lugo. E l n ú m e ­
ro de plazas es l imitado. 
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E LA SEÑORA DE MEIRAS VISITO 
LA BASILICA COMPOSTELANA 

' * 
x 

Las transacciones en el Mercado Nacional de g 
Ganados superaron los 30 millones de pesetas £ 

D o ñ a Carmen Polo y Mar t í nez Va ldés , viuda del Genera l í s imo 
Franco, l l egó a media m a ñ a n a de ayer a Santiago de Compostela. 

L a s e ñ o r a de Meirás p r o c e d í a de L a C o r u ñ a desde donde hizo 
e l viaje a c o m p a ñ a d a de l a esposa del gobernador c i v i l , s eño ra 
de Vaquer Salort , s e ñ o r a de Vargas y Ricardo Catoira Garaboa, 
secretario intendente de la casa de S. M. 

A su llegada a Santiago, d o ñ a Carmen Polo se d i r ig ió a la 
Catedral y en l a Plaza de las P l a t e r í a s fue recibida y cumplimen­
tada por e l alcalde de Santiago, Antonio Castro Garc ía y s e ñ o r a r 
de Castro Garc ía . Seguidamente pasó a l interior de la basílica 
donde l a r ec ib ió una comis ión del cabildo catedralicio que presi­
d ía m o n s e ñ o r Angel Pascua Moronta. 

L a s e ñ o r a de Meiras y personalidades que le a c o m p a ñ a b a n 
asistieron seguidamente a una misa que ofició, en la cripta donde 
se guardan los restos mortales del Após to l Santiago, e l canón igo , 
Ricardo González. Final izada l a misa se t r a s l a d ó a la capil la ma­
yor de l a Catedral y durante unos minutos o ró ante la imagen pé­
trea del Após to l que preside l a bas í l ica compostelana. 

Posteriormente d o ñ a Carmen Polo acudió a l c a m a r í n del Pa­
t r ó n de E s p a ñ a para dar e l tradicional abrazo a la imagen. 

Minutos d e s p u é s de la una de la tarde - l a s e ñ o r a de Mei rás 
r e g r e s ó a L a C o r u ñ a . 

oo O oo —— 
A m á s de treinta millones de pesetas asciende e l valor de l ga­

nado vacuno vendido ayer en e l mercado nacional de ganados 
de Santiago. Los precios han mejorado respecto a la feria anterior. 

E l total de terneros para l a r e c r í a vendidos ha sido de 1.785, 
que han salido en expediciones para las siguientes provincias: 
Oviedo, 113; Pamplona, 45; Murcia , 297; Toledo, 40; Barcelona, 
365; León , 97; Zamora, 20; Segovia, 40; Burgos, 14; Valladolid, 16; 
Bilbao, 32; Lé r ida , 205; A v i l a , 119; Valencia , 30; Zaragoza, 22; Cuen­
ca, 35; Gerona, 40; Huesca, 110; Pontevedra, 58; L a C o r u ñ a , 53: 
Lugo, 16 y Orense, 22. 

De ganado de abasto se vendieron 727 cabezas, que han sali­
do: 436, para Pontevedra; 124, para L a C o r u ñ a ; 48, para Lugo, y 

119, para Orense 
E l total de cabezas de ganado que entraron en e l mercado >J 

para su venta ha sido superior a las 2.500. 
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9 D E A B R I L D E 1926 
— A las seis y media de l a 

tarde de ayer, celebraron jun­
ta general los obreros mam­
posteros de l a localidad. Se 
aco rdó nombrar a Ramiro Vá­
rela para que se encargue de 
la bandera que o s t e n t a r á la en­
seña de la colectividad. Desig­
nóse t ambién una comisión pa­
ra adquirir los lazos para l a 
bandera. Se da cuenta a los 
asistentes de la enfermedad de 
varios asociados, y se acuerda 
socorrer a cada uno de ellos 
con la cantidad de 30 pesetas. 
Debido a una invi tación que 
hizo a esta Sociedad, l a Fede­
ración local de la Edif icación 
de Vigo y sus contornos, en l a 
que aconsejaba a los obreros 
lucenses que no fuera a traba­
jar allí n ingún pintor o alba-
ñit, por estar en l a actualidad 
en huelga, se a c o r d ó que no 
iría afiliado alguno a esta c iu ­
dad. 

— A las dos de l a tarde de 
ayer tuvo lugar en la acredi­
tada Casa Concha', situada en 
el pintoresco Bar r io del Puen­
te, l a comida-homenaje con 
que distinguidas y acreditadas 
personas de esta capital qui­
sieron significar su admira­
ción a l insigne poeta Antonio 

O EZ presidente de la Audiencia Territorial 
realizó ayer una visita de inspección a la 
Audiencia y juzgados de lugo 

E L presidente de l a Audiencia Ter r i to r ia l , don J o s é de la Tor re 
Ruiz , real izó ayer una visi ta de inspecc ión a la Audiencia Provincia l 
de Lugo y a los Juzgados de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o s uno y dos. 

A l s e ñ o r De l a To r r e Ruiz le a c o m p a ñ a b a el secretario de Gobierno 
de l a Ter r i to r i a l , don R a m ó n Maíz Bermejo, siendo recibido por el 
presidente de l a Audiencia , don Gustavo T r o n c ó s e Facorro y ma­
gistrados. 

Noriega Várela . E l acto hubo 
de celebrarse en l a intimidad, 
por apremios de tiempo, im­
pidiendo darle ca r ác t e r popu­
lar, razón por la cual numero­
sos admiradores de Noriega 
Váre la que deseaban asistir se 
vieron privados de hacerlo. 
L o s comensales se traslada­
ron en automóvi les al Puen­
te. Noriega Várela y su bellí­
sima hija lo hicieron en e l 
au tomóvi l oficial del A y ü n -
tamiento, a c o m p a ñ a d o s por 
e l primer teniente de alcalde, 
señor Sánchez Arr ie ta y del 
vicepresidente del C í rcu lo de 
las Artes, don Antonio M a ­
cla. 

—Hoy. a las ocho menos 
cuarto en punto de la noche, 
d a r á una in te resan t í s ima con­
ferencia en l a Casa del Pueblo 
lucense, segunda de las orga­
nizadas por la « P e ñ a Pro-Cul­
tu ra» , e l distinguido ca t ed rá ­
tico de M a t e m á t i c a s del Insti­
tuto Nacional de Segunda E n ­
señanza , don Luciano F e r n á n ­
dez. 

* * * 
— A las odio de l a m a ñ a n a 

reanudaron el vuelo en Ben­
gasi, para dirigirse a E l C a i ­
ro, los aviadores españoles L o ­
riga y Gal larza que realizan el 
«ra id» a Filipinas. Tr ibu tóse-
Ies una despedida car iñosís ima. 
U n avión italiano a c o m p a ñ ó 
largo rato a los aviadores es­
pañoles . E s t a misma tarde, a 
las tres y veinte, aterrizaron 
en el a e r ó d r o m o br i t án ico de 
Heliopolis los aparatos que pi­
lotaban los capitanes Lor iga y 
Gal larza. Fueron recibidos por 
las autoridades y la colonia es­
pañola , dándose vivas a Espa­
ña y a l a aviación. 
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VIGO: PRECINTADOS LOS B I E N E S 

DE CONFECCIONES "DRESSLOK» 

• MADRID: E l CONFLICTO DE I A TELEFONICA PERMANECE ESTACIONARIO 
Y Sil SITUACION FUE EXPUESTA A SOLIS ¥ MARTIN VILLA 

V I G O , 8.— ( 'OEPIRA).— F u n c i o ­
nar ios de l a Mag i s t r a tu ra de T r a ­
bajo de Vigo procedieron hoy a 
precintar los bienes de l a empre­
s a de confecc ión " D r e s s l o k " , r a ­
d icada en P o r r i ñ o , que se encuen­
t r a n embargados p a r a responder 
de l as reclamaciones sa la r i a l es y 
atrasos a los quinientos produc­
tores, e n s u m a y o r í a mujeres, y 
que parece ser superan los c in-^ 
cuen ta y dos mil lones de pesetas. 

Sobre los terrenos que ocupa 
i a f a c t o r í a pesa t a m b i é n embar ­
go, con e l f i n de responder a los 
descubiertos en las cotizaciones a 
l a Seguridad Soc ia l . 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
N A C I O N A L 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
n ú m e r o de paros registrados en 
l a j o rnada de hoy en E s p a ñ a h a 

aumentado l igeramente respecto 
a l d í a anterior. Es tos paros, se­
g ú n fuentes sindicales, h a n s u ­
puesto e l 0,98 por ciento del to­
t a l de l a s p lan t i l l as de l as q u i n ­
ce provinc ias que h a n tenido a l ­
teraciones laborales. 

— E n cuanto a l a s i t u a c i ó n de 
l a T e l e f ó n i c a , e l conflicto per­
manece p r á c t i c a m e n t e estaciona­
r io con respecto a las jornadas 
anteriores. L a s zonas que h a n r e ­
gistrado mayor í nd i ce de paro 
h a n sido Barce lona , V i z c a y a y 
Madr id . E n las P a l m a s y en P a m ­
plona, se h a n producido encierros 
de empleados de T e l e f ó n i c a en 
sendas iglesias de las dos c iuda­
des. 

P o r o t r a parte, el ju rado de 
empresa h a visi tadp a los m i n i s ­
tros de Relaciones Sindicales y de 

E L P R O Y E C T O D E L E Y D E R E F O R M A 

D E L C O D I G O P E N A L 

• Fue entregado ayer en las Cortes 
^ Reunión de Fernández-Miranda con Fraga, 

Garrigues, Osario, Solís y Suárez González 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 

¡Proyecto de L e y de R e f o r m a del 
C ó d i g o P e n a l h a sido entregado 
« n l a presidencia de l a s Cor tes 
E s p a ñ o l a s . 

E l acuerdo por e l que se r e m i ­
t i ó a l a s Cortes e l Proyecto de 
L e y sobre m o d i f i c a c i ó n de te rmi­
nados a r t í c u l o s del C ó d i g o P e ­
n a l re lat ivos a los derechos de 
r e u n i ó n , a soc iac ión , e x p r e s i ó n de 
l a s ideas y defensa de l a l iber ­
t a r del t rabajo, se a d o p t ó en tí 
Consejo de Min is t ros celebrado 
e n M a d r i d e l pasado 18 de m a r ­
zo. 

L a m o d i f i c a c i ó n consiste —se­
g ú n se dijo e n l a re ferenc ia del 
Consejo— e n establecer con toda 
c l a r idad que exige l a m á s r i g u ­
rosa c o n f i g u r a c i ó n del pr inc ip io 
de legal idad c u á l e s son l a s aso­
ciaciones que h a n de considerar­
se i l í c i t a s penalmente, a tendien­
do a l objeto, a los f ines o sus a c ­
tuaciones. L a s disposiciones pe­
na les t ienen que acomodarse a 
l a s c i rcuns tancias sociales y po­
l í t i c a s de cada momento. 

K E t J N I O N 
M presidente de l a s Cortes, 

To rcua to F e r n á n d e z - M i r a n d a , ce ­
l e b r ó es ta m a ñ a n a u n a r e u n i ó n , 
e n s u despacho de l a C á m a r a , 
c o n los minis t ros de l a G o b e r n a ­
c ión , s e ñ o r F r a g a I r i b a m e ; de 
J u s t i c i a , s e ñ o r Gar r igues ; de l a 

Pres idencia , s e ñ o r Osorio G a r c í a ; 
de T r a b a j o , s e ñ o r So l í s R u í z , y 
secretario general del M o v i m i e n ­
to, s e ñ o r S u á r e z G o n z á l e z . 

P o r e l momento se desconoce 
e l t ema tratado. 

M A D R I D 

Próxima reapertura de la 
Delegación Nacional de 

Turismo de Méjico 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — 

P r ó x i m a m e n t e r e a b r i r á sus puer­
tas e n M a d r i d l a D e l e g a c i ó n N a ­
c iona l de T u r i s m o de Méj i co , se­
g ú n a n u n c i ó hoy a " C i f r a " e l 
jefe de d i cha r e p r e s e n t a c i ó n , R a ­
fae l del V i l l a r , quien cal i f icó ese 
hecho como " u n importante paso 
e n favor del acercamiento entre 
los pueblos de Méj i co y E s p a ñ a " . 

I n f o r m ó t a m b i é n R a f a e l del 
V i l l a r que "desde que se r e a n u ­
da ron los vuelos entre ambos p a í ­
ses, h a sido notable e l mov imien­
to de v i a j e ros" y que "se h a i n ­
crementado el n ú m e r o de tur is tas 
e s p a ñ o l e s a Mé j i co , que y a e r a 
de 12.000 en los primeros ocho 
meses de 1975". " E l to ta l de 1974 
fue de 13.000 — a g r e g ó — m i e n ­
t r a s que a E s p a ñ a v in ieron 45.700 
mej icanos en e l mismo a ñ o " . 

Escrito de mutilados ciegos dirigido al Rey, 
miembros del Gobierno y de las Cortes 
• SOLICITAN SE INCLUYA A TODOS LOS 

MUTILADOS DE GUERRA EN EL DECRETO 
M A D R I D , 8.-— ( C I F R A ) . — U n 

grupo de muti lados ciegos h a n 
elaborado u n escrito dirigido a l 
R e y de E s p a ñ a , miembros del G o ­
bierno y de l a s Cor tes E s p a ñ o ­
las , en que sol ic i tan que s<» i n ­
c l u y a a todos los muti lados de 
guer ra e n e l Decreto aparecido 

José Luis Olaizola, 
premio de novela 

^Ateneo de Sevilla" 
S E V I L L A , 8.— ( C I F R A ) . — L a 

novela «Planicio», original de José 
L u i s Olaizola, natural de San Se­
bas t i án , aunque residente en M a ­
dr id , presentada bajo e l s e u d ó n i m o 
de «Franc i sco G a r m e n d i a » , ha ga­
nado e l premio Ateneo de Sevil la , 
fallado esta noche en e l transcurso 
de una cena en esta capital. 

Se trata de l a octava edic ión del 
premio, que promueve l a Edi tor ia l 
Planeta y es tá dotado con medio 
mil lón de pesetas. 

recientemente, s i n l i m i t a r fecha 
de accidente. 

S e g ú n h a n declarado a " C i f r a " 
los f i rmantes del escrito, e l D e ­
creto sobre Muti lados de G u e r r a 
—publicado recientemente en e l 
" B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " — es 
discriminatorio, y a que sus be­
neficios a l canzan sólo a los a c c i ­
dentados dentro del plazo: 18 de 
ju l io de 1936 a l 1 de abr i l de 
1939. 

E x p l i c a n los muti lados ciegos 
que exis ten muchos accidentados 
fuera del t iempo que establece 
e l Decreto, especialmente des­
p u é s de 1939 a los que se debiera 
considerar t a m b i é n i n v á l i d o s c i ­
vi les . 

Concluye e l comunicado s e ñ a ­
lando que l a l i m i t a c i ó n previs ta 
e n e l ar t iculado del Decreto no 
se a jus t a a l a real idad, y en n i n ­
g ú n p a í s europeo se consideran 
p e r í o d o s v á l i d o s en este sentido 
los comprendidos entre e l comien­
zo y e l f i n a l de u n a contienda, s i ­
no todos aquellos en que se pro­
duzcan accidentes derivados de 
u n enfrentamiento armado. 

T r a b a j o p a r a exponerles l a s i t ua ­
c ión en l a que se encuent ran t ras 
l a r u p t u r a de las deliberaciones 
del convenio. 

— E n As tur ias , se h a n produci­
do peros e n " A s t i l l e r o Dique-
D u r o - P e l g u e r a " y en " M i n a s de 
P iga redo" en sol ici tud de dife­
rentes mejoras. 

— E n Ba rce lona , h a p a r a d o 
p r á c t i c a m e n t e l a total idad de l a 
p l a n t i l l a de " R o c a " en sol ici tud 
de incrementos salar ia les . 

— E n C á d i z , l a m a y o r í a de l a 
p l a n t i l l a de "As t i l l e ros E s p a ñ o ­
les y C o n t r a t a s " h a n real izado 
u n paro e n s e ñ a l de disconformi­
dad por l a r e s c i s i ó n de contrato 
con l e empresa a u x i l i a r Morsan . 

— E n L a C o r u ñ a , h a n parado 
dos m i l trabajadores de las e m ­
presas aux i l i a r e s de " A S T A N O " 
ante l a nega t iva de l e empresa 
a renovar e l contrato a 50 t r aba ­
jadores; t a m b i é n h a n parado t r a ­
bajadores de " A S T A N O " e n so­
l ida r idad • con los traibajadores 
despedidos. 

— E n G u i p ú z c o a , h a n parado 
2.400 trabajadores de l a empresa 
" S a f e - M i c h e l í n " en sol ici tud de 
diversas mejoras e c o n ó m i c a s y 
socieles. 

— E n Madr id , se h a n producido 
paros que h a n afectado a l a m a ­
y o r í a de las p lan t i l l a s de " R o c e 
Rad iado re s" , " U r a l i t a " y " M a r -
c o n i " . E n las dos pr imeras e m ­
presas las, causas h a n sido de so­
l i c i t ud de incrementos sa lar ia les . 
E n " M a r c o n i " l e causa es pre­
s ionar sobre las deliberaciones del 
convenio de empresa, haibiendo 
durado e l paro seis horas. 

— E n V i z c a y a , los paros h a n 
afectado a cerca de tres m i l t r a ­
bajadores de " G e n e r a l E l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a " y e l a p r á c t i c a to ta ­
l i d a d de l a s p l an t i l l a s de " A g r u -
m i n s a " y " A u x i l i a r e s de A E S A 
de O laveaga" . T a m b i é n h a r e ­
gistrado anormal idad l e empre­
s a "Magefesa" , en sol idar idad 
con los trabajadores despedidos 
por efectuar u n paro e l pasado 
d í a 6. 

— E n Al icante , h a n parado cer­
c a de seis m i l trabajadores de 
435 empresas del sector t e x t i l de 
Alcoy. 

D E S A L O J A D O S D E L A 
I G L E S I A 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 8.— ( C I F R A ) . — L o s c i n ­
cuenta empleados de l a T e l e f ó n i ­
c a que desde e l pasado domingo 
se encontraban encerrados e n l e 
iglesia del C a r m e n de esta c i u ­
dad, fueron desalojados de l a 
m i s m a esta m a ñ a n a por l a fuer­
z a p ú b l i c a . 

M A N I F E S T A C I O N L A B O ­
R A L P A C I F I C A 

B I L B A O , 8.— ( C I F R A ) . — M á s 
de m i l trabajadores del sector de 
Ar tes G r á f i c a s se h a n mani fes ­
tado durante toda l a m a ñ a n a de 
hoy frente a l a D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l de Sindicatos, e n Bi lbao . 

Desde hace var ios dios, l o s t r e -
bajadores de Ar tes G r á f i c a s de 
B i l b a o se encuent ran e n huelga. 

H U E L G U I S T A S D E " M I -
C H E L I N " S I G U E N D E T E ­
N I D O S 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — L o s 
ocho trabajadores de " M i c h e l í n " 
detenidos este madrugada e n u n a 
parroquia m a d r i l e ñ a cont inuaban 
es ta noche retenidos e n las de­
pendencias de l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de Seguridad, s e g ú n con­
f i rmaron a " C I F R A " fuentes bien 
informadas . 

L o s detenidos son despedidos 
de l e f a c t o r í a " M i c h e l í n " de 
A r a n d a de Duero (Burgos) que 
e l pasado mar tes se t ras ladaron 
a M a d r i d con e l p r o p ó s i t o de pro­
tagonizar u n a huelge de hambre 
indef inida , enclaustrados e n l e 
par roquia " M a r í a R e i n a " de l e 
ba r r i ada de Val lecas . 

T r a s cas i r6 horas de huelga 
de hambre e n l a mencionada p a ­
rroquia , l a fuerza p ú b l i c a los des­
a lo jó , procediendo a s u posterior 
d e t e n c i ó n p e r a interrogatorios. 
H a s t a e l momento se ignore s i 
p a s a r á n a l T r i b u n a l de Orden 
P ú b l i c o , s i s e r á n multados o que­
d a r á n en l iber tad en l a s p r ó x i ­
m a s horas . 

Spínola, expulsado 
de Suiza 

B E R N A , 8,— ( E F E ) . — E l e x -
p r e s i d é n t e de Por tuga l , general 
Antonio de S p í n o l a , h a recibido 
l e orden de abandonar S u i z a , se 
In fo rma oficialmente en B e r n a . 

U n portavoz of ic ia l h e dicho 
que e l general S p í n o l a no h a b í a 
respetado l e s condiciones es t ipu­
ladas por l as autoridades h e l v é ­
t icas pare s u permanenc ia en 
S u i z a . 

L a s investigaciones l l evadas a 
cabo por e l Gobierno federa l h a n 
demostrado que el genera l por­
t u g u é s h a desarrol lado ac t iv ida ­
des durante s u estencie en Su iza , 
en favor de u n part ido pol í t ico 
p o r t u g u é s . 

E l portavoz h a a ñ e d i d o que " l e 
e x p u l s i ó n e s t á en v í a s de c u m p l i ­
mien to" . 

Veintiún muertos a causa de un 
de t i e r r a s en Quevedo 

desprendimiento 
(Ecuador) 

EXTRANJERO 
Q U E V E D O ( E c u a d o r ) , 8.— 

( E F E ) . — V e i n t i ú n c a d á v e r e s h a n 
sido rescatados h a s t a es ta m a ­
ñ a n a de l a g r a n m a s a de fango 
que anteayer por l a tarde se pre­
cipitó sobre un sector cén t r i co 
de esta c iudad. 

L a t ragedia se o r i g i n ó a c a u ­
s a de las fuertes l l u v i a s c a í d a s en 
los ú l t i m o s d í a s en todo e l l i t o -

LUGO: Niña muerta en Cillero al 
ser atropellada por im turismo 

E n l a carretera C-642 de Santan­
der a E l F e r r o l del Caudil lo, en 
Cil lero, lugar de Casanova, el tu­
rismo L U - 9 . 7 8 3 - B , conducido por 
E m i l i o José J i m é n e z Díaz , de 23 
años , casado, fo tógrafo , vecino de 
Vivero , a l canzó a l a n iña de seis 
años , Adr i ana Cobela Basanta, do­
miciliada en Cil lero, que, hab í a 
irrumpido inesperadamente en l a 
calzada, ocas ionándo le heridas de 
ca rác t e r tan grave que dejó de 
existir. 

I n s t ruyó diligencias l a Guardia 
C i v i l de Trá f i co . 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a Casa de Socorro Munic i ­
pal han sido asistidos Carlos Péne la 
Castro, de 15 años , vecino de L u ­
go y Jos6 C a s t a ñ e d a Verrueco, de 
45 años , vecino de Madrid , que en 
sendos accidentes casuales resulta­
ron con heridas que fueron califi­
cadas de pronós t ico leve. 

R O B O D E U N R A D I O -
C A S S E T T E 

José L u i s M u ñ o z A y a l a , de 39 
años , casado, funcionario, vecino 
de Lugo , d e n u n c i ó en l a Comisa­
ría de Pol icía que de su t i rismo 

Málaga: Tres sacerdotes 
sancionados 

F U E R O N D E T E N I D O S C U A N D O 
R E C I B I A N A L O S 

T R A B A J A D O R E S E N H U E L G A 
D E H A M B R E , E N M A D R I D 

M A L A G A , 8. — ( C I F R A ) . — 
Aunque de fuente no of ic ia l , se 
sabe que e l gobernador c i v i l h a 
impuesto sanciones a t res sacer­
dotes que d í a s pasados fueron de­
tenidos en l a e s t a c i ó n de i a 
" R E N F E " de M á l a g a cuando re ­
c i b í a n a los trabajadores m a l a ­
g u e ñ o s que h a b í a n l levado a c a ­
bo u n a huelga de hambre en M a ­
dr id . 

L o s sancionados, todos ellos pa ­
dres reparadores, son: J o s é L u i s 
Marcos Med ina y J o s é M a x i m i n o 
V i d a l F r a n c o , sancionados con 
10.000 pesetas, y Fe rnando G a r ­
c ía R i m a d a , con 5.000 pesetas. 

L U - 3 . 6 1 9 - A , estacionado en l a P l a ­
zoleta de Lopo L ías , le sustrajeron 

una radio-cassette y seis cintas, va ­
lorándolo todo en 18.500 pesetas, 
además de tres mi l de daños . 

R e g r e s ó a M a d r i d 

e l ministro de 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Marina, almirante Ga­
br ie l P i t a da Veiga, l legó a l aero­
puerto de Barajas poco d e s p u é s 
de las seis de l a tarde, procedente 
de Pa r í s . 

E l almirante P i ta da Veiga ha 
permanecido en l a capital france­
sa durante tres d í a s invitado por 
e l ministro galo de Defensa, Y v o n 
Bourges. 

E l almirante P i t a da Veiga mos­
t ró su sat is facción y optimismo 
por las promesas serias y formales 
del Gobierno f r a n c é s respecto a 
la i n t e g r a c i ó n europea de E s p a ñ a , 
formuladas en e l discurso pronun­
ciado por su colega f r a n c é s con 
motivo de l a cena ofrecida en ho­
nor de é s t e en l a embajada e spaño­
l a . 

La ex~esposa de Andy 
Wtllmms, acusada de 

homicidio 
A S P E N (Colorado), 8.— ( E F E ) . — 

Claudine Longet, divorciada del 
cantante Andy Wi l l i ams , h a sido 
acusada hoy de homicidio por l a 
muerte del esquiador profesional 
V l a d m ü r Sabich. 

Si resulta culpable, l a s e ñ o r a 
Longet, de 35 años , actriz y can­
tante, puede ser condenada a pe­
nas de pr i s ión entre uno y diez 
años y penada con una multa de 
2.000 a 30.000 dó l a r e s . 

Longet ha sido acusada por e l 
f iscal estatal durante una breve 
audiencia sobre las causas de l a 
muerte de Sabich, ocurr ida en As­
pen el 21 de marzo. 

Sabich m u r i ó de hemorragia in­
terna d e s p u é s de haber recibido 
un balazo en el e s t ó m a g o . 

r a l ecuatoriano, que soporta un 
r iguroso inv ierno , y produjo e l 
desl izamiento de parte de u n ce­
r ro que e s t á s i tuado a doscientos 
metros de l Parque P r i n c i p a l . 

S e g ú n se h a podido constatar, 
son pocas l as f ami l i a s d a m n i f i ­
cadas, pero de algunas de ellas 
h a n 'desaparecido todos sus m i e m ­
bros, como e l caso del hogar for­
mado por Abdon Y u n d a y B e r -
t h a C a n t o s de Y u n d a , que pere­
c ie ron jun to con sus dos hi jos . 

L o s equipos de rescate temen 
encont rar m á s c a d á v e r e s , pues 
once modestos cargadores h a b r í a n 
solicitado alojamiento l a v í s p e r a 
de l a t ragedia en u n a de l as c a ­
ses sepultadas, con lo cua l e l n ú ­
mero de v i c t imas se e l e v a r í a a 32. 

C U A T R O M U E R T O S E N E L 
A S A L T O A U N A J O Y E R I A 

K U A L A L U M F U R , 8.— ( E F E -
R E U T E R ) . — Cua t ro ladrones h a n 
resul tado muertos y u n pol ic ía 
gravemente herido t ras el asal to 
a u n a j o y e r í a de l a que los ladro­
nes se apoderaron de a lha jas por 
va lo r de 60 m i l l ibras esterl inas 
( ce rca de siete mil lones y medio 
de pesetas) . 

D a d a l a voz de a l a r m a , l a po­
l ic ía s a l i ó en p e r s e c u c i ó n de los 
asa l tantes e n t a b l á n d o s e u n t i ro ­
teo entre las fuerzas del orden y 
los ladrones. 

H a . sido recobrada l a mayor 
parte del b o t í n , ha informado l a 
po l i c í a . 

S E C U E S T R A N U N N I Ñ O 
Y A S E S I N A N A S U S 
A B U E L O S 

D O C H E R I E ( B é l g i c a ) , 8.— 
( E F E ) . — U n loco asesino puede 
estar suelto en Dooherie: Hace 
cua t ro d í a s s e c u e s t r ó a tm n i ñ o 
de 20 meses de l que no se h a 
vuelto a saber n a d a y ayer ase­
s i n ó a los abuelos del p e q u e ñ o 
a o u c h i l l á n d o l o s m á s de 20 v e c e » 

L o s vecinos de Docher ie e s t á i í 
a terror izados porque no saben s i 

el secuestrador y asesino c o m e t i ó 
los actos por venganza h a c i a u n a 
f a m i l i a o porque, en s u demencia, 
puede cometer s imi lares c r í m e n e s 
con ellos. 

L a po l i c ía busca afanosamente 
a l peligroso c r i m i n a l y , s e g ú n r u ­
mores que c i rculan por l a locali­
dad, tiene el nombre de u n sos­
pechoso. 

T a m b i é n se piensa que e l n i ñ o 
puede haber sido asesinado y a . 

S E I S M O E N A S I A C E N ­
T R A L 

W A S H I N G T O N , 8.— ( E F E ) . — 
U n s e í s m o h a sacudido l a zona 
cent ra l de A s i a , en l a r e g i ó n de 
Tashken t , y las pr imeras no t i ­
cias son m u y contradictorias so­
bre l a intensidad del movimiento 
t e lú r i co . 

" R a d i o T a s h k e n t " s e ñ a l a que 
el terremoto h a sido " m u y l ige­
ro " . c o n u n a intensidad de 5 p u n ­
tos en l a escala sov ié t i ca de doce. 
No se h a n producido v í c t i m a s n i 

d a ñ o s mater ia les , a f i r m a l a e m i ­
sora sov ié t i ca . 

L o s despachos procedentes de 
Hong K o n g indican , en cambio, 
que e l observatorio s i smológ ico 
local h a registrado u n violento 
terremoto con epicentro en A s i a 
Central , con una intensidad de 
6,9 puntos en l a escala de R i c h t e r , 
que alcanza los nueve grados. E l 
movimiento s í s m i c o h a afectado 
toda l a zona fronteriza entre l a 
U n i ó n Soviét ica, I r á n y Afganis> 
tán . Todo hace creer que las víc­
t imas pueden ser m u y numerosos 
y los d a ñ o s sumamente impor­
tantes. 

Po r o t ra parte, e l observatorio 
s i smológico de Upsa l a , en Suec ia , 
i n fo rma a s u vez que e l te r remo­
to, localizado en l a r e g i ó n sur de 
S ibe r i a h a alcanzado u n a i n t e n ­
s idad de 7,3 puntos en l a escala 
de R ich t e r , que puede haber c a u ­
sado gran n ú m e r o de v í c t i m a s en 
zonas habi tadas. 

Los secuestradores de un avión filipino 
pertenecen a un grupo nacionalista 

M A N I L A , 8. — ( E F E - R E U T E R ) . 
Los sesenta y nueve pasajeros del 
avión filipino secuestrado, han si­
do puestos en libertad, d e s p u é s de 
m á s de 24 horas de cautiverio. Los 
tres secuestradores armados del 
"BAC-111" permitieron que e l pa­
saje desembarcara, una vez que e l 
vicepresidente de l a compañ í a 
"Phil l ippines Ai r l ines" , Rael Igoa, 
accedió a subir a bordo del avión 
secuestrado para quedar como re­
h é n , junto con la t r ipu lac ión . 

U n portavoz mi l i ta r ha declarado 
que se hab ía llegado a un acuerdo 
para volar con los secuestradores 
al sur del país . 

Se cree que los 300.000 dó la re s 
pedidos como rescate han sido pa­
gados, a ú n cuando e l presidente 

g o 

c o m e r a 

iVO ES CIERTO OVE E l PAPA ESTE ESTUDIANDO 
LA EXCOMUNION DEL GENERAL PINOCHET 

Según el embajador mauritano 
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l ! r a c c i Ó I l , , 

"En cuanto los armadores paguen las multas, 
los barcos podrán marcharse" 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 8 . — ( C I F R A ) . — « N i n g ú n 
pescador español es tá retenido en 
Mauri tania . Pueden entrar y salir 
del país cuando q u i e r a n » , ha decla­
rado e l embajador mauritanio en 
E s p a ñ a , Ahmed Salem D u l d B o u -
na, a l matutino «El E c o de Cana­
rias». 

E l embajador mauritanio a ñ a d i ó 
que «sólo y exclusivamente es tán 
en arresto tres barcos que han co­
metido infracción. H a y multas pa­
r a armadores y en cuanto las pa­

guen, los barcos p o d r á n marchar­
se». 

«Todos los marineros se encuen­
tran bien — a g r e g ó — y no reteni­
dos. Todo se a r r e g l a r á en plan 
amis toso». 

Preguntado acerca de l a falsifi­
cac ión de licencias, e l señor D u l d 
Bouna man i fes tó a l diario canario: 
«Creo que hay un armador espa­
ñol que ten ía una l icencia falsifi­
cada. Creo incluso que ese armador 
es tá en E s p a ñ a . D e todas formas 
— c o n c l u y ó — , no hay preocupacio­
nes respecto de n i n g ú n españo l : 
pueden circular l i b r emen te» . 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8. — 
( E K E ) . — U n a e x h o r t a c i ó n a to­
dos los c a t ó l i c o s del p a í s p a r a 
que colaboren en las tareas de 
a y u d a a los sectores m á s modes­
tos de l a p o b l a c i ó n efectuadas por 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a , f o r m u l ó hoy 
e l c a rdena l arzobispo de S a n t i a ­
go, m o n s e ñ o r R a ú l S i l v a H e n r í -
quez. 

E l c a rdena l i n d i c ó que l a c a m ­
p a ñ a de sol idar idad e r a necesa­
r i a e n v i s t a de l a s i t u a c i ó n que 
v i v e n a lgunas f a m i l i a s chi lenas . 
I n d i c ó que en estos momentos l a 
ig les ia de Sant iago estaba entre­
gando comidas a 30 m i l n i ñ o s 
d ia r iamente . 

A ñ a d i ó que t a m b i é n se estaban 
l l evando a cabo acciones de a y u ­
d a h a c i a los t rabajadores cesan­
tes y sus fami l i a s , tanto en a l i ­
mento, medicinas , como en l a ob­
t e n c i ó n de t rabajo. 

L a s autoridades prohibieron u n 
acto de l a v i c a r í a de l a so l i da r i ­
dad organismo de ayuda de l a 
ig les ia c ap i t a l i na donde se pen ­
saban recolectar ú t i l e s p a r a es­
tudiantes de escasos recursos. 

N O E S C I E R T A L A E X ­
C O M U N I O N D E P I N O ­
C H E T 

E l ca rdena l chi leno m o n s e ñ o r 
R a ú l S i l v a H e n r í q u e z r e c h a z ó hoy 
e n f á t i c a m e n t e l as versiones de l a 
r ev i s t a a l e m a n a " D i e Sp iege l " , 
que recientemente a f i r m ó que e l 
P a p a P a u l o V I estudiaba a pe t i ­

c ión suya l a e x c o m u n i ó n del pre­
sidente chileno, general Augusto 
Pinochet . 

" E s o es falso, absolutamente 
fa l so" , m a n i f e s t ó e l prelado c h i ­
leno a l ser consultado hoy sobre 
el tema. 

A ú n cuando no m e n c i o n ó es­
p e c í f i c a m e n t e e l estado e n que 
se encuent ran en l a ac tual idad 
las relaciones entre l a Ig les ia y 
el Gobierno chileno, m o n s e ñ o r 
S i l v a r e c o n o c i ó que mant iene u n a 
permanente correspondencia con 
el presidente Pinochet . 

Marcos se hab ía negado a ello. 
E l destino p r ó x i m o del avión se 

desconoce, s i bien e l piloto Arnul fo 
Santos h a b í a indicado que e l des­
tino e ra Singapur, donde e l Depar­
tamento de la Aviación C iv i l e s t á 
estudiando e l caso. 

A d e m á s de la t r ipu lac ión ; i r á n 
en e l aparato otros tres pilotos, se­
g ú n el citado portavoz mil i tar . 

L A S NEGOCIACIONES 
K O T A K I N A B A L U (Malasia), a 

( E F E - R E U T E R ) . — Los tres rebel-
des musulmanes que secuestraron 
ayer un avión fil ipino conduc ién ­
dolo desde Manila a l aeropuerto 
de Kota Kinaba lu , en e l este de 
Malasia, piensan, a l parecer, d i r i ­
girse a un país de Oriente Medio. 

Los secuestradores pidieron, a 
cambio de la Uberación de las per­
sonas que viajaban en e l avión, l a 
cantidad de trescientos mi l dóla­
res (unos veinte millones de pese­
tas) y la puesta en Ubertad de cua­
t ro prisioneros por e l Gobierno f i ­
lipino. 

Posteriormente, al no aceptar 
sus peticiones, dejaron en l ibertad 
a 72 rehenes y despegaron del ae­
ropuerto de Manila. 

L a s autoridades del aeropuerto 
de Ko ta Kinaba lu han s e ñ a l a d o 
que los secuestradores se niegan 
a abandonar e l avión mientras 
c o n t i n ú a n las negociaciones. E n e l 
avión se encuentran t a m b i é n los 
miembros de la t r ipu lac ión y algu­
nos rehenes. 

Es t a noche se ha abastecido a l 
avión de carburante suficiente pa­
r a oeho horas de vuelo. 

Los secuestradores han s e ñ a l a d o 
que pertenecen al "Frente de L i ­
b e r a c i ó n Nacional Moro" ( M N L F ) , 
e l principal grupo m u s u l m á n que 
lucha por e l establecimiento de un 
estado independiente en e l sur de 
Fi l ip inas . 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA SEIS 
SINDICALISTAS EN BUENOS AIRES 

or t e n e n c i a e a r m a s 
B U E N O S A I R E S , 8.— ( E F E ) . — 

Con penas que oscilan entre los 
tres y los diez años de cá rce l fue­
ron sancionados los seis sindica­
listas y el ex-empleado del Minis­
terio de Trabajo juzgados por un 
consejo de guerra en l a ciudad de 
Comodoro Rivadavia , 1.853 k i lóme­
tros a l sur de esta capital fede­
ra l . 

Todos ellos estaban acusados de 
tenecia de armas. 

E l t r ibunal mil i tar de l i be ró por 
espacio de 25 horas. F u e este el 

Ford vetará la Ley de Ayuda Exterior 

LA PERMANENTE DEL SINDICATO DE HOSTELERIA 

MANIFIESTA A MARTIN V E I A Sü DECISION DE HEGAR A ÜN 
CONFLICTO C01ECTIV0, EN CASO DE O H NO SE PRODUZCA l i 
I N C R E M E N T O S A L A R I A L U R G E N T E E N E l S E C T O R 

Conferencia de Prensa de Salvador 
de Madariaga en Zaragoza 

Trata de conseguir una mayor ayuda para Egipto 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — L o s 
representantes de los trabajado­
res de hos t e l e r í a manifestaron hoy 
a l ministro de Relaciones Sindica­
les, Rodolfo M a r t í n V i l l a , su deci­
s ión de l legar a u n conflicto co­
lectivo en caso de que no se pro­
duzca un incremento salarial ur­
gente en e l sector. 

L a e x p r e s i ó n de este desconten­
to por l a parte laboral se hizo lle­
gar a l ministro con ocasión de l a 
c lausura de l a r e u n i ó n del c o m i t é 
permanente del Sindicato Nacio­
n a l de Hos te l e r í a y Tur ismo, que 
tuvo lugar en Madrid, presidido 
por J o s é R a m ó n Alonso, presidente 
del Sindicato Nacional, Ignacio 
Mori l la , presidente de l a U n i ó n 
Nacional de Trabajadores y Téc­
nicos, y Cecilio Muñoz Robles, pre­
sidente de la Un ión Nacional de 
Empresarios. 

T a m b i é n asist ió a l a clausura e l 
ministro de Relaciones Sindicales, 
que p r o n u n c i ó unas palabras pro­
metiendo hacer todo lo posible 
para l levar a buen t é r m i n o las 

'Conclusiones de l a asamblea, ac­
tuando conjuntamente con e l Mi­

nisterio de In fo rmac ión y Tur i s ­
mo. 

L a s mencionadas conclusiones 
pueden ser resumidas en los si­
guientes puntos: 

—Liber tad de precios en e l sec­
tor hostelero o incremento sufi­
ciente de los mismos. 

—Moratoria de los pagos a l a 
Seguridad Social s in recargos. 

—^Desaparición del impuesto del 
t rá f ico de empresas. 

—Moderac ión de los impuestos 
locales. 

—Que las curas h i d r o t e r á p i c a s 
en balnearios pasen a estar inclui­
das en l a Seguridad Social. 

—Manifestar su repulsa a los 
actos de violencia, que causan u n 
gran d a ñ o a l turismo y a l a ima­
gen de España , y real izar firme­
mente cualquier tentativa de boi­
cot a las comunicaciones, lo que 
in f lu i r í a muy desfavorablemente 
en e l turismo internacional. 

E n e l transcurso de l a asamblea 
el presidente del Sindicato hizo 
un informe sobre l a s i tuac ión del 
sector, y expuso los principales 

problemas del mismo, tanto por 
parte del sector de los trabajado­
res (necesidad de pasar a u n sis­
tema de salarios regulado) como 
por e l sector empresarial (precios 
l ibres, o bien desgravaciones fisca­
les y acogerse a los beneficios de 
las industrias exportadoras). 

MARCHA P A C I F I C A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 8. — 

( C I F R A ) , — Alrededor de 5.000 
personas han participado en una 
marcha pacíf ica de trabajadores 
de l a hos te le r í a , organizada por l a 
U . T . T . del Sindicato del ramo, pa­
r a protestar contra l a i nmig rac ión 
incontrolable desde l a P e n í n s u l a . 

Los manifestantes p e d í a n asimis­
mo e l reconocimiento legal del 
seguro de desempleo a l 100 por 
ciento y e l apoyo de l a Adminis­
t r a c i ó n a las conclusiones de l a 
reciente asamblea celebrada en e l 
auditorium de Palma. 

L a man i fes t ac ión , autorizada por 
e l gobernador c iv i l , iba precedida 
de l a Pol icía Municipal motoriza­
da y e ra portadora de algunas 

•pancartas. 

Z A R A G O Z A , 8. — ( C I F R A ) . — 
"Vengo a m i pa í s sobre todo a ex­
plicarme las cosas porque no las 
entiendo", ha dicho Salvador de 
Madariaga en una conferencia de 
prensa que mantuvo esta tarde en 
l a residencia del antiguo Monaste­
r io de Cogullada, en Zaragoza. 

A d e m á s de su esposa, Mimi, se 

Cuadra Medina pide 
una investigación 
sobre el asunto 

"Lockheed" 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 

teniente general Mariano Cuadra 
Medina ha pedido una amplia in ­
vest igación sobre las implicaciones 
del asunto « L o c k h e e d » en España , 
según declara e l propio ex ministro 
al semanario « C a m b i o 16». 

E l teniente general Cuadra Me­
dina, actual jefe de l a Pr imera R e ­
gión A é r e a , dice que si realmente 
ha habido sobornos, es un delito 
perfectamente tipificable «y el que 
haya cometido u n delito tiene que 
paga r» . 

« E n todo caso —agrega el señor 
Cuadra Medina— no puedo admi­
tir que n ingún oficial , general o 
particular del E jé rc i to del A i r e es té 
impl icado» . 

encontraban con e l conferenciante 
e l delegado provincia l de Informa­
ción y Tur i smo, e l gerente del cen­
tenario de la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Zaragoza, A r a ­
gón y Rio j a y e l profesor Higueras, 
que ac tuó de moderador. T a m b i é n 
se encontraban presentes medio 
centenar de periodistas nacionales 
y extranjeros, y equipos de Tele­
visión de E s p a ñ a , A leman ia y Nor­
t e a m é r i c a . 

E l s e ñ o r Madariaga jus t i f icó su 
presencia, que fue muy aplaudida, 
diciendo que "hay muchas cosas 
que e s t á n pasando y que no las 
entiendo". 

Se inició l a rueda de Prensa 
con una pregunta sobre la vigi­
lancia del pensamiento l ibera l y 
su uti l idad para l a cul tura y civi­
l ización actual de E s p a ñ a , a lo que 
el s e ñ o r Madariaga con t e s tó , ent re 
otras cosas que " e l l iberalismo es 
la ú n i c a forma civi l izada que exis­
te, porque l a al ternativa a l l ibera­
lismo son las bofetadas y los pu­
ñe tazos , y eso termina siempre en 
la guerra c i v i l , y l a guerra c i v i l , 
amigos míos , es l a guerra que ma­
ta a l pueblo. 

Cuando es ta l ló l a . guerra c iv i l , 
yo sal í del pa í s por una serie de 
circunstancias y no s a b r í a decir 
ahora cuá l de ellas dominaba a las 
otras. U n a de ellas e ra que yo es­
taba en medio de una c reac ión in­
ternacional con sede en Ginebra. 
Por otra parte, yo no me sen t í a 
dé acuerdo n i con un bando n i con 
otro de l a guerra c i v i l " . 

W A S H I N G T O N , 8. — ( E F E ) . 
L a Casa B l a n c a y e l Congreso es­
t á n enfrentados u n a vez m á s , en 
esta ocas ión por l a ayuda mi l i ta r 
a I s r ae l . 

E l presidente Gera ld F o r d ha 
anunciado que v e t a r á l a ley de 
ayuda exter ior s i é s t a contiene 
550 millones de d ó l a r e s en con­
cepto de ayuda mi l i ta r a I s rae l , 
y algo m á s de 10 millones para 
r epa r t i r entre Egipto, Jordania y 
S i r i a . 

E l Congreso, de m a y o r í a demo­
c rá t i ca , h a votado por ampliar l a 
ayuda a I s r ae l en esos 550 millo­
nes, gracias al sentimiento mayo-
r i tar ianiente p r o j u d í o que existe 
en las dos C á m a r a s . 

P a r a F o r d esa ayuda adicional 
es innecesaria . L a a d m i n i s t r a c i ó n 
aparentemente ha decidido l l evar 
una pol í t i ca equilibrada en e l 
Oriente Medio, sin perjudicar por 
ello a l a t radicional alianza con 
I s rae l . 

A Y U D A N O R T E A M E R I C A N A 
A I S R A E L 

T E L A V I V , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
p r imer minis t ro i s rae l í , Y i t zhak 
Rab in , dijo anoche en T e l A v i v 
que l a ayuda mi l i t a r norteameri­

cana que I s rae l h a b í a recibido 
hasta ahora y l a que r e c i b i r á has­
ta octubre de 1977, a s c e n d í a en 
cuatro años a la suma de 7.000 
millones de dó la re s . 

Rabin man i f e s tó en una r e u n i ó n 
que Estados unidos e ra "un au­
t é n t i c o amigo de Is rae l , interesa­
do en nuestro bienestar y que nos 
ha donado generosamente asisten­
cia mil i tar y económica" . 

Y a ñ a d i ó : "Ex i s t en , s in duda, 
diferencias entre nosotros y los 
Estados Unidos, pero son muchos 
m á s los intereses comunes que nos 
unen que las diferencias que nos 
separan". 

pr imer consejo de guerra forma­
do en l a Argent ina para civi les , 

desde hace muchos años . 
A T E N T A D O E X T R E M I S T A : 
UN M U E R T O 

U n joven que prestaba servicio 
de custodia a u n ejecutivo fue 
muerto por un grupo extremista, 
mientras u n c o m p a ñ e r o de aqué l 
r e s u l t ó gravemente herido, infor­
m a l a policía. 

E l hecho ocu r r i ó esta m a ñ a n a 
en l a localidad de Boulogne, a 15 
k i l ó m e t r o s al norte de Buenos A i ­
res, cuando los guardianes de 
Carlos S a d r á n , directivo de los la­
boratorios medicinales "Pfizer" , 
que se encontraban en la puerta 
del domicilio de é s t e , fueron al­
canzados por disparos de armas 
largas procedentes de u n au tomó­
v i l en marcha. 

Uno de los guardaespalda m u r i ó 
y e l otro e s t á grave. 

E S T U D I A N T E ASESINADO 
U n joven estudiante fue asesi­

nado hoy a tiros por varios indi­
viduos que se desplazaban en un 
au tomóvi l . 

E l hecho ocu r r i ó en l a localidad 
de Olivos, distante 10 k i l ó m e t r o s 
de Buenos Aires . 

Desde un au tomóvi l que no de­
tuvo su marcha, fue acribillado a 
balazos y a l oir los disparos acu­
dió su padre ha l l ándo lo muerto. 

No se conocen actividades polí­
ticas de l a v íc t ima. 

TRES ESTUDIANTES, MUERTOS 
EN INCIDENTES EN ANKARA 

E l P r o g r e s o 
Se vende en L A P A R R O ­
C H A (Villalba), en el es-
tablecimiento de D. Je­
sús Novo Rábade (Carte­
ría). 

A N K A R A , 8.— ( E F E ) . — T r e s 
estudiantes muertos y dieciséis he­
ridos, uno de ellos en estado des­
esperado, es el resultado de los 
desórdenes registrados hoy en A n ­
kara . 

E n una nota facilitada por las 
autoridades locales, se dice que los 
incidentes se iniciaron cuando un 
grupo de estudiantes de ideología 
derechista han tratado de asaltar 
la Facul tad de Ciencias Pol í t icas . 
E n el tiroteo originado ha muerto 
un estudiante. 

Posteriormente se han organiza­
do diversas manifestaciones en la 
ciudad. 

E n otro incidente en la Univer­
sidad de Hacetepe, se ha llegado 
a una violenta refriega en la que 
ba muerto otro universitario. Otro 

estudiante ha fallecido despué-; d« 
haber sido ingresado en el hospital 
cl ínico de l a Facul tad de Medici­
na. 

L a policía ha practicado m á s do 
cien detenciones. 

E S T U D I A N T E M U E R T O 

A N K A R A , 8.— ( E F E ) . — E l h i ­
jo de un senador turco fue muerto 
hoy de un tiro en la cara durante 
un enfrentamiento entre estudian­
tes derechistas e izquierdist.-j en l a 
Facul tad de Ciencias Pol í t icas á c 
la Universidad de A n k a r a , ha in ­
formado la policía. 

L a muerte del estudiante eleva 
a 49 el n ú m e r o de persc ias falle­
cidas a causa de l a violencia regis­
trada durante los ú l t imos doce me­
ses en las Universidades turcas. 
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Noticias financieras 
del Banco de Granada 
J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

En la tarde de! sábado 3 de abril 
tuvo lugar la Junta General de ac­
cionistas del Banco de Granada, 
en sesiones ordinaria y extraordi­
naria. El acto se celebró en el Au-
ditórium de la entidad, con una nu­
trida asistencia. 

P R I N C I P A L E S A C U E R D O S 
A D O P T A D O S 

~~~ Aprobación de la gestión del 
Consejo de Administración en 1975, 
— Se aprobaron, asimismo, el Es­
tado de Cuentas y la distribución 
de beneficios propuestos: 

• Un dividendo líquido de 55,84 
pesetas por acción. 

• Dotación del Fondo de Re­
serva con 63,3 millones de 
pesetas. 

— Se facultó al Consejo de Admi­
nistración para: 

• Realizar ampliaciones de ca­
pital por valor de 583,3 millo­
nes de pesetas, en una o va­
rias veces, dentro del plazo 
de cinco años. 

— Emitir nuevos Bonos de Caja 
hasta 5.000 millones de pesetas. 

R E S U M E N D E L INFORME 
E C O N O M I C O 
Presentado por 

don Miguel Rodríguez Acosta, 
presidente del Banco 

<— Situación económica mundial: 
• Descenso de la producción 

industrial. 
• Disminución de las tasas de 

inflación. 
• Políticas de control salarial. 
• Persistencia e incremento del 

paro. 
• Fracaso de las medidas eco­

nómicas tradicionales. 
• La economía mundial camina 

hacia una muy modesta reac­
tivación; 

Política nacional: 
• Etapa de estructuración ge­

neral. 
• Optimismo ante el futuro, no 

exento de preocupación por 
la necesaria resolución a cor­
to plazo de numerosos pun­
tos conflictivos. 

Economía nacional: Definición 
de responsabilidades 

Un banco es una empresa al ser­
vicio de la economía en los más 
diversos sectores. De ahí nuestra 
inquietud de que el futuro socio­
económico español es obra de to­
dos. 

La Administración debe vivir las 
normas de austeridad que la na­
ción reclama. 

El Capital debe imponerse las 
restricciones adecuadas dentro de 
los justos beneficios que la inver­
sión merece. 

Las personas que colaboran en 
la empresa deben tomar concien­
cia de su trascendental papel en la 
economía de la empresa y del país, 
y de que elevando al máximo la 
productividad actúan en beneficio 
propio. 

Economía regional 

Atonía inversora en los Polos de 
Desarrollo, motivada por una mala 
red de comunicaciones y una infra— 
estructura técnico - administrativa 
escasa o nula. 

SOD1AN (Sociedad para el Des­
arrollo Industrial de Andalucía) si­
gue en el mismo punto que el pa­
sado año, sin haber conseguido la 
inclusión de disposiciones esoecí-
ficas de alcance regional en el Pro­
yecto de Ley sobre medidas eco­
nómicas, si bien el Gonseio de Mi­
nistros del viernes, día 2, acordó 
elaborar estudios tendentes a la re­
activación de las Sociedades de 
Desarrollo Regionales, 

APORTACION A LA ECONOMIA NACIONAL 
1 9 7 4 1 9 7 5 

M i l l o n e s M i l l o n e s 
d e p t a s . % d e p t a s . % 

R e n t a s d e C a p i t a l 

( d i v i d e n d o b r u t o ) . . . . . . 4 8 , 5 4 , 2 6 7 , 0 3 ,7 

R e n t a s d e l t r a b a j o 

( s a l a r i o s y s u e l d o s ) . . . . 1 5 7 , 2 1 3 , 6 2 5 1 , 5 13..& 

C o n t r i b u c i o n e s a l E s t a d o 

( i m p u e s t o s y c o n t r i b u c i ó n 

n e s ) 7 1 , 0 6 ,1 1 1 1 , 2 6 ,1 
B e n e f i c i o s r e t e n i d o s 

( r e m a n e n t e s y r e s e r v a s ) . 7 9 , 5 6 ,9 6 3 , 6 3 , 5 

R E N T A N E T A 

( s u b t o t a l ) . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 6 , 2 3 0 , 8 4 9 3 , 3 2 7 , 1 
A m o r t i z a c i o n e s 3 6 , 7 3 ,2 7 0 , 0 3 ,8 

R E N T A B R U T A 

( s u b t o t a l a c u m u l a d o ) . . . 3 9 2 , 9 3 4 , 0 5 6 3 , 3 3 0 , 9 

G a s t o s G e n e r a l e s . . . . . . 7 2 , 0 6 ,2 1 3 4 , 8 7 ,4 

P R O D U C T O N E T O 

( s u b t o t a l a c u m u l a d o ) . . . 4 6 4 , 9 4 0 , 2 6 9 8 , 1 3 8 , 3 

I n t e r e s e s y c o m i s i o n e s . 6 8 9 , 5 5 9 , 8 1 .116 ,9 6 1 , 7 

P R O D U C T O B R U T O 

( t o t a l g e n e r a l ) 1 . 1 5 4 , 4 1 0 0 , 0 , 1 . 8 1 5 . 0 1 0 0 , 0 

T a s a d e 
c r e c i m i e n t o 

i n t e r a n u a l 

3 8 , 0 % 

6 0 , 0 % 

5 6 , 6 % 

— 2 0 , 0 % 

3 8 , 5 % 

9 0 , 8 % 

4 3 , 3 % 

8 7 , 1 % 

5 0 , 1 % 

6 2 , 0 % 

5 7 , 2 % 

DATOS FINANCIEROS D E L B A N C O 

PRESENTADOS POR DON JOSE MANUEL RODRIGUEZ-
APOSTA, CONSEJERO DELEGADO — (RESUMEN) 

R E C U R S O S P R O P I O S 
C a p i t a l 
R e s e r v a s 
R E C U R S O S A J E N O S . 

A l a v i s t a -.. 
A p l a z o 
B o n o s 

R E S U L T A D O S 

B e n e f i c i o g l o b a l 
B e n e f i c i o n e t o 
D i v i d e n d o 
A r e s e r v a s 

1 9 7 5 
M i l l o n e s 

d é 
p e s e t a s 

2 . 2 0 0 , 2 
1 . 1 6 6 , 6 
1 . 0 3 3 , 6 

1 7 . 5 5 4 , 4 
3 . 7 6 8 , 7 
7 . 8 7 6 , 7 
5 . 9 0 9 , 0 

2 7 6 , 5 
1 3 0 , 3 

6 6 , 9 
6 3 , 3 

A C C I O N E S 

I n d i c e s d e c o t i z a c i ó n e n l a B o l s a d e M a d r i d : 
I n d i c e g e n e r a l 
I n d i c e B a n c o s I n d u s t r i a l e s . . . 
B a n c o d e G r a n a d a 
R e n t a b i l i d a d p o r d e r e c h o , d i v i d e n d o y m i n u s v a l í a d e 

c o t i z a c i ó n d e l a s a c c i o n e s d e ] B a n c o d e G r a n a d a . 
R e n t a b i l i d a d d é l a o p c i ó n d e s u s c r i b i r a c c i o n e s d e l 

B a n c o d e C r é d i t o C o m e r c i a l a i o s a c c i o n i s t a s d e l 
B a n c o d e G r a n a d a 

R e n t a b i l i d a d t o t a l d e l a s a c c i o n e s d e l B a n c o d e G r a ­
n a d a •« 

O T R O S D A T O S 

R e s e r v a s / c a p i t a l s o c i a l • « . . .« 
F o n d o s p r o p i o s d e s e m b o l s a d o s / r e c u r s o s a j e n o s 
I n v e r s i o n e s / r e c u r s o s t o t a l e s . . . . . . . 

V a r i a c i ó n 
e n % 

r e s p e c t o 
a l a ñ o 

a n t e r i o r 

1 8 . 0 4 % 
1 5 , 7 3 % 
2 0 , 7 6 % 
3 4 , 0 4 % 
2 4 , 9 % 
4 3 , 0 % 
2 9 , 0 % 

2 8 , 3 % 
2 , 0 % 
3 .7 % 

• 2 0 , 0 % 

1 0 4 , 0 
1 0 5 , 6 
1 0 7 , 4 

6 ,9 % 

5 2 , 7 % 

1 7 , 4 % 

9 7 , 3 % 
1 1 , 9 % 
9 6 , 3 % 

Perspectivas 

La reciente visita de los Reyes 
de España a Andalucía y la prer 
senda en Granada del Ministro de 
la Vivienda, traducida en promesas 
concretas, permiten abrigar espe­
ranzas que se renuevan tras cono­
cer las medidas acordadas en el 
Consejo de Ministros celebrado en. 
Sevilla, con la recalificación del 
Polo de Granada como de "Pro­
moción Industcial" y una impor­
tante dotación económica en el ca­
pítulo de Obras Públicas. 

E L F U T U R O P E LA BANCA 

Estamos en una época de cam­
bio. 

Hay que tabular y actualizar to­
das las posibles contingencias. 

Debemos obrar con sensibilidad 
respecto a todas las partes intere­
sadas que configuran el futuro. 

Se impone una mayor especiali-
zación en los servicios bancarios 
frente a la creciente afirmación de 
otro tipo -de empresas financieras. 

La Banca habrá de enfrentarse a 
una espectacular escalada de los 
coeficientes, impuesta por las dis­
posiciones oficiales. 

Mantenemos la esperanza de 
que estas medidas sean revisadas 
para facilitar la trascendental la­
bor que a la Banca —y particular­
mente a la Industrial— correspon­
de en el desarrollo de la economía 
nacional. 

EVOLUCION D E L BANCO 
D E GRANADA 

Partiendo de una estructura bá­
sica de 6 oficinas en 1 9 7 4 , el pa­
sado año se llegó a un número to­
tal de 2 4 oficinas, agrupando su­
cursales y agencias urbanas, en un 
ritmo de expansión que aún no ha 
decrecido, ya que en la fecha de 
esta Junta el número es de 3 1 . 

Esta expansión territorial real­
mente notable nos ha obligado a 
una remodelación funcional y or­
gánica de la empresa, basada en 
la dotación de nuestros Servicios 
con los mejores medios profesio­
nales y técnicos., 

AMPLIACIONES 
D E CAPITAL 

AI margen de la ampliación por 
conversión de Bonos de la emisión 
de 1 9 6 9 , se produjo una segunda, 
en el mes de diciembre, en la pro­
porción de 1 acción por 10 a la par. 

NUEVA EMISION 
DE BONOS DE C A J A 

Coincidiendo con la Junta Gene­
ral se pone en circulación, con de­
recho preferente de suscripción 
para los accionistas, la 7.a Emisión 
de Bonos de Caja. Su característi­
ca más destacada es ser la prime­
ra emisión de bonos convertibles 
cuya alta rentabilidad es indepen­
diente de la fluctuación en Bolsa 
de las acciones del Banco. 

Los Bonos son convertibles en 
acciones a la par y, dado el míni­

mo volumen de Incremento de ca­
pital qué comportan, no repercuti­
rán significativamente en la cotiza­
ción de las acciones. 

C A R T E R A INDUSTRIAL 

La especial coyuntura económi­
ca que atravesamos aconsejó no 
abordar la constitución de nuevas 
Sociedades. No obstante, nuestra 
cartera industrial se ha visto incre­
mentada en su valor absoluto por 
la reestructuración de los recursos 
financieros de nuestras Empresas 
participadas. 

BANCO D E C R E D I T O 
C O M E R C I A L 

El pasado año, nuestros accio­
nistas tuvieron opción de suscribir 
una acción del Banco de Crédito 
Comercial por cada cinco poseídas 
del Banco de Granada. 

La rentabilidad total de esta in­
versión ha sido de un 52,7 % , tras 
una fuerte ampliación y con la co­
tización de las acciones del Banco 
de Crédito Comercial en el Bolsín 
de Granada al 210%, 

NUEVO C O N S E J E R O 

De acuerdo con la aprobación 
recibida en la anterior Junta Gene­
ral Extraordinaria para ampliar el 
número de miembros del Consejo 
de Administración, se nombró al 
excelentísimo Sr. D. Alejandro Ro-
yo-Villanova Payá, quien quedó in­
corporado a su cargo el pasado 
mes de octubre. 

E V O L U C I O N DE L O S R E C U R S O S A J E N O S 
m i l l o n e s d e p e s e t a s 

T o t a l w m » m A l a v i s t a A p l a z o B o n o s 

18000 

16000 

14000 

1200D 

10000 

8000 

6000 

4000 

2000 

^ 

^ ^ — — 

1971 1972 1973 1974 1975 

Años 
Total 
A la vista 
A plazo 
Bonos 

1971 1972 1973 1974 1975 
3.265.3 6.531,2 9.143,0 13.103,8 17.554,4 
1.082,3 1.848,0 1.740,0 3.017,1 3.768,7 
1.295,5 2.045,7 3.885,3 5.504.6 7.876,7 

887,5 2.637,5 3.517,7 4.582,1 5.909,0 

B A N C O D E G R A N A D A 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

800 
300 

900 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.0ÜÜ 
1.000 

500 
50U 
500 
500 
500 
500 

1.00U 
50u 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 5C 7 
2 x 9 

C O T I Z A C I O N E S DE BOLSA 
/ í j ^ F A C I L I T A D A S P O R E L 

W B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central , 
Ban&sto 
E x t e r i o r 
Hispano 
Ibé r i co 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
L de C a t a l u ñ a 
Pastor 
B a n k i s u r . . . . . . . . 
Noroeste 

S E G U R O S : 
U n i ó n F é n i x 
A u r o r a 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo , 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa , 
Hid . C a n t á b r i c o .. 
Hid . C a t a l u ñ a . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevi l lana 
U . E léc t r i ca 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens , 
G. E léc t r i ca 
Tubacex , 
Ponferrada 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibér ica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros ., 
E . e L Aragonesa , 
Cepsa , 
Sniace 
P e t r o l í b e r 
ü . E . Río Tinto , 
U . Resinera 
Nicas 

P A P E L E R A S : 
P . Españo la ., 
P . de Leiza .. 
P . Reunidas ., 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanz?.uto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T ra sa t l án t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l E n c i n a r 
Vallehermoso 
Asland 
Valder r ivas , 
Cementos Lemona ., 
A u x i l i a r de la C. . . . 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana . . 
Urb is 
ü r b . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Te le fón ica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i l a " 
Gra l . Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa , 
G r a L de Inversiones 
Insa 
Popularinsa ^ 
Inverpastor 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ipinas 
I . Agr íco las , 
Corp. Industrial Bancobao 

PONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

D E R E C H O S SUSCRIPCION: 
Banco de Vizcaya 
Dragados , 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / e x dcho. 

B O L S A D E 
M A D R i D 

Ultima 
Cotización 

620 
722 
504 
578 
45C 
547 
587 
710 
520 
695 
478 

546 

290 

460 

129 

108 
120 
123 
118 
125,50 
112 
136 
160 

135,50 
128 

151 
100 
87 

132 

145 
105 
144 

158 
138 
397 
105 
262 
284 

1.393 

147 
197 
284 

283 
357 
318 

105 

123 

585 

223 

210 

207 
215 
502 

290 
313 
185 

585 
139 
148 

1^6 
285 
228 
260 

425 
152 

140 

94,74 

295 
505 

Cotización 
del dia 

620 
722 
503 
579 
450 
545 
585 
710 
513 
693 
478 

546 

645 

459 

107,50 
122 
123 
117,50 
125 
112 
134,75 
160 

133 
125,50 

148 
101,50 

145 

142 

138 
392 

280 

282 

357 
318 

106 

124 

580 

220 

222 

205 
215 
500 

287 

184 

585 
139 

136 

226 

420 
152 

p. 138 

95,30 

292 
502,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

615 
720 
508 
570 
436 

520 
704 
485 

550 
374 

108 
121 
124 

113,50 
134,50 
161,50 

136,50 
129 

150 
103 

88 

233 
145 

158 
138 
397 
103 

283 

197 
290 

283 
355 

125 

587 

231 

194 

290 

184 

152 

140 

252 

430 

205 
284 
140 

94,74 

300 
504 

Cotización 
del día 

618 
720 
493 
568 
448 

515 
689 
483 

545 
374 

107 
119 
112,50 

113 
135 
160 

134 
126 

234 

156 

394 
102 

278 

197 
283 

280 

124 

581 

229 

290 

183 

136 

255 

425 

200 

138 

95,30 

295 
495 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

615 
723 
501 

440 
543 
580 

520 
700 
485 

625 

2.075 

129 

109 

116 

134 
162 

13550 
129 

151 
101 

141 

315 

133 
394 
104 

282 
1.390 

98 

149 
198 
290 

287 
360 

85 

585 

245 

290 

183 

590 

141 

140 

135 

94,74 

300 
502 

Cotización 
del día 

610 
723 
488 

450 
548 
580 

507 
700 
480 

618 

2.050 

105 

118 

133,50 
160 

133 
127 

150 

144 

318 

390 

279 

99 

149 
196 
284 

287 
360 

90 

580 

290 

182 

140,50 

133 

95,30 

296 
505 

S E R V I C I O T O T A L 

VIERNES, 9 de Abril de 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar U S A Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C .F .A . .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

65,51 
64,85 
66,27 
14,00 

122,71 
25,91 

160,25 
25,92 

7,26 
24,43 
14,80 
10,70 
11,84 
17,01 

359,09 
213,91 

21,77 

13,93 
28,05 

5,21 
15,05 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

67Í96 
67,96 
69,09 
14,52 

127,31 
26,88 

166,26 
26,89 

7,99 
25,34 
15,43 
11,16 
12,34 
17,74 

374,35 
223,00 

22,44 

14,51 
28.92 

5.37 
15,52 

No disponible 

(1) 

(2) 

(S) 

(4) 

E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 dó la re s U S A 
y denominaciones superiores. 
Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 1 , 2 y 5 dóla­
res U S A . 

Es ta cqt ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centra l Bank of Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i ra s . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 L i r a s . 

Banco Central, 
JUNTA GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco Central , S. A . , en cum­
plimiento de lo dispuesto en e l art.0 28 de los Estatutos sociales y 
por l a L e y de R é g i m e n Ju r íd i co de las Sociedades A n ó n i m a s , ha 
acordado convocar Jun ta General ordinaria de s e ñ o r e s accionistas 

* F E C H A 

7 de mayo de 1976, viernes, a las 12,00 horas, en primera 
convocatoria, o para e l 
8 de mayo de 1976, s á b a d o , a las 12,00 horas, en segunda 
convocatoria. 

i r L U G A R 

— Palacio de Deportes de Madrid (Avenida de Felipe n, s/n.) . 

• ORDEN D E L DIA 

2.° 

E x a m e n y a p r o b a c i ó n , en s u caso, de l a ges t ión social. Me­
moria , Balance, cuenta de P é r d i d a s y Ganancias, amortiza­
ciones y d i s t r ibuc ión de beneficios, todo ello correspondien­
te a l ejercicio de 1975. 
Nombramiento de accionistas censores de cuentas titulares 
y suplentes para el ejercicio de 1976. 

• A S I S T E N C I A 

T e n d r á n derecho de asistencia los poseedores de veinte o m á s 
acciones inscritas con cinco días de an te l ac ión en el Libro Re­
gistro de las mismas, o, por a g r u p a c i ó n con otros accionistas, 
los que juntos r e ú n a n este n ú m e r o y conf íen su r e p r e s e n t a c i ó n 
a uno de ellos. 

i r E X P E D I C I O N DE T A R J E T A S 

E n l a S e c r e t a r í a Genera l de l a Ent idad, l a que, para faci l i tar e l 
cumplimiento del t r á m i t e , se dirige directamente a todos los 
s e ñ o r e s accionistas. 

Madrid, 1 de abr i l de 1976 
E l Vicesecretario General , 
Juan Bule Hombre 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S .A 
Marco a l e m á n , 
Franco f rancés 
L ib ra esterlina 
L i r a italiana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega ,. 
Marco f in landés , 
Chelín a u s t r í a c o , 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

67.120 
26,390 
14,389 

124,977 
7,764 

68,516 
26.397 

171,882 
163,627 

24,961 
15,203 
11,101 
12,208 
17,438 

367,680 
226.450 

22,539 

Vendedor 

67,320 
26.521 
14,448 

125.619 
7,796 

68,787 
28,527 

172,836 
164,919 

25,082 
15,282 
11,152 
12,266 
17.536 

370,806 
228,868 

22,644 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

L e a E L P R 0 G R 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E n 
l a s e s ión de hoy, jueves, l a B o l ­
sa se m o s t r ó remansada , v o l ­
v i é n d o s e a producir las consa­
bidas repeticiones de cambios. 
E n e l sector de t í t u l o s banca -
r ios y dentro de los i ndus t r i a ­
les, a ú n se produjeron algunos 
puntos en a lza , pero e l mer ­
cado no pudo en esta j o r n a d a 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

Fuerzas 
Capital 

Eléctricas del Noroeste, S. A. 
( F E N O S A ) 

y Reservas: Pesetas 33.047.342.236,97 

EMISION DE O B L I U C I O N E S S I M P L E S 
Suscripción pública de 80 000 obligaciones simples, de 50.000 pesetas nominales cada 
una, por un importe total nominal de 4.000 millones de pesetas. 

TIPO DE EMISION: ~A la par, libre de gastos para el suscriptor. 

INTERES BRUTO: 8,8563 por 100 de interés anual los tres primeros años, 9,1093 por 
100 los tres siguientes y 9,3623 por 100 los cuatro años últimos. 

RENTA LIQUIDA: 8,75 por 100 de interés anual los tres primeros años, 9 por 100 los 
tres siguientes y 9,25 por 100 los cuatro años últimos. 

CUPONES: Semestrales, con vencimientos el 12 de abril y 12 de octubre de cada año, 
siendo el primer cupón a pagar el de vencimiento 12 de octubre de 1976. 

DURACION DEL EMPRESTITO: Diez años. 

AMORTIZACION: La amortización se realizará a la par, libre de todo gasto para el te­
nedor, por sorteo, en ocho anualidades constantes, a partir del tercer 
año. 

GARANTIA: Estas obligaciones cuentan con la garantía general del patrimonio libre 
de la Sociedad. 

BENEFICIOS FISCALES Y OTROS PRIVILEGIOS 

Estos títulos gozan de una reducción del 95% en los Impuestos sobre Rentas del 
Capital y sobre Transmisiones Patrimoniales y Actos Jurídicos Documentados. 
El Ministerio de Hacienda ha declarado estos valores aptos . para. las inversiones de 
las Cajas de Ahorro y Entidades de Crédito Cooperativo, y para la materialización 
de reservas del Instituto Nacional de Previsión y de las Mutualidades Laborales, así 
como de las Sociedades de Seguros. 

COTIZACION EN BOLSA 

Será solicitada la admisión de estos títulos a contratación pública bursátil y su ¡n-
clusicn a la cotización oficial de las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao, así co­
mo también la conceptuación de cotización calificada. 

DERECHO DE PREFERENCIA PARA LOS ACCIONISTAS 

Los señores accionistas de la Sociedad podrán, de conformidad con las disposicio­
nes vigentes, ejercer su derecho preferente para suscribir estas obligaciones en la 
proporción que les corresponda, para b cual deberán solicitarlo antes del día 12 
de abril de 1976. 

Estas operaciones podrán efectuarse en cualquiera de las casas centrales y sucur­
sales de las siguientes entidades bancarias: 

mantener e l vigor de l as dos 
sesiones anteriores, m o s t r á n d o s e 
en u n discreto equilibrio, que 
r e p e r c u t i ó en u n a l igera d i s m i ­
n u c i ó n en e l í n d i c e generai. 

E l c ierre encalmado. 
De u n tota l de 155 clases de 

valores contratados en ren ta 
var iable , 31 suben, 56 ba jan y 
68 no v a r i a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
85,30 con t ra 85,60. 

B A R C E L O N A , 8. ( C I F R A ) . — 
L a p r e s i ó n del papel q u é se 
apuntaba a l c ierre de l a se­
s ión de ayer , se h a dejado 
sentir hoy en l a m a y o r í a de los 
corros. E n conjunto l a ses ión 
h a t ranscurr ido dentro de u n 
c l i m a de escasa ac t iv idad, con 
predominio de repeticiones y 
cortos desmerecimientos. 

C ie r r e flojo, en e l que no 
se apreciaba cambio de tenden­
cia . 

E n to ta l se h a n contratado 
122 clases de acciones de las 
que 20 suben, 58 ba jan y 44 rio 
exper imentan v a r i a c i ó n . E l í n ­
dice general ponderado cede 47 
c e n t é s i m a s y se s i t ú a a 85,93. 

B I L B A O , 8.— ( C I F R A ) . — L a 
ses ión de B o l s a h a tenido hoy 
i m desarrollo negativo, a l do­
m i n a r corrientes, vendedoras 
que h a n afectado a l curso de 
todos los sectores que con t ra ­
tan , con mayor efecto en e l 
grupo bancario, que h a b í a sido 
e l que h a b í a acumulado Impor­
tantes p l u s v a l í a s . 

Po r lo d e m á s , e l é c t r i c a s , s i ­
d e r ú r g i c a s e indust r ia les no h a n 
podido superar esta i n c l i n a ­
c ión, por lo que aparte de redu­
cirse l a n e g o c i a c i ó n como con­
secuencia del i n t e r é s desper­
tado por el dinero, ofrecen d i ­
ferencias cont rar ias , que salvo 
en los casos de O l a r r a y P i r e s -
tone no rev i s ten e l volumen de 
las bancar ias . 

Igualmente se debil i ta l a po­
s i c ión del asegurador, s in mos­
t r a r e l de monopolios l a f i rme­
za que h a b í a caracter izado has­
t a ahora s u desarrollo. 

T e r m i n a d a l a ses ión , l a ofer­
t a a c o m p a ñ a b a a l a m a y o r í a 
de los valores contratados. 

Suben 13, ba jan , 38 y repiten 2. 
Ind ice general 84,84 — 0,75. 

Banco Pastor 
Unión Industrial Bancaria 
Banco de Crédito e Inversiones 
Banca March 
Banco Popular Español 
Banco Guipuzcoano 
Banco General del Comercio 

y la Industria 
Banco Mercantil e Industrial 

Banco Central 
Banco Hispano Americano 
Banco Urquip 
Banco Ibérico 
Banco Zaragozano 
Banco de Valencia 
Banco del Noroeste 
Banco de Gijon 
Banco Español de Crédito 

Banco de Santander 
Banco de Bilbao 
Banco r'a Vizcaya 
Banco Exterior de España 
Banco Herrero 
Banco Rural y Mediterráneo 
Banco de Madrid 
Banco Etcheverría 

Confederación Española de Cajas de Ahorros 

LA SUSCRIPCION QUEDARA ABIERTA EL DIA 12 DE ABRIL DE 1976 

La Coruña, 3 de abril de 1976 

Autorizado por la D. G . P. F. 

Caravanas 
desde 

4.000pts.almes 

Disponemos de 37modelos. 
Desde modelos 

que pueden ser arrastrados 
por u n coche de p e q u e ñ a 

c i l indrada , hasta a u t é n t i c a s 
residencias m ó v i l e s 

S e í d a 
DIVISION DE CARAVANAS Y SISTEMAS MOVILES 

García Barbón, 50-56 
Telfs. 22 73 91/21 34 06 
VIGO -
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E PROXIMO DOMINGO, EN E l P A B E I I M MUNICIPAL DE DEPORTES, LA CASERA-BREOGAN SE 
ENFRENTARA A l AGÜIIAS BIIBAINO.- CON SU ESPERADA VICTORIA, E l E P P O LUCENSE SERA 
OFICIAIMENTE INTEGRANTE DE LA DIVISION BE HONOR EN I A TEMPORADA VENIDERA 

P e n ú l t i m o encuentro de L i g a en nuestro P a b e l l ó n Municipal de 
Deportes el p r ó x i m o domingo, a par t i r de las seis y cuarto de l a 
tarde, con l a con f ron tac ión C. B . L a Case ra -Breogán - C. B Agui las 
Schweppes pertenecientes ambos a l a misma f i rma, en lo que se 
refiere a l a parte de apoyo comercial, exactamente igual como 
ocu r r i ó el domingo anterior, con motivo de la visita del Hospitalet, 
cuyas oportunidades suponemos que h a b r á aprovechado la directiva 
breogamsta para cambiar impresiones con los rectores del Club 
ca ta l án y a p r o v e c h a r á t a m b i é n para hacer .o propio con Paco 
Diez, f a c t ó t u m " del Club b i lba íno , por lo que se refiere a l a 
puesta en marcha del proyectado homenaje a don Marcelino 
Mar tm Alonso previsto inicialmente para una jornada inmediata 
al termmo de l a compe t i c ión l iguera, con l a pa r t i c ipac ión del equi­
po lucense y una se lecc ión integrada por hombres del Juventud, 
Manresa, Hospitalet, Estudiantes, Aguilas y Vasconia 

Pero el partido B r e o g á n - Aguilas tiene un aliciente especial y 
es e l de que, a su t é r m i n o , y si como esperamos se produce l a 
victoria local, nuestro equipo ser ía oficialmente integrante de l a 
L i g a de P r i m e r a División en l a temporada 1976-77, como de todas 
las maneras p o d r í a serlo t a m b i é n , a ú n perdiendo por escaso 
margen si e l Vasconia derrota al N á u t i c o t i n e r f e ñ o en su confron­
tac ión de Vi tor ia . Creemos que los aficionados lucenses deben 
aprovechar la oportunidad para rendir el homenaje que bien se 
merecen tecmcos y jugadores breoganistas por este logro, m á x i m e 
d e s p u é s de un torneo que comenzó bajo muy malos auspicios, con 
cuatro derrotas en los otros tantos encuentros iniciales, y que 
e w ? ™ a e n á e r e z a r s e precisamente a raíz del quinto partido, que 
significo la victoria precisamente sobre el Aguilas por 93-78 

D e s p u é s , el B r e o g á n sólo p e r d i ó con el Rea l Madrid en Lugo 
en part ido correspondiente a la déc ima jornada (65-114) y su 
seguro de permanencia lo a lcanzó en Bilbao, t a m b i é n contra el 
Aguilas, el pasado 7 de marzo, con su triunfo por 100-85 E l 
Aguilas, pues este Agui las desahuciado que nos v i s i t a rá pasado 
m a ñ a n a , fue decisivo para el éx i to breoganista 

lS S fÍĈa de los dos e<3uiPos Que veremos frente a frente 
en el P a b e l l ó n Municipal de Deportes el domingo que viene: 

L A C A S E R A - B R E O G A N , 24 puntos (—4); A G U I L A S , 18 puntos 
C—12). E l equipo local p e r d i ó seis puntos en casa, frente a Es tu­
diantes, Barcelona y Madrid, ganando dos fuera y e l visitante 
p e r d i ó doce en su feudo, contra Madrid, Juventud, Estudiantes, 
Barcelona, B r e o g á n y Vasconia, no alcanzando ninguno fuera. 
Nuestro equipo m a r c ó 2.425 puntos y r ec ib ió 2.687, lo que equivale 
a un promedio de 83-92 y el b i lba íno 2.229 por 2.616, o sean 
76-90 por partido. Y su "score" parcial es de 271-252 a favor del 
B r e o g á n , de nuevo favorito u n á n i m e en l a ocas ión que se aveciníu 

L o que sí e s t á claro es que, s i no sufre n i n g ú n percance, Bob 
Ful la r ton va a ser e l m á x i m o encestador de P r imera División a l 
t é r m i n o de l a actual temporada. Con los 37 puntos que consiguió 
el domingo ú l t imo , contra el Hospitalet, ha llegado ya a 909 pun­
tos, s e g ú n nuestras cuentas, y a 927 s e g ú n las del diario m a d r i l e ñ o 
" A S " , lo que quiere decir que, con un poquito de suerte, r e b a s a r á 
del mil lar , con el c ó m p u t o de los tres partidos que faltan para e l 
t é r m i n o de la compet ic ión . Suerte para el domingo y éx i to en esa 
exposic ión que a l día siguiente i n a u g u r a r á en la D ipu tac ión Pro­
vincial , de la mano con el segoviano J u a n Prada, que demuestra 
que deporte y arte no e s t á n r e ñ i d o s , n i m u c h í s i m o menos. 

J . M. G. 

E L R E A L MADRID GANO E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 8. — ( A L F I L ) . — E l Barcelona ha sido derrotado 
en e l Palau B l a u Grana por e l R e a l Madrid por e l tanteo de 82 a 
94 en partido de baloncesto correspondiente a la ida de las semi­
finales de la Copa del Genera l í s imo . 

T R I U N F O DE E S T U D I A N T E S SOBRE J U V E N T U D DE 
BADALONA PARA L A COPA 

M A D R I D , 8. — ( A L F I L ) . — E l Estudiantes ha vencido a l Juven­
tud de Badalona, por 95 puntos a 82, en e l partido de ida de 
semifinal por la Copa del Gene ra l í s imo , de baloncesto, disputado es­
ta tarde en la cancha del polideportivo Antonio Magar iños . 

' ^ 6 ^ 

Excelente actuación de los juveniles de los Maristas 
de Lugo en Orense 

Fueron galardonados también con el trofeo a la deportívidad 
RUMOR: Posiblemente tres jugadores de los Maristas, a la Seleccién Española de promesas 

Como puntualmente les hab ía ­
mos informado, nuestro brillante 
c a m p e ó n provincial juveni l federa­
do, el equipo del Colegio de los 
Hermanos Maristas de nuestra c iu­
dad, ha tomado parte en la Fase de 
Sector del Campeonato Nacional 
Juveni l , y que se j ugó en Orense, 
en el Pabe l lón Munic ipal de los De­
portes «Franc i sco F r a n c o » , desde 
el pasado jueves a l domingo, el 
cual regis t ró unas grandes entradas 
con unos excelentes taquillajes, so­
bre todo en la jornada del sábado 
y en la del domingo, en las cuales 
casi se l lenó el recinto por comple­
to. 

L a estancia en aquella ciudad ha 
sido muy grata, merced a las aten­
ciones recibidas de la Fede rac ión 
Orensana de Balonmano, la cual in ­
vitó a todos los participantes a una 
excurs ión a Osera, y por parte del 
Ayuntamiento, que les hizo una 
s impát ica recepc ión . 

E n cuanto a lo deportivo, dire­
mos que nuestro representante cau­
só una gra t í s ima y extraordinaria 
impres ión. Todos los entrenadores, 
federativos e informadores partici­
pantes, han coincidido plenamente. 

en que los Maristas de Lugo , era el 
conjunto que mejor balonmano ha­
cía; no obstante la clasificación ob­
tenida por este equipo no respon­
de a sus mér i tos reales, aunque 
también es verdad que fue imposi­
ble el clasificarse mejor debido a 
un imponderable, l a envergadura 
física. 

Todos los participantes t en í an 
una estatura media, excepto Oren­
se, superior a 1,80 m., y nuestros 
representantes en muy poco sobre­
pasan l a media de 1,60 m. de esta­
tura, lo cual es debido en parte, a 
su escasa edad, y a que todos son 
cadetes aún , o juveniles de primer 
a ñ o , lo cual en esta ocas ión ha si­
do como es lógico, un tremendo 
hánd icap respecto a una buena cla­
sificación 

Como resumen de la Fase , dire­
mos que en la primera jornada, el 
equipo del Vallehermoso O J E d 
Madrid aplas tó en el grupo B , a l 
Ti rso de Mol ina de E l Fe r ro l , por 
29 goles a 12. E n e l grupo A , el 
Codema de Gi jón venció con l a 
ayuda descarada de los á rb i t ros leo­
neses, señores Quintanil la y C h a ­
morro, a l P i la r de Vigo, por 8 go-

Campeonato Gallego de Fútbol Juvenil 

Hoy, en Orense, Santo Domingo-Calasancío 

CICLISMO 

NUESTRA QUINIELA 

ELTA ÁL PAIS VASO 
A R E C H A V A L E T A (Guipúzcoa) , 

8. — ( A L F I L ) . — Domingo Perure-
na, del equipo " K a s " , ha vencido 
en la cuar ta etapa de la X V I edi­
c ión de la Vuel ta Ciclista ar Pa í s 
Vasco, disputada hoy entre Du-
rango y Areehavaleta, de 168 k i ­
l ó m e t r o s de recorrido. 

E l vencedor invir t ió un tiempo 
de 4 horas. 37 minutos y 27 segun­
dos. 

E l corredor italiano Baronchel l i , 
que e n t r ó en e l grupo de escapa­
dos al que dio tiempo Perurena , 
c o n t i n ú a de l ider en la clasif icación 
general. 

Clasificación individual de l a 
etapa Durango-Arechavaleta, de 
170 k i l ó m e t r o s : 

1, Perurena, 4-37-27, media hora­
r i a 36,763 k i l óme t ro s hora. 

2. Elor r iaga , ídem. 
3. Lasa , ídem. 
4. J i m é n e z Luján , ídem. 
5. Mar t ínez Heredia, í dem. 
6. Baronchel l i (Italia), ídem. 
7. Abi l le i ra , ídem. 
8. Ci l io l i ( I tal ia) , í dem. 
9 Panizza { I t a l i a^ ídem. 

- 10. Conati (Italia), ídem. 

C L A S I F I C A C I O N GHNüRAL 
I N D I V I D U A L 

1. Baronchel l i (I talia), 17-06-56. 
2. Elorr iaga, 17-07-45. 
3. Agcstinho ( P o r t u g a l ) , 

17-08-09. 
4. Lasa , 17-08-16. 
5. Cima, 17-08 44. 
6. Nazabal, 17-08 54. 
7. Panizza (Italia), 17-10-38. 
8. Ricomi (Italia), 17-10-43. 
9. Ócaña , 17-10-57. 

10. Abi l le i ra , 17-11-15. 

H E R C U L E S — O V I E D O 
B E T I S — S A N T A N D E R 
L A S P A L M A S — A T . M A D R I D 
R . S O C I E D A D — G R A N A D A 
E S P A Ñ O L — B A R C E L O N A 
V A L E N C I A — A T . B I L B A O 
R . M A D R I D — S A L A M A N C A , 
Z A R A G O Z A — E L C H E 
G I J O N — S E V I L L A •' , 
E N S I D E S A — M A L A G A 
R A Y O — C E L T A 
S A N A N D R E S — B U R G O S 
A L A V E S — T E N E R I F E , 
T A R R A S A — C O R D O B A .. . 

x 2 

x 2 

Fútbol-Sala 

"Curso Temple" , ^o?, C.D. Lugo-San Lázaro 

en P ú r t o m a r í n 
M a ñ a n a d a r á comienzo en el A l ­

bergue Juven i l de P o r t o m a r í n un 
"Curso Temple", para jóvenes au­
t é n t i c a m e n t e campesinos de nues­
tra provincia. 

E n este curso i n t e r v e n d r á n per-
scnalidades muy documentadas en 
temas juveniles, agr ícola-ganade­
ros, deportivos, culturales y de la 
convivencia humana y soc ia l 

Hoy, viernes, a pa r t i r de l as 
diez de l a noche en e l Pabe ­
l lón Munic ipa l , se d i s p u t a r á e l 

N A T A C I O N 
Hoy se incorporan los alumnos 

del Curso Nacional de Na tac ión , 
al que, a d e m á s de los solicitantes 
por esta provincia» lo hacen 40 se­
leccionados rigurosamente desde 
Madrid, procedentes de toda E s ­
paña . 

encuentro de fú tbo l en sa la p a r a 
veteranos que enfrenta a S a n 
L á z a r o y C . D . Lugo. Es te par ­
tido corresponde a l a q u i n t a 
j o m a d a . Y , perteneciente a l a 
cua r t a jo rnada , e l choque C lub 
Deport ivo L u g o - C a j a de A h o ­
r ros de L a Corvina y Lugo, se 
reso lv ió con e l tanteo de nueve 
a tres, favorable a los veteranos 
jugadores colchoneros. T r a s este 
resultado e l C . D . Lugo es v i r ­
t u a l ganador del trofeo " B o u -
r io 2000". 

M O N F O R T E D E L E M O S . " ( D e 
nuestra Corresponsa l ía , por M O U -
R E L O ) . — G r a n optimismo reina en 
los medios deportivos locales ante 
el segundo partido que el C a m p e ó n 
de l a Zona Sur de Lugo , el Ca la -
sancio, d i spu ta rá hoy, viernes, a las 
ocho de la tarde, en Orense, frente 
ai C a m p e ó n de las Burgas, el Club 
Santo Domingo. 

Como r e c o r d a r á n , e l resultado 
del primer partido disputado el do­
mingo en nuestra ciudad, fue de 
cinco goles a cero, favorable a l 
Calasancio. 
" Pa ra este encuentro, el Calasan­
cio tiene citados a los jugadores s i ­
guientes: Moncho, Ro jo , Rafae l , 
Servando, Cabanelas, Jesús , Escon-
trela. Gallardo, Mendu I , Men-

' d u 11, F o n t a i ñ a , Rodr i , R a ú l , R ó -
mulo, Mariano y Jul io . 

Suerte deseamos a l conjunto lo­
cal , en este segundo encuentro 
frente a l c a m p e ó n orensano, a l que 
debe eliminar y así pasar a l a s i ­
guiente eliminatoria en f r en tándose 
al vencedor de la eliminatoria Po-
r r i ñ o Industr ial - Deportivo V a l l a ­
dares, de l a zona viguesa. 

F U T B O L I N F A N T I L 
Correspondiente a los cuartos de 

ñna l del Campeonato Provincia l de 
F ú t b o l Infant i l , m a ñ a n a , sábado , 
en el «Luis Bodegas» , a las diez y 
media de la m a ñ a n a , se enfrenta-

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

rán el Instituto de Monforte y el 
Sant-Yago O . J . E . de Lugo. 

E l encuentro promete estar muy 
interesante y competido. 

FOTOGRABADO 

d/recto 
//nea ^ 

• color * 

les a 5, luego de expulsarles defi­
nitivamente, a los dos mejores j u ­
gadores vigueses, así como a su en­
trenador Quique. 

E n la segunda jornada, el C . B . 
L a o de Orense fue vencido por el 
Codema por 17 goles a 8, en el gru­
po A . E n e l grupo B , los Maristas 
de Lugo , fueron derrotados por el 
Tirso de Mol ina , por 22 goles a 12. 
Nuestros representantes fueron san­
cionados por los árb i t ros con 16 pe-
naltys, y sus rivales con 9 penaltys. 
Todo un espec tácu lo . Arbi t raron 
Quintanilla y Romero, y los equi­
pos alinearon así : 

T I R S O D E M O L I N A : Seijas y 
Romero; Vázquez , Puente, Cumba 
(2) , Brei jo , N ú ñ e z G a r c í a (1) , F r e i -
joni (16, 14 de penalty), Konduele, 
Rodr íguez (2) y P iñe i ro (1) . 

M A R I S T A S : L á m e l a y Castro-
G i l ; Mar tu l (1) , Pedraz (4) , Cuba, 
M a r t í n (6) , Miohel , Nieto, Ped r i t ó , 
Rami ro , Vi l l amar ín y Qwujo . 

E n l a tercera jomada el P i la r de 
Vigo d e r r o t ó en el grupo A , ' a l 
c a m p e ó n orensano por 25 goles a 
4, y en el grupo B , enfrentándftse 
e l Vallehermoso O J E de Madr id 
( c a m p e ó n de este sector), y e l M a ­
ristas de Lugo , en el partido m á s 
bonito y mejor de l a fase desde e l 
punto de vista tác t ico y t écn ico , y 
que finalizó con corta victoria ma­
dr i leña (13-8). A las ó rdenes de los 
colegiados leoneses anteriormente 
citados, los equipos formaron de 
la siguiente manera: 

V A L L E H E R M O S O O J E : Mos­
quera y V á z q u e z ; G a r c í a ( 3 ) , B u r -
g u e ñ o , H e r n á n d e z (2) , Diéguez (2 ) , 
Guardiaz (1) , Pór t e l a , Theuri l la t 
(1) , Nieto, M u ñ o z (3) y Guerre­
ro (1) . 

M A R I S T A S : Ale jo y Cas t ro -Gi l ; 
Sanjurjo, Mar tu l l (1) , Pedraz (1 ) , 
Cuba, M a r t í n (4 ) , Miche l , Nieto 
(1) , Pedrito (1) , R a m i r o y Gorujo. 

E n l a ú l t ima jornada disputaron 
l a f inal , el Codema y e l Valleher­
moso O J E , venciendo ju ; lamente 
los ú l t imos por 12 goles a 10, pro­
c l amándose así brillante c a m p e ó n 
de sector, y que t o m a r á parte en l a 
Fase F i n a l Nacional , este equipo 
extraordinario, y que dirige fabu­
losamente un paisano nuestro, de 
Mei ra , Ernesto E n r í q u e z F e r n á n ­
dez, persona cordial, amable e i n ­
tel igent ís imo preparador. 

A c o n t i n u a c i ó n jugaron e l P i l a r 
de Vigo (Maristas) , y e l T i r so de 
Mol ina , en disputa de los puestos 
tercero y cuarto, consiguiendo ven­
cer á pesar de las bajas por san­
c ión , como consecuencia de su en­
cuentro contra e l Codema, los M a ­
ristas (14-12). 

E l ú l t imo encuentro fue e l que 
jugó el Maristas de L u g o y el L a o 
de Orense, en el que vencieron fá­
cilmente, a ú n jugando con todos 
los suplentes, el equipo lucense por 
29 goles a 16, consiguiendo así e l 
quinto puesto, mientras que los 

orensanos el sexto. L a s alineaciones 
de este partido, que estuvo dirigi­
do por los señores Vicente Vicente , 
de Salamanca, y D e A n d r é s , de Se-
govia, fueron: 

L A O : Váre la ; Gil , , Roales (7) , 
César (3), Pereira (1) , Seijas y M í -
guez (5) . 

M A R I S T A S : L á m e l a y C s t r o -
G i l ; Sanjurjo (2) , Mar tu l l (4) , Pe­
draz (2) , Cuba (4), M a r t í n (3) , M i ­
chel (2 ) , Nieto (6), Pedro (1) , V i l l a ­
m a r í n (3) y Corujo (2) . 

A l equipo lucense, a los Mar i s -
tas, les fue entregado a parte de u n 
precioso trofeo por su quinto pues­
to, el «Trofeo a la Depor t ív idad» , 
luego de que en l a votac ión para 
su as ignación , les fueron otorgados 
l a totalidad de los votos, e l cual 
ciertamente han merecido, y a que 
finalizaron todos sus partidos con 
el acta en blanco. 

E l trofeo a l mejor , jugador de l a 
fase fue concedido con toda justi­
c ia , a J . J . M u ñ o z , del Valleher­
moso O J E , wa fabuloso extremo 
ambidiestro este chico; 

E l trofeo de m á x i m o goleador 
cor respond ió a Fre i jon í del Ti rso 
de Mol ina . 

E s t a fase estuvo presidida por 
un delegado de l a F . E . B . y por e l 
Seleccionador Nacional Jún io r , J u ­
veni l y Femenino, señor Roncero , 
los que en u n i ó n del presidente de 
l a F . O . B . , felicitaron personalmen­
te a l equipo lucense, por su gran 
juego, y extraordinaria depor t ív idad 
puesta de manifiesto en toda la fa ­
se. 

Por ú l t imo y por ser de gran in ­
te rés para nuestro balonmano de 
confirmarse, vamos a darles a co­
nocer un rumor que cor r ió en las 
pos t r imer ías de este sector en Oren­
se, y que es é l siguiente: Parece ser 
que tres jóvenes del equipo de los 
Maristas de Lugo , van a ser convo­
cados para integrar l a Selección E s ­
paño la de Promesas; se hab ló insis­
tentemente de que uno ser ía e l jo -
vencís imo Mar tu l l , pero a ú n i r ían 
otros dos que nos imaginamos quie­
nes pueden ser, pero por e l mo­
mento nada se puede afirmar. Nos­
otros hemos dialogado personal-
m é n t e con e l Seleccionador Nac io­
nal , s eño r Roricero, ' viejo conocido 
nuestro, y nos ha elogiado enorme­
mente a l Maristas y a sus jugado­
res, s eña lándo lo como equipo de 
e x t r á o r d i n a r i o y prometedor futu­
ro , pero de jugadores selecciona-
bles, no liemos charlado absoluta­
mente nada, no era oportuno por 
supuesto, pero sí, nos m o s t r ó c l a ­
ramente sus s impat ías por este equi­
po lucense. 

Nuestra felici tación a l a « fami ­
l ia» Maristas por su a c t u a c i ó n en 
Orense y esperemos que el rumor 
comentado antes, se haga realidad. 
Se r í amos lós primeros e l alegrar­
nos por ta l acontecimiento. 

O T E - P E R 

B I L L A R 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N S A L V A D O R V A R E L A C A N D O 
(Factor de ia R E N F E ) 

Y SEGUNDO DE SU PADRE 

D O N J O S E V A R E L A B E L L 0 N 
Que fallecieron respectivamente, los días 12 de A b r i l de 1975 y 28 de Diciembre de 1973, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E. P. 
Felisa Arias Torre (esposa de D. Salvador Várela Cando); hlios, María-Elena v J o s é - R a m i m Var»!* A - I . J • i-x- „ • 

rre Legaspl; hermanos, Alfonso (Sub - d o c t o r del Banco Hispano Americano en La 0 ^ " % % ^ l-odelro y Nieves To-
María Arlas Torre; t íos, sobrinos, primos y demás familia, ' y Franc,Seo Vare,a * ™ * > " hermanos políticos, Maruja Agrelo Suárer y Ana 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas u n a orac ión por el alma de los finados v 1» ««tetomnia « t i ^ 

sábado , d ía 10, a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial de San A n d r é s d ^ B a r r e d o (cSíoverder funerales de aniversario que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 

N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde h a b r á servicio de coches, desde la Plaza de B r e t a ñ a (Lugo)! B*rreáo (Castrov«rde)' ' Abril de 1976 

oy, en el Círculo, reunión de los 
participantes en el campeonato social 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O f f i A M A R I A P E R E Z C A R B A L L A L 
(Casa Cabanas) 

Que falleció el día 11 de Abril de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E P. 
Su esposo. Manuel María Quiroga García; h¡ia, María - Jesús; sus padres. Jesús Péiv* nía-» « i — r *» i . ti i » • • 

A«onio QUÍreS¿ ü L r García . . . a . a c ; h a b a n o s P . 1 ( « „ s , Osea, y Raquel Quiroga G'ref^ Oifina ^ ^ n « a P B l a n c o T ^ o / ^ L ^ -
" O S , primos y d e m á s familia, ' ' 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de aniv^rcari^ « . . ^ i u t - , « . . . . 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favores que agradecen. ^'versano que se celebrara mañana, d.a 10, a la UNA 

Lugo, 9 de Abril de 1976 

E l c o m i t é de l a P e ñ a de B i l l a r 
del C í r cu lo de las Ar t e s ruega a 
los s e ñ o r e s socios par t ic ipantes 
en e l I V Campeonato S o c i a l de 
B i l l a r , que se h a venido desa­
r ro l lando e n d icha sociedad, y 
que se h a n clasif icado dentro de 
los seis pr imeros de cada catego­
r í a , as i s tan a u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á lugar hoy, viernes, a l as 
ocho de l a tarde, en e l s a l ó n de 
b i l l a r de l a sociedad. 

E n caso de que alguno de ellos 
no pudiese asis t i r , d e b e r á delegar 
en o t ra persona; en caso con t ra ­
r io e l c o m i t é direct ivo se consi ­
d e r a r á facultado p a r a represen­
tar lo. 

As imismo, e l mencionado co­
m i t é quiere agradecer, por nues­
tro conducto, l a c o l a b o r a c i ó n r e ­
cibida por los distintos donantes 
de trofeos a s í como por los me­
dios informat ivos y d i rec t iva del 
C í r c u l o de las Artes , 

L a entrega de premios t e n d r á 
lugar e l p r ó x i m o lunes. 

C L A S I F I C A O I O N F I N A L 
P r i m e r a c a t e g o r í a : 
1. — S e ñ o r G o y P e i j ó o 12. 
2. — S e ñ o r P é r e z L ó p e z 12. 
3. — S e ñ o r D í a z L á m e l a 12. 
4. — S e ñ o r Cano Vega, 6. 
5. — S e ñ o r R o d r í g u e z S á n c h e z , 6. 
6. — S e ñ o r López Pr ie to , 4. 
7. — V i l a r L a t a s , 4. 
8.—Señor Gago Glez. , 0. 
Segunda c a t e g o r í a : 
1.—Señor P é r e z L ó p e z ( P . ) , 12, 

Francisco Ameijide Moldes, campeón de tercera categoría y cualifi­
cado jugador, con dotes para militar en categoría superior. L a 
fotografía de Vega lo recoge en una de sus brillantes actuaciones 

en la mesa de gran match 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL NIÑO 

2. — S e ñ o r Souto Cas t ro , 9. 
3. — S e ñ o r S a n d a r B lanco , 8. 
4. — S e ñ o r G a r c í a F e r n á n d e z , 
5. — S e ñ o r B u j á n P é r e z , 6. 
6. — S e ñ o r C o r t é s N ú ñ e z , 6. 
7. — S e ñ o r V i l a Ascar iz , 5. 
8. — S e ñ o r Santos R e v a l d e r í a , 
T e r c e r a c a t e g o r í a : 
1.—Señor Amei j ide Rdguez., 
2-—Glez. Quiroga, 10. 

J U A N A N T O N I O C A S T R O R O D R I G U E Z 
Que descansó en la Paz del Señor, e! día 18 de Abril de 1974 a los 13 « ñ n A • A -U- " " ^ « ^ 0 « t a H m m m 
Que descansó en la Paz del Señor, el día 18 de Abril de 1 9 7 4 * u . IO- - . . , • ^ 

. a ios lo anos, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SUS APENADOS PADRES, VICTORIANO CASTRO IGLESIAS (EMPLEADO DE CONSTRUCCIOMPC m o r i T ^ « 

CASTRO VILARIÑO; ABUELA MATERNA, PILAR GARCIA QUIROGA; TIOS, PRIMOS Y DEMAS FAmÍÍÍa * ELISA RODR,GÜEZ BARCIA; HERMANO, JAVIER; ABUELO PATERNO, D O M I N G O - A N -
5 amistades y personas piadosas una oración por su alma y ia asistencia al f u n e r a l a . 

«ana, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón de Jesús , de esta ciudad; favor que agradecerán. El día 11 d e ^ a c t u a T T ^ V w n ^ " f ^ í ^ « f a ' sábado' día ^ a las DOCE Y MEDIA de la ma-

M ^ achJa,' a ,as OCHO de la tarde, dará comienzo un novenario de misas en^la misma iglesia. 

NOTA. De Santa María d e ^ a r a l l a ) , saldrán ómnibus a las ONCE de la mañana para las personas que deseen asistir a dicho p i a d o s o ^ t o ' ^ ^ ^ 1976 

3. — S e ñ o r Cas t ro R o d r í g u e z , « . 
4 .—Señor Otei-o Fei joo, 6. 
5. — S e ñ o r D í a z López , 6. 
6. — S e ñ o r Rdguez. Cameselle, 6. 
7.—Señor Rdguez. A g r á , 6. 
8. — S e ñ o r Fdez . G a r c í a , 4. 

Par t idos de fú tbo l 

modesto 
L o s encuentros de fútbol modes­

to previstos para este f in de sema­
na son los siguientes: 

Sábado , a las cuatro y media, 
Saamasas - I r i s de Magoy. 

Domingo, a las diez de l a ma­
ñ a n a . Comercial - Nueva R ú a . Y a 
las doce. Chanca - A r z ú a . 

F E D E R A C I O N G A L L E G A 
D E F U T B O L - D E L E G A ­
C I O N D E L U G O 

Por la presente se recuerda a los 
señores presidentes de los Clubs 
Aficionados, de la capital, que a 
las siete y media de la tarde, de 
hoy, t endrá lugar, en l a Casa del 
Deporte, la r eun ión para la que 
han sido previamente convocados. 
En t r e otros asuntos a tratar del 
m á x i m o interés , se t r a t a r á del p r ó ­
x imo Torneo de Copa. 
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A LAS ONCE Y CUARTO DE LA MAÑANA 

EMPRENDE V I A J E E L C. D. LUGO, QUE 
MAÑANA J U E G A E N T O R R E L A V E G A 
• TAPIA, OBE SERA SOMETIDO A UNA PRUEBA, DUDOSO HASTA ULTIMA HORA 

D E P O R T E S 
V O L E I B O L E S C O L A R 

AL IGUAL 

H A Y P R O B L E A S 

E L NUEVO «ANGEL 

CON E L C A M P O 

CARRO», TAMBIEN 

D E M O D E S T O S 
Esta mañana, a las once y cuarto, y después de realizar un 

mini-entrenamiento, emprende viaje el C. D. Lugo hacia Torrela-
vega, donde juega mañana, sábado, por la tarde, a partir de las 
cuatro y media, frente a la Gimnástica, en un partido difícil pero 
en teoría con algunas posibilidades para el cuadro rojiblanco, 
que de puntuar habría iniciado la deseada recuperación. Claro 
que también sería casuahdad que los santanderinos cediesen ma­
ñana puntos cuando el pasado sábado el Séstao les arrebató los 
dos. Ahora estarán sobre aviso y saben además que se juegan algo 
más que los dos puntos. 

L a expedición "colchonera" pernoctará en San Vicente de la 
Barquera, bella localidad santanderina. 

Martín Esperanza tenía ayer, después del entrenamiento, la 
duda de Tapia. Va a esperar a la prueba a que va a someterle 
antes de marchar y ver si está o no dispuesto. Si jugara Tapia, el 
equipo sería el mismo del pasado domingo, pero con la inclusión 
de Suso Vidal en lugar de Miguel. 

También hay posibilidad que en principio salga Maní o puede 
que Carabel en lugar de Veiga o Unzueta. Uno de los dos prime­
ros jugaría veinte minutos, dejando el sitio a uno de los dos 
últimos, al que quedé en el banquillo, con el fin de que así aguan­
ten perfectamente lo que resta de partido, cosa que no sucede si 
salen al comienzo. 

Arbitrará el colegiado aragonés señor Periset Hernández, que 
según nos ha manifestado el secretario general del Club, don José 
María Rodríguez Lago, es un hombre honesto, porque ya arbitró 
en Baracaldo y, para José María, ha hecho una labor perfecta. 

A V U E L T A S CON LOS M I L L O N E S 
Comentábamos ayer ias desgracias del nuevo campo de fútbol, 

y nos referíamos también a los millones de las quinielas, cuyas 

cuentas hizo públicas días pasados el delegado nacional de Edu­
cación Física y Deportes. Hoy ya podemos decirles cuánto le ha 
correspondido a Lugo en los últimos tiempos. Pues nada menos 
que 40.328.033 pesetas. Por cierto que es de las provincias menos 
afortunadas del país, no sabemos por qué razón. Bien, pero... 
¿dónde están esos, cuarenta millones largos? ¿En qué se han in­
vertido? Nos gustaría que alguien nos facilitase una respuesta, 
ya que estas cosas deben de quedar claras. Además de estas sub­
venciones a cada una de las provincias, para estadios e instala­
ciones deportivas se destinaron 691.808.197 pesetas, para todo el 
país, claro. 

T R I B U L A C I O N E S DE UN D E L E G A D O 
Y mientras otra necesidad sin resolver, otro proyecto sin cum­

plir. Nos referimos al campo de los modestos. Un campo que va 
—o que iba— a construirse en las inmediaciones del nuevo "Angel 
Carro". Pero también hay problemas. E l delegado de la Federa­
ción Gallega en Lugo,- don Emilio Núñez Terrón, estaba ayer de­
solado, consternado: 

— A ver si mañana o pasado puedo facilitarle alguna informa­
ción, pero ahora mismo no sé nada del campo que estaba en 
proyecto. Estoy muy disgustado, porque yo vine aquí, a la Dele­
gación, para algo más que firmar sanciones a los clubs o juga­
dores. Vine a trabajar y no hay manera. De no aclararse la si­
tuación tengo pensado incluso dimitir, porque considero que el 
campo es algo muy necesario. 

Y suponemos, señores, que la Federación Gallega se habrá 
agenciado parte de esos casi seiscientos noventa y dos millones 
de pesetas de que hablábamos. Seguramente que estarán siendo 
distribuidos por Vigo y L a Coruña, que son los niños bonitos. 

M A L O C A 

DIAZ FERNANDEZ, PENA FLORES Y PEREZ 0R0ZC0 
M E J O R E S D E P O R T I S T A S P R O V I N C I A L E S 

I 

I 
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CAMPEONATOS GALLEGOS DE ESQUI 

SE CELEBRARON EN CABEZA DE MANZANEDA EN 

L A S M O D A L I D A D E S D E D E S C E N S O , S L A L O M 

G I G A N T E Y E S P E C I A L 

\ 

PEPE SENRA, Sü HERMANO SABINO Y MIGUEL G. IARRIBA SE REPARTIERON IOS TRIUNFOS 

EUSA DE LA RUA, TRIPLE CAMPEONA INFANTIL 
Desde Orense, especial para este 

Biario, por A.O. M I G U E Z . 
E n las pistas de la estación in­

vernal de Cabeza de Manzaneda se 
han disputado los V I Campeonatos 
de esquí alpino,, en las tres moda­
lidades de descenso, «slalom» gi­
gante y «slalom» especial, aprove­
chando d puente del último fin de 
«emana, para dar facilidades a to­
dos los esquiadores que así enlaza­
ron los tres días de permanencia en 
las instalaciones del complejo de 
montaña. 

Participaron 100 corredores de 
todos los Clubs federados de la re­
gión, a saber: Club Cabeza de Man­
zaneda, Club Cabeza Grande, Club 
Peña Trevinca Barco, Qub Anca-
res, Club Alpino Manzaneda, con 
la ausencia de los esquiadores de 
la Agrupación Montañera Zamora-
na de esta provincia que está en­
cuadrada en la Federación Galle­
ga de Esquí. No obstante, se notó 
la ausencia de algunos significados 
corredores, que, precisamente, se 
encontraban en buena forma, pero 
que han desertado del mundo de 
la competición. 

Las condiciones de nieve si no 
híin sido excelentes, sí lo suficiente-
imente buenas para que las pruebas 
resultasen vistosas, tal vez las más 
desde que los gallegos se celebran 
y muy a la vista gran parte dd 
recorrido, salvo el especial del úl­
timo día, se divisaba desde el tele­
silla Manzaneda. Buen tiempo; me­
jor el sábado, con sol y sin una 
niebla. 

E l montaje del recorrido lo hizo 
3a Escuela Española de Esquí. 

Las tres pruebas se disputaron 
en las categorías de seniors, juve­
niles e infantiles, tanto para hom­
bres como para damas. 

D E S C E N S O : L O S H O M ­
B R E S D E L C L U B C A ­
B E Z A D E M A N Z A N E ­
D A , L O S M E J O R E S 

L a prueba reina del esquí alpino 
se corrió desde la pista del telesi­
lla, en la zona superior, hasta la 
meta que estaba instalada casi en 
Ja zona inferior, con esta clasifi­
cación en las diferentes categorías: 

Sénior masculino: 
1. °—Sabino Senra, en 0-27-8. 
2. °—Pepe Senra, en 0-30-1. 
3. °—Luis M. Gurriarán, 0-35-1. 

E n sénior femenino ganó Paula 
Alvarez; en juveniles femeninos, 
María Dolores de Miguel; en juve­
niles masculinos, Antonio Sánchez 
Mazaira; en infantiles masculino, 
Eduardo Bustillo, y en infantiles 
femeninos, Elisa de la Rúa. 

L o más destacado de este des­
censo, el duelo de los hermanos 
Senra y d empuje de juveniles e 
infantiles. 

« S L A L O M » G I G A N T E : 
P E P E S E N R A E L M E ­
J O R 

E n la pista «Pluviómetro» se co­
rrió el «slalom» gigante en el que 
se ha impuesto el director del com­
plejo nevado de Manzaneda, Pepe 
Senra, que con este triunfo y dos 
segundos puestos en las dos prue­
bas restantes se apuntaría la com­
binada alpina. Elisa de la Rúa se 
apuntaba, también, su segunda vic­
toria, camino de la tercera que 
consumaría con el «slalom» espe­
cial. E n infantiles, el niño José 
(«Coté») Outeirino hacía un tiem­
po excepcional. 

L a clasificación fue ésta: 
Sénior hombres: 
1.°—Pepe Senra, en 0-46-5. 
2°—Luis M. Gurriarán, 0-49-5. 
3.°—Antonio V, Redonet, 0-51-3. 
E n las restantes categorías, Ma-

tusa Lago ganaba en sénior feme­
nino; «Coté» Outeiriño, en infantil 
masculino; Elisa de la Rúa, en in­
fantil femenino; Fernando Sierra, 

en juvenil masculino; Mercedes 
Mangana, en juvenil femenino. 

« S L A L O M » E S P E C I A L : 
O T R A V E Z L A R R I B A 

E l domingo se cerraban los Cam­
peonatos de Galicia, con el «sla­
lom» especial en el que se imponía 
Miguel González Larriba; Elisita 
de la Rúa volvía a ganar, y apa­
recía gente nueva en las diversas 
categorías. 

Clasificación sénior masculino: 
1. °—Miguel G . Larriba, 0-37-3. 
2. ''—Pepe Senra, 0-42-6. 
3. °—Sabino Senra, 0-44-2. 
E n juveniles masculinos, se im­

ponía Javier Domínguez; en juve­
niles femeninos, Salomé Mangana; 
en sénior femeninos, otra vez Pau­
la Alvarez; en infantiles masculi­
nos, d hijo del primer hombre de 
Manzaneda (Manuel Bello, que tie­
ne una pista con su nombre), Ma­
nuel Bello, y en infantiles femeni­
nos, Elisa de la Rúa. 

L a combinada alpina fue para 
Pepe Senra; Armando González 
Iglesias, en juveniles, y Elisa de la 
Rúa, en infantiles femeninos, mien­
tras la sénior femenina, para Paula 
Alvarez. 

Presidió la entrega de los valio­
sos trofeos el titular de la Federa-
ción Gallega, José Luis Outeiriño. 

Mujer eres el espejo donde 
miran tus hijos; cuida t u 

instrucció- cud*> al Centro de 
Formación Familiar y Social 

C L U B B A N C 0 B A 0 - LUGO 
.. ^ J ^ w . >1,;FF^,N0 " r e U € , R 0 ' «íe la Sucursal del BANCO D£ B I L B A O en P U E N T E N U E V O ven-

C O B I O ^ X1 CAMP,f.0NtT5> PROVINCIAL DE P E S C A OE T R U C H A , organizado por el C L U B BAN-
COBAO de Lugo, y disputado el pasado día 4 en e| RIO E O . 

C L A S I F I C A C I O N 

1.° D. Luis Vhcaíno Teijeiro 

2. ° 
3. ° 
4. ° 
5. ° 
6. ° 
7.o 
8. ° 
9. <> 

10. ° 
11. ° 
12. ° 
13. ° 
14.o 
15.® 
16 « 
17« 
18. « 
19. » 

D. Carlos Martínez Fernández de la Vega 
D. José Fernández Fernández 
D. Angel Rodríguez Díaz 
D. Germán Santamarina Comba 
D. Migue! Ameijlde González 
D. Antonio Valín Otero 
D. Alvaro Macía Prieto 
D. Benigno Araüjo Núñez 
D. Manuel Vázquez Várela 
D. Jesús Rodríguez Grandío 
D. Ramón Díaz-Varela Vázquez 
D. José Francisco Pérez Arlas 
D. Vicente García Fraga 
D. Jesús Francisco Díaz Sánchez 
D. Angel Rodríguez Mon 
D. José Luís Pérez Rey 
D. Víctor Reimóndez Dobao 
3. Antonio Fernández Carbaíledo 

P R E M I O S 

Estancia de un mes en apartamento de fa playa UR­
BANIZACION V I L L A R C H A O , en E L G R O V E , donado 
por L A Y B E 

Joyería Modesto-
Unión Alimentaria Sanders, S. A. 
Automóvi les Abuín 
Seguros Aurora 
Boutique Teresa 
Delegado de Sindicatos 
Electricidad R . - T . R. 
Jama 
Joyería Lírba 
Safar! 
Néctor (Recambios Ponciano 

Pa 
Bodegas Franco Españolas 
Publicidad Marval 
Brandy Fabuloso 
Deportes Bourio 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia­

dos, y a los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 

Agenciáis del Instituto Nacional 

c7- Previsión y la Sección Fe­

menina del Movimiento. 

Como en años anteriores, el Co 
mité Provincial Infantil y Escolar 
de Voleibol, dependiente de la De­
legación Provincial de la Juven­
tud, ha elegido a los mejores de­
portistas de esta modalidad que es­
tá alcanzando en nuestra ciudad 
altas cotas, tanto por el número de 
participantes como por la calidad 
de la mayoría de los jugadores. Pa­
ra ello se han estimado no sólo los 
valores técnicos sino los humanos, 
rendimientos escolares e ilusión por 
el deporte. Han recaído estas no­
minaciones en: Julio César Pérez 
Orozco, para la categoría infantil, 
perteneciente al Colegio de los 
Hermanos Maristas; Manuel Pena 
Flores, categoría cadete, del Insti­
tuto Masculino de Enseñanza Me­
dia de Lugo y Manuel Luis Díaz 
Fernández en la categoría juvenil, 
también del Instituto, Masculino de 
Enseñanza Media. Veamos su his­
torial deportivo. 

* J U L I O C E S A R P E R E Z 
O R O Z C O 

Julio César, tiene un corto, aun­
que brillante historial y un extraor­
dinario porvenir en el «voley» por 
sus cualidades técnicas y goza de 
gran prestigio entre los practican­
tes de los demás equipos por sus 
valores humanos. Comenzó a ju­
gar en la temporada 74-75, en el 
equipo de sü colegio (HH. Maris-
tas) proclamándose campeones pro­
vinciales después de un gran parti­
do contra el Seminario Menor, 
siendo la figura más destacada del 
encuentro. Va el equipo á la Fase 
de Sector, a celebrar en L a Coru­
ña y consiguen, contra todo pro­
nóstico, el subcampeonato brillan-

dicación y entrega fue subiendo su 
nivel hasta el punto de estar actual­
mente en la selección provincial 
Cadete, que alcanzó un meritorio 
segundo puesto en Pontevedra lo 
que le permite acudir a la segunda 
fase a celebrar en León, a finales 
del presente mes. Su puesto de co-
locador, le hace ser un imprescin­
dible director de juego, dominando 
perfectamente las fintas, buena si­
tuación en el terreno de juego, con 
extraordinaria visión de la jugada, 
un estimable remate y un formida­
ble toque de dedos. Respecto a su 
rendimiento escolar, es de destacar 
sus sobresalientes calificaciones a 
lo largo de todos los cursos. 

* M A N U E L P E N A F L O R E S 

J U L I O C E S A R P E R E Z 

do su calidad como colocador. E l 
hecho de sus buenas cualidades fue 
factor decisivo su aprendizaje rea­
lizado en la Preparatoria de Co­
mercio, hoy «Rosalía de Castro» 
donde se encuentra un auténtico 
paladín del voleibol, don Luis Rue­
da, impulsor del voley provincial y 
durante años presidente de la Fe­
deración Provincial donde su labor 
fue inconmensurable. A l pasar al 
Colegio Marista su preparador, don 
Eladio Fernández, con enorme de-

Pena Flores, tiene también un 
corto historial deportivo, aunque 
cuajado de actuaciones sobresa-

LO MAS IMPORTANTE PARA S U ÁFEÍIADOl 

L A T O J A T L A H O J A 

Crema de afeitar 
con brocha 

Ahora puede llevarse de una 
vez todo lo que necesita 
para un afeitado suave. 

Comprando la crema, La Toja 
le regala la hoja, 

3 hojas que valen 33 pesetas. 

G R A T I S 
M O J A S 

( 3 3 P T A S . ) 

Pa 

lientes. Destacan en él sus cualida­
des técnicas y físicas para la prác­
tica del voleibol, sus condiciones 
humanas y su entrega total en cada 
encuentro. Es un jugador que an­
tepone su lucimiento personal al 
rendimiento del conjunto y su jue­
go sobrio como rematador efectivo 
está desprovisto de acciones cara 
a la galería aunque su salto y per­
fección de remate reúne una gran 
belleza plástica. 

Inició su andadura en el voleibol, 
de la mano del preparador estu­
diantil y en la temporada 73-74 
brilla dentro del conjunto del Ins­
tituto Masculino de Enseñanza 
Media, proclamándose campeones 
provinciales escolares cadetes. Par­
ticipa en la Fase de Sector y se 
proclaman subcampeones en Oren­
se. . Temporada 74-75 toma parte 
en la selección provincial cadete, 
dentro del «III Campeonato Nacio­
nal de Selecciones Provinciales Ca­
detes» y se proclaman subcampeo­
nes dentro de la primera fase en 
L a Coruña, detrás de Pontevedra. 
E n nuestra ciudad tiene lugar la 
segunda fase enfrentándose a León 
y Pontevedra, perdiendo ante los 
primeros, que pasarían a la fase 
finar y venciendo a Pontevedra, lo 
que les daría el segundo puesto. E n 
las competiciones reseñadas ante­
riormente, a juicio de entrenadores 
de los equipos contrarios y árbi-
tros, fue factor decisivo para las 
brillantes clasificaciones su extra­
ordinaria efectividad ante la red, 
rompiendo por su potencia de re­
mate la defensa de los equipos con­
trarios. E n esta temporada pasada, 
con el Estudiantes I N E M , después 
de proclamarse Campeones Provin­
ciales, en la Fase de Sector cele­
brada en nuestra ciudad, se procla­
man subcampeones, después de per­
der por 3-1 ante el potente equipo 
Jovellanos de Gijón. Actualmente 
se ha proclamado, ya en la cate­
goría juvenil, campeón de Federa­
dos con el Sant-Yago OJE y cam 
peón también de escolares con 
Estudiantes I N E M . Su nivel técni­
co es cada vez más sobresaliente. 
Buen estudiante, aunque no llegue 
a la altura del «voley». 

• M A N U E L L U I S D I A j 
F E R N A N D E Z 

e l 

Comenzó a jugar al «voley» en 
el Seminario, de la mano de don 
Fernando Suárez, donde destacaba 
por sus excelentes cualidades de 
rematador, pasando después al Es ­
tudiantes I N E M donde consiguen 
el campeonato provincial. Es un 
jugador curtido del voleibol, buen 
dominador del pase, muy efectivo 
en defensa y con grandes cualida­
des para el remate, merced a su 
gran bote y estupenda técnica para 
golpear la pelota. Su temporada 
descollante fue la del 74-75. For­
ma parte del Estudiantes I N E M y 
se proclaman campeones provincia­
les escolares dominando por su 
gran juego a todos los adversarios 
y destacando sobremanera Díaz 
Fernández por su efectividad. Se 
toma parte en la Fase de Sector 
que se celebró en nuestra ciudad, 
clasificándose de terceros al tener 
que enfrentarse en semifinales al 
Instituto Jovellanos de Gijón con 
el que perdieron por apretados 
tanteos mereciendo el elogio del 
seleccionador nacional júnior, se­
ñor García, como el mejor conjun­
to logrado en esta categoría por 
Lugo y destacando la función de 
ataque de Díaz Fernández, así co­
mo su efectivo y espectacular re­
mate. Dadas sus estupendas cuali­
dades, ese mismo año toma parte 
con el Sant-Yago O J E de Segunda 
División Federada, consiguiendo el 
subcampeonato. J o v e n animoso 
siempre, dotado de una formidable 
garra y entrega, es un jugador de 
una gran disciplina y exquisita co­
rrección en el terreno de juego y 
fuera de él. Como estudiante siem­
pre ha sido de buenas calificacio­
nes y más que aceptables rendi­
mientos. 

- * -
Enhorabuena a estos tres juga­

dores galardonados y confiamos en 
que sean ellos los auténticos pala­
dines de nuestro voleibol en los que 
puedan verse los .demás jugadores 
por su comportamiento, entrega y 
progresión técnica. 
(Fotos B A R R E I R O ) 

A N S E D E S 

El Progreso 
Se vende en LA SEARA 
(Alfoz), comercio de don 
José Ramón Díaz Abella. 
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- A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles n | 

I CA0EM1A AUTO GUIA. Apren-
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. . Muñoz Grandes, 73. 
teléfono 22-02-42. 

I aTJTOMOVILES VALLEJO. Pida-
me lo Que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

IAUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

I AtTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

| AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

I AÜTOS RALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

I cOLDA vende furgonetas DKW 
€siado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen stado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra. Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRD con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Citroen MEHARE 
seminuevo. Avenida C-ruña. 164. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAÁÁBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -i LUGO 

¡SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport -1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
SLE, varios, como nuevos. 

[gPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N, D y E , totalmente revisa­
dos. 

[SPORT - AUTO, Simca 1200, va-
ríos, últimas matrículas, magní­
ficos. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seát 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8TS. 

AUTOS Hermanos Vázquez, vende 
Simca 1.200, Mlní, Seat 1.430, 
R 12-S varios, Seat 127 de lujo 
de 2 y 3 puertas, R-5 varios. To­
dos últimas matrículas. Ronda 
Gral. Primo Rivera (frente Puer­
ta Hospital). Teléfono 21-44-26. 
Lugo. 

SPORT AUTO R-5 varios, Impe­
cables. R-6 toda prueba, 

SPORT AUTO. Seat 1430 poten­
ciados y familiar. PU-1600 ma­
trícula dos letras. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
íacilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

SPORT AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 132-L, Seat 133 y Re­
nault 4-L. Frente Puerta Hospi-

Ĵ AND ROVER cortos - largos. 
Yarantizados. Facilidades. Autos 
Jema, Talleres propios. Ortiz 
'«Unoz. 25. Teléfono 21-13-27 

A^Tos GOYA: Regente/car. Au-
í^móviies sin conductor Coches 
^Pecables. 40 oficinas en toda 
jspaüa. En Galicia: Lugo. Rulz 
«e Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
«1-18-7L La Coruña, Santiago v 
vigo. 

CAMIONES Avia, carnet 2.» y 
jurgonetas DJK.W. cinco plazas, 
"^Pecables, totalmente revisa-
^s y garantizados. Talleres 
vazquez-Rivas. Avda. Madrid, 1. 

VENDO Citroen C-8. Buen esta­
do. Informes Avenida de Madrid, 
5. Telf. 22-39-27. 

í^^\\Nv^w** 
Alquileres JÉÉI 

SOYUVE alquila bajos en calles 
Río Eo y Ruiz de Alda. 

SOYUVE alquila pisos en varias 
zonas. 

ALQUILO bajo. Teléfono 22-39-75, 

SE alquila piso, zona Parque, ca­
lefacción. Informes: Dr. Castro, 
11-bajo. 

PISO amueblado céntrico, confor­
table. 21-11-77. 

SE ALQUILA entresuelo. Informes, 
Avda. Coruña, 83-1.°. 

ALQUILO entresuelo muy bonito, 
oficinas o similares, superficie 
50 m2, prolongación Concepción 
Arenal, Rodríguez Lorido. Telé­
fono, 22-04-92. 

SE ALQUILA piso amuebla-do. Te­
léfono 22-23-73. 

ALQUILO piso nuevo, grande, ca­
lefacción. Teléfonos 22-13-72 
22-31-93. 

ALQUILO bajos, pisos con seis y 
siete habitaciones. Calefacción, 
garaje. Informes: Dr. Fleming, 
5-1.° izquierda. 

NUÑEZ TORRON alquila piso 
amueblado, 3 dormitorios, salón, 
baño, cocina. 

SE ALQUILA habitación, sólo dor­
mir. Telf. 21-72-78. 

Fincas 
^ ¿ , ¿ ¿ 4 , ^ 

y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SE VENDE 2.° piso, nuevo, precio 
interesante. Informes: Río Ca­
be, 37-2.°. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de ia 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle San isi­
dro Labrador, 130 metros cua­
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. lnforr--!s: Ruanueva. 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

SOYUVE. Vende parcelas én Bon-
xe, propias chalets, inmediatas 
Club de Tiro. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, General Mola, Ruiz de Al­
da, Carlos Azcárraga, Ortiz Mu­
ñoz, Sanjillao y Ronda Caídos. 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, levantamientos, 
mediciones^ valoraciones, justi­
precios. 

SOYUVE. Vende ampüos bajos co­
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

SOYUVE. Administración de fin-
cas rústicas, urbanas, comunida­
des, cooperativas. Nóreas, 15 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE. Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u ­
go. 

SOYUVE. Vende chalets con te­
rreno inmediaciones Lugo. 

SOYUVE. Pisos Factor Díaz, solea­
dos, ascensor, calefacción, gara­
je, excelente construcción. Bue­
nos precios. 

SOYUVE. Vende pisos interior mu­
rallas, exteriores, calefacción. 
Próxima entrega. 

SOYUVE. Asesoramiento y promo­
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas ,15-2.°, Telf. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo: zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO pisos todas zonas y pre­
cios, calefacción, garaje; sola­
res edificables; fincas para in­
dustria y recreo, bajos in­
dustriales céntricos. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro (Agencia). Tel. 22-04-92. 

L A Y B E , vende magnifico bajo, 84 
ms2, dentro de murallas. Infor­
mes: Ruanueva, 13. 

LAYBE, vende piso en calle Gar­
cía Abad, con ascensor, calefac­
ción, garaje, acogido, informes 
Ruanueva, 13. 

TRASPASO mercería muy céntri­
ca. Renta antigua. Rodríguez 
Lorido. Teléfiono, 22-04-92. 

BAJO 80 metros cuadrados. Obis­
po Basulto, 4, cualquier negocio. 
Poca renta. Informes: Clérigos, 
23 - 2.° - Izqda. (De 3 a 6). 

TRASPASASE comercio confeccio­
nes, amplio local. Situado José 
Antonio. Informes: Telf. 21-31-37. 

TRASPASASE local. I n f o r m a n 
Mercería. Recatelo-20. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé­
fono 21-54-56, (Horas laborables* 

Compras 

SE COMPRAN 
no, 21-89-51, 

patatas. Teléfo-

SE NECESITA camilla para belle­
za de señoras. Llamar al teléfo­
no 21-52-76. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
(as ocho de la tarde. 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

SE OFRECE persona para traba­
jar en reparto, peón, chófer, et­
cétera. Carnet conducir 2.a. Te­
léfono 39-01-43. Señor Canteiro. 

D E T E C T I V E S "Napoleón", Ofi­
cial, 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Co­
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1.°. Teléfo­
no 981-23-82-52. Servicio auto­
mático y permanente. La Coru­
ña. 

- ''"•f-óííZ 

Ventas I b 

SE DAN prendas de punto, pa­
ra rematar, a domicilio. San 
Roque, 117. 

Demandas 

SE NECESITA chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

SE NECESITA chica, para Restau­
rante Campos. 

SE NECESITA chica fija. Campo 
Castillo, 1-3.°. 

SE NECESITA chica fija. Con in­
formes. Buen sueldo. Teléfono 
21-36-59. 

NECESITASE chica fija o asis­
tenta todo el día. Telf. 21-75-58. 

RESTAURANTE Verruga, necesi­
ta cocinera o ayudanta. 

SE NECESITA chica fija para ca­
sa particular. Informes: Restau­
rante Verruga. 

SE NECESITA mandadera o chi­
ca fija. Calvo Sotelo, 12-2.°. 

SE NECESITA chica fija. Llamar 
Teléfono 22-07-70. 

SE VENDE bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua­
drados. Para informes: Teléfo­
no 22-28-93. Lugo. 

SE VENDE casa. Buen Jesús, 4, 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirxn, Te­
léfono 22-29-08, 

NUS'EZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. Pla­
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastero. Magnífica situación. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
Coruña, con plaza garaje, cale­
facción, ascensor y trastero. Aco­
gido. Precio: 1.300.000 pesetas, 

L A Y B E , vende pisos próxima en­
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende bajo, 127 m,2 en 
calle Río Navia. Informes: Rúa 
nueva, 13. 

OSE VAZQUEZ ABES. Especia­
lidad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

SE HACEN trabajos a domicilio. 
Instalaciones eléctricas - Fonta­
nería. Reparaciones. Teléfonoj 
21-68-68. 

URGE VENDER piso nuevo, 
amueblado, tamaño medio, bue­
na situación. 1.700,000 pesetas. 
Teléfono 22-31-89. 

^ÜTOs PABLO: Automóviles 
^aiinuevos de todas marcas a 
05 mejores precies. Máximas 

Iacilidades de pago. 

AUTOS PABLO: Compra - ven-
^ - cambio. Automóviles nacio-
p16» y extranjeros. C . / San-
tIa§o, 5. Telf. 22-18-92. 

«St^^ 

SE VENDE casa y finca de Fran­
cisco Mariño, en Viador-Nadela, 
Informes: Caja Ahorros (Nade-
la), 

NUÑEZ TORRON vende piso 185 
m2,, zona residencial. Ascensor, 
calefacción y agua central. Ga­
raje. 

VENDO finca 1.100 metros cuadra­
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

VENDESE casa n,6 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

PISOS estrenar, ascensor, calefac­
ción, garaje, trastero, Montero 
Ríos. Razón: Teléfono 21-16-06. 

PAZ GONZALEZ vende magnífi­
cos pisos, amplios, calefacción 
central y garaje. Situados. Te­
léfono 21-42-70. Excelente inver­
sión. 

VENDO piso, buena situación. Te­
léfono, 22-01-57. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les. Calles Pastor Díaz, Avenida 
Coruña y Miño. 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi­
sos y bajos comerciales todos pre­
cios, y le informa amablemente 
de cuanto necesita saber para 
comprar. Plaza Ejército Español 
78-2.° Izq, Telf, 21-42-70. 

VENDO piso amplio, calefacción y 
agua central, garaje, ascensor. 
Buena situación. Telf. 21-87-52. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva. 13. 

VENDESE apartamento en Miño, 
ascensor, aparcamiento y cuarto 
trastero, total vista a la playa 
y a 30 metros. Informes: Telé­
fono 21-51-15. 

"RIVAS". Vende pisos con aseen-
censor, calefacción y garaje en 
Montero Ríos, Pastor Díaz, San-
gillao, calle Tuy, Montirón, ca­
lle Orense, calle Diñan, desde 
1.750.000 hasta 3.500.000 pesetas. 

"RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo 18-1.°. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS". Vende una casa en ca­
lle Lavandeira, dos pisos y un 
bajo. Precio interesante. 

"RIVAS". Vende una casa en L a 
Cheda, tres pisos y un bajo, o 
por pisos independientes. Pre­
gunte precio. 

"RIVAS". Vende solar edificable 
2.300 m2. en Avenida Coruña. 
Interesante para promotores. 

"RIVAS". Vende finca 4.200 m2. 
en Baralla con 80 m. a la carre­
tera nacional. 

"RIVAS". Vende finca en San 
Cosme de Barreiros, playa Ben-
querencia 2.600 m2. con 50 m. a 
la carretera. 

"RIVAS". Vende supermercado to­
do completo incluido bajo. Ideal 
para familia quiera independi­
zarse. 

"RIVAS". Vende distintos bajos. 

"RIVAS". Vende gran cantidad de 
pisos en todas las zonas, todos 
los precios, todas las superficies, 
nuevos, usados y en construcción. 

"RIVAS". Vende solar edificable 
zona barrio Feijóo. 

NECESITAMOS chico para ca­
fetería y chicas para limpieza. 
Informes Conde Pallares l-3,t-> 

SE NECESITA cocinera para café-
bar. Informes Telf. 21-88-07. 

NECESITA dependiente. Cafetería 
Agena. 

10 JOVENES ambos sexos, edad 18 
a 25 años. Empresa Internacio­
nal. Se requiere, buena presen­
cia, cultura media y facilidad 
de palabra, interesantes incenti­
vos económicos. Interesados pre­
sentarse hoy, en Hotel Méndez 
Núñez. Preguntar por el s^ñor 
Gallego, mañanas de 10 a 13, tar­
des 4 a 7. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora-

, dos, 23, Barcelona-13. 

SE NECESITA asistenta mañanas. 
Telf. 21-33-13. 

SE NECESITA oficiala de pelu­
quería Informes Oficina de Co­
locación, (Oferta n P 2.349). 

SE NECESITA chica fija, con in­
formes. Telf. 21-32-91, (de 10 a 
6 tarde). 

SEÑORA, ocupe sus horas libres 
con trabajo sencillo. Llamar te­
léfono 21-43-96. 

Enseñanza 

C. I . L . - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

NATIVA diplomada da clases Len­
gua y Civilización moderna fran­
cesa, todo nivel. Libre en sep­
tiembre. Informes: M.a Bleuzet. 
Camino de Gallegos, 51. 

SE DAN clases de Física y Quí­
mica, E.G.B. y B.Ü.P. Teléfono 
21-10-35. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para exame­
nes y profesión. TeL 22-26-51. 

Traspasos 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio, Telf. 21-13-26. 

LOCALES comerciales, céntricos. 
Calle Armañá. Informes: Calle 
Vivero, 5-1.° (derecha). 

SE TRASPASA tienda ultramari­
nos. Renta muy baja. Informes: 
Hermanos Carro, 19-bajo. 

S E TRASPASA bar. Telf 21-44-73. 

Huéspedes 

SE ADMITEN empleados, jubila­
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque, 46. 

SE ADMITEN huéspedes, para 
dormir. Informes: Armañá, 12-
bajo. 

SE ADMITEN estudiantes. (Próxi­
mo Institutos), o se alquilan ha­
bitaciones. Telf. 22-33-46. 

Maq. Agrícola HQ 

SE VENDE tractor "Intemacio 
nal» 60 H.P., garantizado. Infor 
mes: Garaje San Cristóbal - San 
Roque. 

A R T E S A N I A D E L MUEBLE 
V - C \ R R O - J . Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel.21-26-79. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Rof Codina (Montirón), Telé­
fono 22-09-40. 

VENDO traje niño, comunión. Te­
léfono 22-13-38. 

OCASION: Frigorífico 400 li­
tros cabida, propio para fonda 
o pensión. Congelador 120 l i­
tros cabida. Termos eléctricos 
a 150 voltios. Cocinas eléctri­
cas. Carretes hilo bordar. Má­
quina lavaplatos. Máquina cogéi 
puntos. Verlos en almacién de 
Bazar los Chicos. Travesía del 
Banco de España. 

L A V I D A D E S O L J E N I T S I N 
(Viene de última página) 

del frente. L a cosa no hubiese 
tenido mayor importancia de no 
haberse conjugado varios fac­
tores: estar en guerra, su ori­
gen social burgués, su resisten­
cia física al ser detenido y todo 
el complejo mundo estalinista, 
aún no analizado rigurosamen­
te desde una perspectiva cientí­
fico-histórica. Tuvo mucha suer­
te de que ios funcionarios de la 
NKVD no encontrasen en su . 
tienda de campaña la literatu­
ra hitleriana que estaba leyen­
do "para comprender contra 
quién y contra qué luchaba y no 
guiarse por el diluvio de artícu­
los soviéticos, dibujos y emisio­
nes de radio sobre las maldades 
de los nazis". (Esta cita está to­
mada de la biografía hagiográfi-
ca anteriormente citada). Con­
denado, el 7 de julio de 1945, a 
ocho años de trabajos forzados 
—"me condenaron por ingenuo, 
sabía qué no debía descubrir 
secretos militares en las car­
tas"—, estuvo irnos nueve meses 
trabajando como obrero de la 
construcción en Moscú, siendo 
trasladado en 1946 al Centro de 
Investigaciones de Comunicacio­
nes Electrónicas de Marfino, 
donde trabajó, en condiciones 
aceptables, como matemático. 
En 1950 decidió negarse a tra­
bajar, para no contribuir al des­
arrollo del comunismo, y fue en­
viado al campo de concentra­
ción de Dzhezkazgan, en el K a ­
zajas tán occidental, a unos 2.400 
kilómetros de Moscú, donde vol­
vió a ser obrero de la construc­
ción. Es allí donde redacta la 
novela " E l banquete de los ven­
cedores" —lanzada ahora por la 
URSS para demostrar sus ten­
dencias pro nazis—, que más 
tarde repudiará por considerar­
la demasiado amarga y parcial. 

También allí se le descubre y 
opera un cáncer de intestino 
muy desarrollado, y en febrero 
de 1953 es puesto en libertad, 
después de dos años escasos en 
el campo de concentración. 

Deportado a Berlik, empieza a 
dar clases de matemáticas en 
un instituto escolar, volviendo a 
ser operado un año más tarde 
en un hospital de Tasnkent, 
capital de Uzbekistán, y recibien­
do el tratamiento adecuado a 
su enfermedad cancerosa. A 
raíz del X X Congreso del PCUS 
finaliza su deportación y esco­
ge como residencia la provincia 
de Vladimir, a unos 160 kilóme­
tros al noroeste de la capital. 

Al iniciarse la década de los 
sesenta tiene cuarenta y dos 
años, un título universitario y 
un manuscrito en las manos: 
"Un día en la vida de Iván De-
nisovich". Las vicisitudes por 
los que ha pasado le confirman 
los temores, denuncias y adver­
tencias de su madre: la revolu­
ción es un monstruo que arra­
sa la vieja Rusia. Sus sentimien­
tos y creencias, que "quizá ocul­
tara en la misma forma que él 

y su madre habían enterrado las 
medallas zaristas de su podre", 
como dice otro biógrafo ameri­
cano, David Burg, van a poder 
ser resucitados. 

LA "NOVAIA CHISN" 
l a nueva vida de Alexander 

Soljenitsyn comienza con la pu­
blicación a finales de 1962. en 
la revista "Novy Mir", de , su 
novela "Un día en la vida de 
Iván Denisovioh". Su director, 
Alexander Tvardovski, poeta 
que en tiempos de Stalin fue 
uno de sus primeros adjlatíores 
—ver su oda al setenta cum­
pleaños del líder soviético—, se 
convirtió por obra y gracia de 
un espectacular viraje —"el es-
talinismo al revés"— en uno de 
sus más enérgicos, qUe no rigu­
rosos detractores. E l , junto con 
Alexi Adyubei, yerno de Kras-
chev, director por entonces de 
"Izvestia", fueron los principa­
les patrocinadores de Soljenist-
syn. 

Lanzado a la gloria oficial de­
cidió dedicarse a vivir exclusi­
vamente de la literatura, y, apo­
yado en su recién estrenada fa­
ma, defender públicamente su 
ideología. 

A medida que cobraba con­
fianza y seguridad, inicia una 
penetración creciente en el te-
rreno político. Crea Comités de 
Derechos Humanos, redacta bo­
letines clandestinos de informa­
ción política, y en sus frecuentes 
declaraciones a la Prensa -oc­
cidental sustenta constantemen­
te posiciones opuestas a las man­
tenidas oficialmente por su país 
(defiende, por ejemplo, el Estado 
de israel), asegurando que el 
"apartheid" sudafricano es 
más liberal que el régimen so­
viético ("Le Monde", 29-8-73). 

A consecuencia de esto es ex­
pulsado de la Unión de Escrito­
res a finales de 1969. Ún año 
después le es concedido el pre­
mio Nobel, lo que le lanza de­
finitivamente en Occidente (sus 
derechos de autor suman ya la 
cifra de 400 millones de pese­
tas, depositados en un Banco 
suizo). Cuando publica el "Ar­
chipiélago Gulap" —son las si­
glas de Gosudarstvennoie Uprav-
lenie Logerye, es decir. Direc­
ción General de los Campos de 
Trabajo Correccionales— la dis­
cusión está ya planteada en un 
teDseno abiertamente político, 
qu«iando ya lejos el inicial de­
bate sobre la libertad de expre-
tsión y creación. Alguno de sus 
biógrafos califica esta obra co­
mo un verdadero ajuste de cuen­
tas, y Soljenitsyn, temiendo el 
rechazo de ciertos sectores oc­
cidentales, advierte ("New York 
Times", 13-11-74): "¡Oh pen­
sadores de izquierda de Occiden­
te! ¡Todo esto apenas cuenta 
para vosotros, no tiene valor. 
No lo conprenderéis más que 
cuando seáis detenidos y con­
ducidos a nuestro Archipiélago!". 

Mariano ALAVA 

A N G I O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

"Si usted NO ES INDIFERENTE Al HECHO DRAMATICO 
de que se pierdan vidas simplemente pot falta de la san­
gre precisa para transfundir. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 

HOY, VIERNES, DIA 9 DE ABRIL DE 1976 

Luna: Cuarto creciente. Llena el día 14. El Sol sale a 
las 7,46 y se pone a las 20,48 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valla' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de ia tarde 
a nueve de la mañana. 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensado) 

A m b u l a n c i a s F e n i á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n.c 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente ... 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO « 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ia Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Explanada Estación ... 220014 
Plaza de Avilós .. 220022 
Casas Sind;cales 218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos _ 212256 y 218966 
Ambulancia C Roía 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, via MonfOrte lOm. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.r . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • • 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . .. . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg*. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10.28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18.22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BIIXETBS DB AVI0H V TREI 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monto*, 3 
Afsncia de Via|o» (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» 2115 42 - 212708 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Ibero Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCGLONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRSS Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKPURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS/TENERfFE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Teresa López Gradillas, 
Pilar Primo de Rivera, 40; don 
José Joaquín Pedresa Latas, 
Santo Domingo, 2; doña Anto­
nia Calvo Blanco, Rúa das An-
duriñas. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Teresa 
López Gradillas y don José 
Joaquín Pedresa Latas. 

JUZGADO DE GFARDIA 
Desde el 8 al 14 de abril, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 1, 
sito en la Avenida Rodrigue? 
Mourelo. 

DELEGACION D E LA 
VIVIENDA 

E l día dos del actual y bajo 
la presidencia del limo. Sr. De­
legado Provincial, celebró reu­
nión la Comisión Provincial de 
la Vivienda y, entre otros asun­
tos tratados, fue concedida la 
calificación provisional de vi­
viendas de protección oficial. 

Grupo I , en cuatro expedientes 
pára cuatro viviendas, en L u ­
go, y un expediente de Sub­
vencionadas, con una vivienda 
en Barreiros. 

Asimismo fue concedida la 
calificación definitiva del Gru­
po I , en tres expedientes con 
un total de 87 viviendas, dos 
de los cuales corresponden a la 
Cooperativa de Viviendas "San 
José" del Polígono "Fingoy" de 
Lugo. 

FESTIVIDAD DE SAN 
HERMENEGILDO 

Con motivo dé la festividad 
de San Hermenegildo, excelso 
patrono de la Real y Militar Or­
den de su Nombre y de la Her­
mandad de Retirados de los 
Tres Ejércitos, Guardia Civil y 
Policía Armada; esta Herman­
dad tiene el honor de invitar a 
todos los asociados y personas 
en general, a la Santa Misa que 
se celebrará el próximo día 12 
de los corrientes, en la Santa 
iglesia de San Froilán de esta 
Ciudad, a las once de la ma­
ñana. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Maria Cieofé, Prócero, Demetrio, Casilda y Conceso, Hilario, 
de. Eusiquio, Heliodoro, Basilio, Rufino, Isidoro, Eugeniano, Celso 

y Anastasio, mrs. Acacio, Marcelo, Hugo, obs. Waldetrudia 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

NARCISO GARCIA 
FERNANDEZ, Teoiente 

Alcalde Delegado 

Hoy entra en vigor la nue~ 
va ordenación de tráfico que 
se implanta en la zona Plaza 
del Campo - Ruanova. Nues­
tro compañero Narciso García 
Fernández (Siso), teniente de 
alcalde y delegado de Tráfico 
del Ayuntamiento de Lugo, 
nos habla sobre esta nueva or­
denación. 

—Por cierto, parece que al­
gunos automovilistas no están 
muy de acuerdo con la me­
dida... 

—Esto no es exacto. Puedo 
asegurarte que desde el pri­
mer momento en que se hizo 
pública la decisión de hacer 
peatonal, a determinadas horas 
del día, la zona de la Plaza del 
Campo y Ruanova, no he re­
cibido más que felicitaciones, 
tanto por parte de los auto­
movilistas como de los peato­
nes. 

—Unos peatones que juegan 
con ventaja, porque no pagan 
impuesto alguno por «circular» 
y sin embargo los beneficios 
son para ellos. 

—Bueno, yo creo que iodos 
somos peatones, porque aun­
que tengamos coche nos gusta 
disfrutar de una vía peatonal 
cómoda y sobre todo sin que 
el andar o pasear signifique un 
riesgo para nuestra integridad 
física. ¿No estas de acuerdo? 

—Me lo reservó. Supongo 
que los industriales estarán 
que echan chispas... 

—¡Qué va, todo lo contra­
rio! Piensa, amigo Manolo, 
que les hemos facilitado mu­
cho su labor, por lo que se re­
fiere a la carga y descarga de 
mercancías en aquellas indus­
trias que resulta imprescindible 
realizar esta labor a lo largo 
del día. Por lo que respecta a 
las industrias hosteleras, que 
tanto prolíferan en la zona ob­
jeto de ordenación, les hemos 
facilitado la presencia de clien­
tes porque, que duda cabe, al 
registrarse más amplitud y se­
guridad por la ausencia de cir­
culación rodada, la gente acu­
dirá a la zona con más satis­
facción. 

—¿Cuándo abordarás la or­
denación en el tramo Ruano-
va-Ronda Caídos? 

—Estamos ya con ello. De 
momento, a modo experimen­
tal, empezamos con la parte 
más conflictiva para inmedia­
tamente iniciar la acción en el 
tramo a que te refieres, para 
lo que ya hemos pensado la 
solución. Lo que si puedo ase­
gurarte es que será una acción 
que beneficiará a todos. 

E l «bus», ¿seguirá entran­
do por la puerta de la Ruano­
va: 

—Espero que no, poi que la 
limitación de circulación se­
ra de once de la mañana a 
diez de la noche, cabe pensar 
que la empresa de Autobuses 
Urbanos ordene el acceso de 
las líneas por la Puerta de 
nspo Odoario. Es más. estoy 
pensando en la posibilidad de 
volver a ordenar la coloca­
ción de una señal que prohiba 
el giro a la izquierda para los 
vehículos que bajan por la 
Ronda. 

—Evidentemente con estas 
limitaciones se eliminan apar­
camientos de los pocos que 
hay. ¿Cómo suplirá el Ayun­
tamiento este déficit? 

—-Co« esta ordenación no 
se limita ningún aparcamiento 
porque en la zona afectada, 
aunque se venia aparcando, 
era contraviniendo las leyes de 
trafico. No obstante hemos 
premio esta circunstancia. 
Desde principios de la presen­
te semana habilitamos una am­
plia zona en la caUe de Te­
niente Coronel Teijeiro. su­
primiendo una señal de prohi­
bición en la acera derecha en 

í n i c T r t la c ™ * * * * n T £ j T,amblen en otras zo-"as de la ciudad, como en la e f e de_Mallorca se ha ^ 
lo propio para habilitar las ne-
cesarías zonas de aparcamien-

Btff1' Pues esperemos que 
^ f e un éxito, ya que a l % 
y al cabo ello contribuye a la 
Z T 1 ^ b a d a n a den­tro del casco urbano 
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* IJO DE RIQUISIMOS TERRATENIENTES, SUS PADRES | 
FUERON ARRUINADOS POR LA REVOLUCION ¡ 

Como escritor, fue protegido 
por el yerno de Kruschef 

POSEE MAS DE (MTROCIMTOS MILLONES DE 
PESETAS EN ÜN BANCO SUIZO 

x ^ - í i - A r V Z ' 

L a controvertida persona­
lidad del Premio Nobel ru­
so Alexander Soljenitsyn es­
tá de actualidad en Espa­
ña después de su doble in­
tervención en televisión es­
pañola. Para comprender su 
circunstancia, el semanario 
español " E l Europeo" pu­
blica su biografía/ que re­
producimos por considerar­
la de interés. 

Comienza, asi ; 
L a primera guerra mundial 

terminó pare Rusia en el oto-
no de 1&17. Pocos meses antes ha­
bían contraído matrimonio Isaías 
Soljenitsyn y ima joven inte­
lectual hija de rices terratenien­
tes ajenos a cualquier critico 
compromiso político. E l régimen 
zarista se había derrumbado en 
marzo de aquel año y la socie­
dad soviética nacía penosamen­
te. Entre los furiosos estallidos 
de la revolución y la guerra ci­
vil, los padres de Alexander se 
trasladan a Kislovodsk, en las 
faldas del Cáucaso, no lejos de 
las extrensas fincas de ambas 
familias. Poco después. Isaías 
Soljenitsyn encontraba la muer­
te "por, explosión acciden­
tal" de la escopeta cuando iba 
a salir de caza. Seis meses des­
pués, 11 de diciembre de 1918, 
nacía Alexander, 

E l recién nacido apenas tuvo 
tiempo de disfrutar de los pri­
vilegios de la posición social de 
su familia. En noviembre de 
1971 revistas alemanas y fran­
cesas —en especial "LTSxpress" 

portaje sobre Irina Soherbaoh, 
tía de Soljenitsyn, que con 
ochenta y dos años de edad vi­
vía pobremente cerca de Kislo­
vodsk. L a anciana recordaba a 
su familia, antes de la revolu­
ción de 1917, como terratenien­
tes ricos en extremo, dueños de 
grandes haciendas, que hacían 
grandes viajes por el extran­
jero, tenían exquisitas manertus 
y actitudes, feudales. También 
los ancianos de la localidad ¡re­
cordaban a la familia de Solje­

nitsyn, 'ricos porpietarios con más 
de cincuenta trabajadores a su 
servicio. Su abuelo Semion Ye-
fimoidh Soljenitsyn poseía 5.400 
acres de terrenos y unas 20.000 
ovejas. E l texto iba acompaña­
do de fotografías dél Rolls-Roy­
ce de la familia y de su impo­
nente . y afiligranada casa so-
larieda. L a anciana tía insinua­
ba que la confiscación revolu­
cionaria de estas riquezas a la 
toma del poder por Lenin fue lo 
que provocó un posible suicidio 
del padre de Alexander. 

L a infancia y adolescencia del 
escritor transcurren entre la 
cotidiana p r e o c u p a c i ó n por 
la subsistencia y las esperan­
zas de un retomo a los viejos 
tiempos. Las amistades que ro­
dean a la madre y al hijo son 
antiguos miembros de la alta 
burguesía de Rostov, para los 
que la revolución había signi­
ficado también la pérdida de sus 
privilegios, y es ésta le influen­
cia que el muchacho percibe. 
Uno de los biógrafos oficiales del 
escritor, el norteamericano Geor-j y "Stem"— publicaban un re 
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ge Peifer —expulsado también 
de la Unión Soviética—, escri­
be, comentando »3tas reuniones 
de nostálgicos del zarismo: " I n ­
cluso la Edad de Plata (antes 
de 1917), la mayoría de cuyos 
magníficos logros habían sido 
estigmatizados de "decadentes", 
siendo cada vez más difícil con­
seguirlos, permanecía aún con 
vida en la conciencia de los su­
pervivientes de dicha Edad". 

En una importante entrevis­
ta concedida a periodistas 
occidentales en 1972, Soljenitsyn 
aún se lamentaba de que su ma­
dre y él tenían que enterrar las 
condecoraciones obtenidas por 
su padre durante 

de 1945. Son 1.600 kilómetros de 
lucha, en los que alcanza la 
graduación de capitán. Por aque­
lla época rechaza una proposi­
ción de ingresar en el PCUS y 
tiene lugar el fallecimiento de 
su madre, a los cuarenta y nue­
ve años, golpe tremendamente 
duro para él, por la afinidad 
multilateral que existía entre 
ambos. A comienzos de 1945 es 
detenido por la Policía, acusado 
de delitos contrarrevoluciona­
rios, a consecuencia de las crí­
ticas y resentimientos ingenua­
mente volcados en las cartas 
intercambiadas con un amigo 

(Pasa a la página anterior) 
le primera 

guerra mundial, antes que per-
mitir que fuesen descubiertas * 

T I E N E N RAZON 

Dentro del diluvio epistolar que cada día nos agobia, llega 
a mi poder una carta que bien merece trato aparte. La firman 
siete alumnos del Instituto Nacional de Bachillerato de Mon-
doñedo que evidentemente, sienten pocos deseos de favorecer 
al director, ya que se quejan del funcionamiento del centro. 
Si he de atenerme a la redacción de la carta, creo que tienen 
razón. No puede funcionar muy bien un instituto cuyos alum­
nos no han logrado aprender algo más de ortografía y de 
sintaxis: "Antlglénleos", "consergería", párrafos confusísimos, 
que cuestra trabajo desentrañar... 

La crítica fundamental Incide en cuestiones administrativas. 
Y merece ser tenida en cuenta la denuncia de que en una sola 
asignatura ha habido seis profesores en lo que va de curso. 

Efectivamente, creo que a los muchachos les basta redac­
tar una carta para convencer a cualquiera de que no han apren­
dido demasiado. Con lo cual dan mayor consistencia a su queja. 

U N L U G O O R I G I N A L 

Esta mañana, cuando me acerque a la barra de un bar y 
ef camarero me pregunte que aperitivo deseo, contestaré que ore-
lia. A ver lo que pasa. Ustedes quizás ío ignoren por ser menos 
leídos. Si leyeran la revista de hostelería "El Bar", hubieran 
tropezado con un artículo sobre Lugo en el que puede apren­
derse lo que sigue: 

"Popularísimo, con vino Rlbeiro y otros, es el aperitivo de­
nominado ORELLA. La Orella es oreja de cerdo (¡no, que iba 
a ser de cristiano!}, fresca, cocinada con verdura y patatas". 

Eso es lo que al parecer, en Lugo entendemos por aperi­
tivo: oreja de cerdo con verdura y patatas. Lo .curioso es que 
al articulista no se le ven afanes de mortificar, pues elogia 
cumplidamente la carne y embutidos de la tierra y nuestro 
matadero municipal, del que dice que es "uno de ios mejores 
de España", por lo que cabé suponer que lo confunde con 
FRIGSA. También dice que el pulpo se prepara mejor en Lugo 
que en parte alguna. 

El articulista vuelve a meter la pata -ya que de porciones 
hablamos- cuando añade: "La hostelería popular suele concen­
trarse en el lugar denominado La Muralla, que es un conjunto 
de callejas que descansan en el susodicho recinto amurallado". 

Vale, en gracia a la buena voluntad. Y como el que no 
aprende algo de lo que lee es que no da más de sí, pienso que 
si en Lugo al pedir un aperitivo te dan una oreja de cerdo 
con verdura y patatas, es de suponer que si pides oreja de cerdo 
con verdura y patatas, te sorprendan con un aperitivo. Vale 
la pena hacer la prueba, a ver lo que pasa. Si todo sale mal, 
siempre podrá escapar uno por ese conjunto de callejas que 
conocemos por muralla. 

M O N T m O N 

Recibido ayer para Montirón: Un subalterno de Hacienda, 100 
pesetas; anónimo, en un sobre de tarjeta, 300; un sarriano, 200. 
Total, 600, que eleva el total a 45.150 pesetas. 

BOCELO 

"Miss Reino Unido", nombramiento con el cual 
tendría opción al título de "Miss Mundo".* 
Pauline Davles, anteriormente proclamada "Miss 
Manchester", acaba de ser elegida como "Miss In-
glaterra" en el curso de un festival que ha tenido 
lugar en el "Lyceum Ballroom" de Londres. Pau­
line podrá ahora competir para ser designada 

(FOTOFIEL) 

durante un registro, "ya que en 
mi niñez eran considerados co­
mo le merca de un peligroso cri­
minal". L a liquidación de los 
kulaks o campesinos ricos, a 
partir de 1929, destruye las es­
peranzas de derribar el poder 
bolchevique que alimentaban los 
rusos blancos, y es este tiempo 
de feroz lucha de clases el que 
marca la educación de Sacha 

STRASHNIA KA SHA * 
Espantoso infierno llaman los 5 

soviéticos a los cuatro primeros 
meses de la segunda guerra t 
mundial, cuando Alexander, es- t 
tudiante de Matemáticas y Físi- i 
ca en la Universidad de Rostov, 
obtiene una de las primeras be­
cas Stalin, creadas aquel año 
de 1940 en todo el país. Esta be-
ce, que le fue concedida por su 
capacidad de estudio y "a pe­
sar" de su origen social, estaba 
dotada con 500 rublos mensua­
les y era superior a los ingresos 
de la mayoría de los doctores y 
profesores. Poco después, en la 
primavera de 1940. se casa con 
una estudiante de Química/Na­
talia Alekxeievna Reshetovskaia. 

Casi al mismo tiempo que con­
sigue la üoenciatura. junio de 
1941, la Unión Soviética es inva­
dida por Alemania, el 22 del 
mismo mes. En octubre es movi­
lizado y destinado a un regi­
miento de caballería, de don­
de parte hacie la Academia de 
Artillería, en la ciudad de Gokl. 
No mucho más tarde se incorpo­
ra al frente y combate desde la 
ciudad de Orel hasta Alemania 
durante 1943. 1944 y comienzos 

I i ¿ R E M E D I O C O N T R A E l C A N C E R ? i 
i 

I 

Un armador, dos científicos atómicos y un abogado griegos, afirman haber descubierto una medi­
cina para combatir el cáncer. Al parecer se trata de agua, aunque de un agua especial. E l líquido 
procede de un manantial de la isla de Kos, y al parecer está enriquecido con nuevos elementos de 
energía atómica y cobalto Varios países están realizando pruebas con el líquido, que según cientí­
ficos griegos tendría la propiedad de combatir ciertas formas de cáncer y de detener la extensión 

de otras y el público ateniennse se disputa el preciado líquido.-(FOTOFIEL) 

1 
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MADRID, 3.-(Crónica de José de Cora, especial para EL PRO­
GRESO).—Inexplicablemente, después de anunciarse que el pago 
del rescate podría efectuarse hasta el próximo sábado, aparece ase­
sinado el industrial Berazadi, secuestrado por la ^ T A " . Cierto que 
el Gobierno había prohibido las negociaciones con los secuestra­
dores, pero ello no significaba exactamente que las negociaciones 
no siguieran celebrándose. 

• GUADIANA Y HOMBRE 
Cualquier motivo es bueno en estos días para continuar la labor 

de promoción de una revista. Llegar a un año de publicación se 
conisidera causa justificada para su celebración. "Guadiana" ha lle­
gado, y Jos Camuñas, con Masslel de fondo, deciden conmemorarlo 
con un "no es eso, no es eso, señor Fraga. Caza a la opos i c iónHoy 
también ha nacido una nueva revista, "Hombre Número 1", esen­
cialmente dedicada al destape, pero cuya primera finalidad será 
aclarar un turbio asunto de propiedad sobre la cabecera. Resulta 
que su propietario, a raíz de la aparición en Televisión Española 
de los telefilms "Audacia es el juego", decidió registrar la cabece­
ra de Persona" para una revista. Meses después, Pedro Pérez de 
Alhama solicitaba el registro de "Personas", y con el resguarde del 

MNMÉMMiHpÉftéírijl 

Ministerio de Comercio, comienza a editar "Personas". El propieta-
no de Hombre Número 1" considera que al tener posesión sobre 
el singular, "Persona" también lo tenía sobre el plural, "Personas". 

€a?u ' nada ha podido solucionar. Recuerden que Pedro Pé­
rez Alhama también ha tenido dificultades para registrar su dia­
rio Madrid Informativo" por coincidir la cabecera con la del desa-
parecido "Madrid". 

• NOMBRES 
Ramón Tamames, que puede permanecer dos meses en la cárcel 

de Carabanchel por Impago de una multa de un millón de pesetas, 
ha sido elegido vocal octavo del Colegio Oficial de Economistas en 
las elecciones celebradas ayer, en las que venció la candidatura de­
mocrática unitaria que encabeza Carlos Sánchez Reyes. 

Pedro Altares, director de "Cuadernos para el Diálogo", pun­
tualiza las críticas que a "Le Quotldien de París" le mereció ta 
publicación del artículo de Juan Benet sobre Solzhenlssyn. Según 
Altares, la publicación del artículo de Benet obedece al carácter 
pluralista de "Cuadernos", y en ese mismo número se contenían 
otras opiniones contrarias a Benet. 

Emilio Romero publica su primer artículo desde su cese como 

• NUEVO TIPO DE REl) 

Técnicos peruanos y 
neses han puesto a punto 
nuevo tipo de red de peJl11 
redes de trampa fija Zf' 
están revolucionando los Ji 
temas de captura de pescT' 
do en el Perú. 

E l nuevo tipo de red h 
empezado a ser utilizado 
el norte del país y ha sk£ 
ideado por la Dirección Ge 
neral de Extracción del Mí" 
nisterio de Pesquería del 
rú, con el esesoramiento 
técnicos japoneses. La fin^ 
lidad de este nuevo .tipo di 
redes es implantar un sis! 
tema de pesca, esencialmente 
pasivo y eminentemente eos 
tero en lugares previamen' 
te escogidos. 

Entre las virtudes del nue 
vo tipo de red está su menor 
riesgo de operación, míni­
mo de capital de inversión v' 
facilidad en el manejo. Las 
redes trampa fijas capturan 
a los peces sin matarlos, y 
éstos pueden ser descargados 
en los puntos de recepción 
de la pesca, absolutamente 
frescos. 

* CONDENADO POR 
ROMPER AISLADO. 
RES 

Alexander Pamkov, un si­
beriano que al regresar de 
una cacería se entretuvo en 
romper a tiros unos aislado­
res del tendido de alta ten-
sión, dejando a oscuras al­
gunos pueblos durante 14 ho­
ras, ha sido .condenado a 
siete años de prisión, por 
"daños en las propiedades 
del estado", según informa 
el periódico "Sovetskaya 
Roossiya". 

i r CABALA OVINA E y 
.NUEVA ZELANDA 

El número de ovejas en 
Nueva Zelanda disminuyó li­
geramente el año pasado 
hasta 18 por cada habitante 
del país, que se acerca a 
una población de tres millo­
nes, según ha informado el 
Departamento de Estadistl 
ca. 

* MULTA DE 410.000 
DOLARES A PESQUE­
RO RUSO 

Un pesquero ruso he aban­
donado el puerto de Boston, 
después de que el gobierno 
soviético ha prometido pa­
gar una multa de 410.000 dó­
lares por la captura ilegal de 
28 kilos de lehgostas. 

E l pesquero soviético "An­
tón Tammsaare", con una 
tripulación de 90 personas, 
fue apresado por el servicio 
de guardacostas norteame­
ricano el 10 de marzo, y des­
de entonces había perma­
necido detenido en este puer­
to. 

delegado nacional de Prensa y Radío del Movimiento. Tiene cabida 
en la tercera de "ABC" y, entre otras cosas sostiene las tesis de 
que el Gobierno, por su falta de destreza, por su tolerancia con 
la Ilegalidad o la subversión, sin desmerecer la gran ofensiva In­
ternacional, e por una discutible fatalidad, ha unido a la oposición, 
pero ha fragmentado al franquismo. 

• MISCELANEA 
—En su campana por conseguir 200 millones de pesetas para 

editar "Mundo Obrero" diario, el partido comunista de España ha 
recaudado ya cerca de 122 millones. 

—Informa lá Prensa del corazón que Mariola Martínez Bordiú 
Franco, hoy señora de Ardid, fue, en tiempos, posible eandidata al 
trono de Suecia, pues el Rey Gustavo había puesto sus ojos en ella 
y en Carolina de Mónaco. 

—€1 sociólogo Eduardo Floravantl y Fernández de Liencres, re-
cientemente regresado a España, reclamará para su hermano el tí­
tulo de vizconde de Villa de Miranda, que actualmente ostentan los 
señores Laplque, padres de Cary Laplque, esposa a su vez de Car-
los Goyanes, ex-marido por su parte de Marisol, madre a su vez de 
la hi|a de Antonio Gades, marido por su parte de Marujita Díaz. 

Doble de 
la reina 

E l extraordinario parecido 
de la señora Jeanette Char­
les con la reina Isabel de In­
glaterra, descubierto ines­
peradamente hace cuatro 
años, ha inducido a esta ma­
dre de tres hijos y esposa de 
un ejecutivo de una firm* 
petrolera a solicitar del sin­
dicato de actores ingleses 
que le reconociesen su dere­
cho a actuar en el teatro, 
alegando no tanto su pareci­
do con la reina que su talen­
to dramático. Sin embargo, 
la petición de Jeanette b» 
sido rechazada, de forma tpte 
la buena mujer se dedica a 
su última profesión, posar 
para anuncios publicitarios 
que no exigen talento dra­
mático en esnecial... — íFO' 
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